
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.7
milibares. Temperatura média 28.10. máxima in­

solação 40.4°mínima 22.60. (No Planalto média
'mlnJa 16.50.) Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio
claro a encoberto. Tempo no Planalto: Com pe­
quenas instabilidades passageiras passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, chuvas.es-
.

parsas e passageira à noite. Previsáo: A. Seixas
N!')tto.

l
A Companhia Catarinense de Águas e Sanea­

mento (Casan) informa que, ontem à tarde,
houve um deslocamento da adutora de 450 milí­
metros, provocado involuntariamente por uma

máquina "drag line" do DNOS, atualmente em

serviço na localidade de Morro do Cascalho,
município de Palhoça.

O presidente da Casan, Nabor Schlichting, in­
formou que o suprimento de água aos usuários
de Saõ José e Palhoça, servidos pela adutora

. atingida, será restabelecido até a tarde de hoje"
sábado.

Florianópolis, sábado, 28 de janeiro de ..1978
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OS RESULTADOS DA VIAGEM ',DE GEISEL
':- Pouco antes do regresso do Presidente ao Brasil, foi distribuído um comunicado à
.: imprensa relatando as atividades e conta/os mantidos durante a visita ao Uruguai.
O aproveitamento hidrelétrico do Rio Jaguarão foi um dos pontos principais. (Pág. 2).
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. POPULAÇAO fLUTUANTE l SEM
É INVESTIGADA, EM JOINVILLE

Com o objetivo de apoiar as investigações para localizar o mandante (ou mandantes) dos', incên­
dios criminosos em Joinvil!e, o Departamento de Ordem. Política e Social - oOPS -, de Florianó­
polis, iniciou naquela cidade q "Operação População Ftutuentc", pesquisando em todos os ho-
téis, estação rodoviária e estradas, turistas e viajantes que entram ou saem da cidade. (Pág. 6).

Grupo frotista apóia, figueir
Quatro deputados representando o grupo parlamentar que apoiava a candidatura do ex-ministro Sylvia Frota à Presidência, lança­
. rem ontem em Brasília, uma nota em que prestam solidariedade e apoio à candidatura do general Fig�eiredo. (Página 3).
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Apesar da chuva, a BandaMexe-Mexe levou o samba emuita animação ao centro da cidade ontem à tarde. Hoje à noite, no Lira Tê­

nis Clube, o tradicional Baile daPiscina dá pr-osseguimento à antecipação da folia 'de momo(A programação do carnaval na pg.16).

Amin usará obras
�. executadas em

sua administração.
pâ'ra fazer política
Página 16

General Argu s

, L i rna diz que
militares nunca

saíram ,do quartel
Página 3

Joinville
comprou
(à vista) o
passe de'
Lico por
Cr$ 400'mil
Após recusar as propostas
da Chapecocnse , Mar in gú
e juventude, o jogador
Lico acabou accitanclo a

do Joinvilil' c venclcu o

seu paxxc na farde' dc
ontem por Cr$ -íOO mil.

() acerto foi feito atravcs

dc SCII ach·ogado. l l arrv h:rieger.
Lico .,e·apresenta lia "l'J..!:lIlIda, (P.HI.

o ouvinte'
no ar.

Êxito certo

para
.

programa de
,

rádio.
Os programas radiofônicos
com a participaçáo de
ouvintcs através do
telefone sempre
conxtituiranr êxito certo

para as emissoras. Até que
Foram proihidos pelo
\linisti'rio das
Comunicaçôcs. Novamente
pc rrnitidox, eles
agpra cslúo voltando
com for�'a total. (P{lg.16).
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RESULTADOS DA
VISITA·NÃO FORAM

ESPETACULARES
Montevidéu - O Presidente Ernesto

Geisel encerrou às 12h50m de ontem a

visita de 50 horas ao Uruquai, que não
apresentou resultados espetaéulares, se-_
gundo os observadores.
Geisel retornou a Brasil ia acompa­

nhado de quase uma centena de assesso­

res, entreos quais se incluem oito de seus

ministros.· Durante sua estada aqui, o

Chefe do Governo Brasileiro manteve
duas entrevistas particulares com seu co­

lega uruguaio, Aparicio Mendez, durante
as quais avaliaram o andamento dos prin­
cipais projetos empreendidos conjunta­
mente e outros assuntos bilaterais, assim
como temas hemisféricos e mundiais:
Simultaneamente foram desenvolvidas

negociações entre funcionários brasilei­
ros e uruguaíos em diversas áreas, em­
bora se saiba que não foram muitos os

acordos. Acredita-'se que de qualquer
manei-ra, essas tentativas constitui ram o

mais transcendental da visita.
Geisel e Mendez presidiram ontem a ce­

rimônia de ratificação dos acordos assi­
nados em julho do ano passado, em Brasí­
I ia, relativos ao aproveitamento e desen­
volvimento da Bacia da Lagoa Mirim e do
Rio Jaguarão; obra de integração de uma

'vasta zona fronteiriça cujo financiamento
de equipamentos e serviços será feito

pelo Brasil.
No mesmo ato, foram assinados outros

acordos sobre segurança social, saúde
animal, rad io-amadorismo e resseguro in­
ternacional. Ontem, foi assinado um con­

vênio de financiamento particular brasi­
lei ro para a ampl iacào do porto pesq ueiro
de La Paloma, perto da fronteira entre os

doispaíses. o que poderia representar um
passo à frente para projetos de maior en­

vergadura.
Áo contrário do que fora anunciado

previamente, no final do encontro presi­
dencial, não foi divulgada nenhuma de­
claração conjunta.
Fontes chegadas ao Governo Uruguaio

disseram que os dois presidentes já ha­
viam assinado em Brasília, há sete meses,
uma declaração conjunta e não havia por­
tanto, "motivo para novo comunicado,
porque não houve mudança de posi­
ções",
Nos meios diplomáticos, é atribuída

importância especial às declarações do

Ministro do Exército Brasileiro General
Fernando Belfort Bethlem, que embora

negando que em suas conversações com
o Ministro de Defesa do Uruguai,Walter
Ravenna, tivesse sido abordado a venda
de armas brasileiras, 9,u,alif,ip�u de "re­
confortante o interoâmbie . tecnolóqico

entre os dois países".
ANÁLISE DA VIAGEM
'Montevidéu - A visita ao Ur. 'I]uai do

presidente. Ernesto Ge.isel excedeu os

marcos protocolares e seria parte de uma

batalha diplomática desenvolvida pelo
Brasil e Argentina no hemisfério, disse­
ram ontem diplomatas estrangeiros.
Muitos desses diplomatas tiveram sua

atenção despertada pelas conversas pri­
vadas oom jornalistas e dezenas de fun­
cionários, entre eles oito ministros que
acompanharam o presidente em sua visita
de dois dias.>

'

Os próprios jornalistas brasileiros que
viajaram com Geisel disseram que poucas
vezes nos últimos tempos, saiu do País
uma comitiva oficial composta de tintos
funcionários. Raras vezes viajou ao exte­
rior um Ministro do Exército. A presença
do general Belfort Bethlem, em Montevi­
déu, segundo algumas fontes diplomáti­
cas, obedece ao intento do Brasil de ven­

der armamentos ao Uruguai. Funcioná­
rios dos dois países, porém negaram
essa possi bi lidade, mas o tema ficou la­
tente nos meios diplomáticos; que rela-

.

cionam a suposta intenção de protago­
nismo que teria o Brasil na América La­
tina, com a grande quantidade de funcio­
nários que acompanham o presidente:-

"0 Uruguai é tão amigo do Brasil como
da Argentina, porém, nos últimos tempos
parece que vê com receio algumas atitu­
des do Brasil na .área política" disseram
alguns diplomatas, que pediram paraomi­
tir seus nomes. "Por isso o Brasil procura­
ria conseguir mais a amizade do Uruguai,
oferecendo-lhe alguns acordos econômi­
cos vantajosos para o governo de Monte- ,

vidéu.
Os informantes disseram que ,o Brasil

estaria aproveitando que a Arqentinaestá
envolvida .ern problemas internos e em

questões com Chile, para reativar uma es­

calada de aproximação com países da
América Latina, que se iniciou com o Mé­
xico.

Brasil e Argentina são dois países gi­
gantes da América"Latina e tradicional­
mente as atividades de um desses dois
são seguidas com atenção pelo outro.
Porta-vozes da delegação brasileira

descataram que a intenção do Brasil não
seja outra, que assinar acordos comer­

ciais e hidrelétricos com o Uruguai.
",A política externa brasileira é pragmá­

tica e ecumênica e sempre trata de au­
mentar os resultados dos cantatas exter­
nos-em benefício do País", dis�eram os

porta-vozes.

Proposta uruguaia de exportar
mais carne não foi bem aceita-

:\lontcvidclI.- Uma ofensiva do Uruguai des­
tinada a melhorar suas exportações para o

Brasii não encontrou suficiente apoio, disse­
'�am fontes econõmicas de ambos os países,

O Uruguai, assinalaram fontes locais, pre--
tendia dinamizar suas exportações, aprovei­
tando uma visita do presidente Geisel a Monte­
vidéu, porém o próprio governante brasileiro
bloqueou várias aspiraçõe: uruguaias. Uma
delas as esperanças dos produtores de carne

de vender o produto ao país vizinho,

Geisel disse que não haverá um acordo per­
manente nem quantidade -especifica, já que o

Brasil comprará carne do Uruguai toda vez que
seja necessário e que essa carne não será para
o consumo interno, porém para processar e

reexportar,
Outras das aspirações uruguaias eram a assi­

, natu ra de_ aco rdos, para constituição de diversas
empresas pesqueiras mistas, porém o presi­
dente Geisel considerou remota essa possibili-
dade.

,

Sobre essa questão, será formada uma co­

missão com deleqados de ambos os países

para debater o problema pesqueiro. �Iguns
empresários brasile!rÇls participaram de re_!J­
níóes com empresanos uruguaios mas nao

chegaram a um entendimento sobre uma maior
abertura de mercado do Brasil. Disseram eles
que os problemas se situam principalmente
nas normas administrativas que desestimulam
as exportaçõe uruguaias,

, Além disso, segundo os empresários. uru­
guaios, havia uma atitude reticente por .parte
dos empresários visitantes, .aparentemente
temerosos de que os produtos uruguaios cons-

,
tituem uma competição. prejudicial para alguns
setores do Brasil e do Uruquai, Mário Henrique
Sirnonsen e Valentin Arismendi, se reuniram

para analisar aspectos do comércio entre os

dois países, Soube-se, entretanto, que o Banco
Central do Brasil aumentou de 50 para 100
milhões de dólares um crédito que tem para as

importações de bens de capital do Uruguai.
Além disso, informou-se que o Brasil financiará
a parte -brasileira da represa de Centurião e ta­
lavera, sobre o Rio Jaguarão e que dará assis­
téncia técnica e em máqui nas, com o objetivo
de apressar as obras.

Geisel despediu-se de Aparicio e foi acompanhado até o avião

Mendez fala dos
interesses mútuos

,

na despedida
Montevidéu - Du rante a

assinatura de atos na casa

de governo e'm Montevi­

déu, ontem pela manhã, o
Presidente Uruguaio Apa­
ricio Mendez despediu-se
do Presidente Geisel.
Eis alguns pontos impor­

tantes do discurso:

"Disse-vos, quando tive a

honra de vos receber em

terra uruguaia, atendendo
Q convite. que vos formulei
em Brasília, que vossa vi­

sita a nosso país, indepen­
dentemente do significado
protocolar e político, seria
pródiga em benefícios para
a crescente ordem de rela­
ções entre nossos povos.
"Uma longa e acessível

fronteira, definida pelo ter­

ritório mais meridional do

Brasil, do Rio Uruguai até o

Oceano Atlântico, gerou
uma convivência única na

qual os marcos delimitado­
res somente indicam a ma­

terialidade de um limite

atenuado pela união dos

povos. No Rio Ou araí duas
grandes pontes interna­

cionais, símbolos de ir­

mandade, são outras tantas
fontes para o nosso comér­

cio, refiro-me ao aprovei­
tamento da bacia do Rio

Jaguarão e da �cia da

Lagoa Mirim, para propósi­
tos comuns de irrigação,
regulação do regime das

águas e aproveitamento
hidrelétrico local. Em

pouco tempo passou-se do

estudo técnico a instru­

mentação juríd ica de tão

importantes obras. Fize­

mos urna troca de docu­

'mentos qu.e ratificam o

acordo de Brasíl ia me­

diante aprovação defini­
tiva, A concretização des­
ses trabalhos fica em mãos
da comissão mista da bacia
da Lagoa Mirim, e não va­

cilo em qualificá-los como

únicos no mundo.· Duas
áreas de nossos respecti­
vos países, com b�nefício
da irrigação, criarão um

centro internacional de

produção agrária.e indus­
trial possível monumento

vivo e palpitante de nossa

confraternidade.

"Enquanto nos esforça­
mos neste sentido para ver

cumpridos nossos desejos,
continuamos nos preocu­
pando com os problemas
imediatos.
"O convênio de Previ­

dência Social que agora se,

realiza responde, sem dú­
vida, ao desejo e_ interesse
de nossos povos cujos ho­

mens se espalham através
da fronteira, levando ener­

gias,.iniciativas e técnicas.
Integ rando-se aos respec­
tivos ambientes.
"As iniciativas tendentes

a intensificar a cooperação
em todos os planos me­

diante o protocolo de ex­

pansão comercial, os me­

lhores prbpósitos releva­

dos nas conversações pre­
sidenciais para vencer d ifi­

culdades circunstanciais
criadas pela complexidade'
dos problemas internos de
cada país, nos faz afirmar,
que vossa visita, excelen­
tíssimo senhor presidente,
ficará marcada com a ob­

tenção de resultados posi­
tivos",

\

Geisel chega adiantado .

45 minutos em Brasília'e
é 'recebido por Adalberto,

Brasília - Um vento de cauda apressou
a chegada do Boeing presidencial a Brasí­
lia, onde aterrissou 45 minutos antes do
horário programado. O Presidente Geisel
foi recebido, ao pé dá escada do avião,
pelo vice-presidente, general Adalberto
Pereira dos Santos, enquanto um corne­

teiro da FAB executava a saudação rnill­
taro

Esperavam o Presidente na estação da
Base Aérea de Brasília os ministros Ney
Braga, Golbery do Couto e Silva, João
Baptista Figueiredo e Tacito Theophilo de

Oliveira, o presidente do Senado, Petrô­
nio Portela, o chefe do Estado-Maior do

Exército, ge.neral Ariel Pacca, e os três
comandantes militares da área.
Dez minutos após o desembarque, o

senador Petrônio Portela ficou conver­

sando por 17 minutos com o general Fi­
gueiredo, Na véspera, o presidente do Se­
nado navia conseguido reunir um grupo
de "frotistas", que acabaram .por decidir

Geisel,lembra obietivos comuns

que Brasil e Uruguai perseguem
Montevidéu - O presidente Ernesto Geisel

disse ontem que o Brasil e Uruguai, "persequern
com realismo o objetivo comum de uma coope­
ração crescente, em todos os setores, entre
suas forças nacionais, numa política sadia de
integração horizontal, baseada no respeito
mútuo e que considera as peculiaridades de
um e de outro país",

Essas palavras do Chefe do Governo Brasi­
leiro estão contidas num discurso que ele pro­
nunciou durante a solenidade de assinatura
dos atos internacionais entre seu País e o Uru­

guai, ao término da visita oficial. Na fntegra, o
discursodo- Presidente Geisel:

•
"Senhor Presidente Aparício Mendez,
,

, "Atendendo à letra e ao espí rito do tratado de
amizade, cooperação e comércio, de 12 de
junho d,� 1975,. nossos governos encetaram

negociações, que vieram a culminar, em julho
do ano passado, com a celebração, em Brasíl ia,
do Tratado da Bacia da Lagoa Mi rim e do Pro­
tocolo do Rio Jaquaráo. Presidimos, ambos, na
oportunidade, a cerimônia pertinente, em que
também se rubricou o estatuto da Comissão
Mista da Bacia da Lagoa Mirim.

"Aprovados os atos em apreço pelo Con­

gresso Brasileiro e pelo Conselho de Estadodo
Uruguai; tenho agorq_ a honra de, juntamente
com Vossa Excelência, presidir a cerimônia de
troca dos instrumentos que os ratificam, bem
como de assinatu ra de outros atos de coopera­
ção bilateral.
,:;.: "'�esta oportu nidade, decorrido pouco
máis de seis meses desde que Vossa Excelên­
cia visitou o Brasil no ano passado, serão assi­
nados um acordo de' previdência social,um
ajuste relativo à sanidade animal (complemen­
tar ao acordo básico de cooperação científica e

técnica de 1975), um acordo sobre radioama­
dorismo e um convênio de partici pação recí­
proca nos contratos de resseguro internacio­
nal. A formalização ora levada a cabo por nos­
sos governos, em-variados setores.
"A cooperação brasileiro-uruguaia tem-se

desenvolvido, nestes últimos anos, 'com invul­

gar dinamismo, a respeito, assinalo - e faço-o
com especial satisfação - o bom andamento da

nossa.cooperação na construção da Central
Hidrelétrica de Palmar, bem como a plena exe­
cução do protocolo de expansão, comercial,
iniciativas constantes do tratado de amizade,
cooperação e comércio firmado em Rivera, em
1975, A Usina de Palmar, segundo o crono­

grama de obras, estará abastecendo de energia
elétrica, em inícios da próxima década, grande
região do Este uruguaio, útilizando o potencial
ainda não plenamente aproveitado do Rio

Negro. Seu funcionamento, qtenderá aos re­

clamos imperiosos do Plano Nacional de De­
senvolvimento da República Oriental'nos seto­
res energético, agrário e industrial. O proto­
colo' de expansão comercial, por sua vez, já

apoiar a candidatura Figueiredo. Pouco
antes de miciaro diálogo com o chefe do
SNI, Petrônio Portela puxara pelo braço o

general Golbery, para uma conversa, na

qual integrou-se em seguida Antônio Car­
los Magalhães. O general Figueiredo
reuniu-se ao grupo, mas depois ficou a

sós com o senador Portela.
O Presidente Geisel enviou a seguinte'

mensagem ao Presidente do Uruguai,
Aparicio Mendes: "Ao deixar o espaço
aéreo uruguaio, de regresso a Brasilia, ao
término da minha visita oficial à Repú­
blica Oriental, desejo reiterar à vossa Ex�
celência e, por seu intermédio, à nobre
nação úruguaia, a expressão de meu sin­
cero agradecimento pelas atenções com

que, em companhia de' minha mulher e
'

filha, e comitiva, fomos cercados desde
nossa chegada a Montevidéu. Nesta Opor­
tunidade, formulo a Vossa Excelência, ao '

governo e ao povo uruguaios, afetuosos
votos de prosperidade. Paz e bem estar".

está ampliando e diversificando nosso inter­
câmbio comercial, com beneficios mútuos,
apresentando as vendas uruguaias, realizadas
ao amparo daquele instrumento, saldos positi­
vos. E-me também grato referir, nesta oportu­
nidade, a contribuição do convênio de crédito •

de bens de capital, concluído em Rivera, em
1975, pelo Banco do Brasil e o Banco Central
do Uruguai, para a atual política de reequipa­
mento e modernização do parque fabril uru- .'

guaio, razão pela qual ambos os governos con- •

vieram em prorrogar seu prazo de utilização .'

até 12dejunhodo corrente ano. Em vista desse •

quadro promissor, podemos afirmar que 'ten- •

dem pois a um melhor equilíbrio as trocas co­

mercials entre o Brasil e o Uruguai, o que antes
tanto preocupava os dois governos.

"Senhor Presidente,

,"Em diversas oportunidades tenho salien­
tado a especial transcendência que o Governo •

Brasileiro atribui a seu relacionamento com os

países vizinhos. O Brasllnessa linha de pen­
samento, não poupa esforços para manter diá­

logo franco e mutuamente profícuo com as na-
.

ções limítrofes, através de ações nacionais, bi­
nanciais e multilaterais, Por meiode entendi­
mentos amplos, em todos os níveis', estamos
contribuindo efetivamente para acelerar a uni­
dade continental, reforçando, num plano
maior, o entrosamento da nossa região com a ,

comunidade internacional.
"A interdependência representa hoje um dos

setores mais importantes nas relações interna- �
cioné\is, que orieQta o p�mportamento dos Es- ,

tados e lhes dá, ao mesmo tempo,' condições
de dinâmica atuação externa e interna, refor- •

çando sua independência e soberania, Para �

que' o processo seja equitativo, impõe-se, po- •

rém, que países de diferentes fortes venham a

ajustar sua colaboração, tendo presentes as.

dimensões desiguais de seus respectivos sis­
temas produtivos, Por outro lado, devém pro­
curar aproveitar ao máximo a complementari- •

dade existente entre os mercados de produção '

e de consumo de cada um, de modo a que tal ,

política seja auto-sustentada, Aos governos,
nesse contexto, cabe descobrir as oportunida­
des econômicas e comerciais, bem como criar
e desenvolver mecanismos de'apoio e incenti­
vos às forças vivas da nação, para orientá-Ias às
áreas de convergência mútua,
"A luz dessas premissas, o Brasil e o Uruguai •

perseguem, com realismo, o objetivo comum

de uma cooperação crescente, em todos os

setores, entre suas forças nacionais, numa po­
lltica sadia de integração horizontal, baseada
no respeito mútuo e que considera as peculia­
ridades de um e de outro país, Os resultados
dessa linha de ação, senhor Presidente, como ,

disse há pouco, aí estão em empreendimentos
e iniciativas diversas, a nível nacional e regio- ,

nal, demonstrando o acerto das decisões to-
madas por nossos governos". '. \

COMUNICADO À IMPRENSA

Montevidôu - As ativi- nete Militar da Presidência
dades desenvolvidas pelo da República,
Presidente Ernesto Geisel e 2, O Presidente Ernesto
seus ministros em território Geisel avistou-se com o

uruguaio, na visita de dois Presidente Aparicio Men­
dias realizada a asta capital. dez e com os
estão contidas no comum- ,cor,nandantes-em-chefe
cado à Imprensa distri- das Forças Armadas do
.buído na manhã de ontem Uruguai, tenente-general
pouco' antes do Chefe do Julio Cesar Vadora, vice­
Governo Brasileiro reto r- almirante Hugo Marquez e

nar à Brasília, Nos 18 itens tenente-general Raul Ben­
do documento, os assuntos dahan. Os dois chefes de
da área econômica' predo- Estado passaram em re-,

minam sobre os demais, vista as conjunturas mun­

especialmente nó que se dial e continental, e se deti­
refere ii cooperaçàomútua. varam no exame pormeno­
Os destaques toram os en'- rizado das relações
tendimentos sobre a Bacia brasileiro-uruguaias, nota­

da l.aqoa-Mi rim e o aprovei- velmente reforçadas pela
tamento hidrelétrico do Rio .assinatura, por parte. dos
Jaçuarào. dois governos, dos atos de

O comunicado" na ín- cooperação bilateral,' em
tegra, 'é o seguinte:.' .. Rivera, aos 12 de junho de

1. A.tend-endo 'ao con- 1975, e pelo encontro que
rnantiveràrn em Brasíl ia,vite de sLiaexcelência o se-

nhor doutor Aparicio Me,n- em '6 e 7. de julho de 1977,

dez, President'e da Repú� 3: O Presidente Geisel
blica Oriental do Uruguai, 'visitou o' Conselho de Es-·
sUa Excelência o senhor tado, senc;fo recebido pelo
Ernesto Geisel, Presidente seu presidente, Dr, Hamlet
da República Federativa do Reyes. No Palácio Munici­
Brasil, realizou uma visita pai, o int!3ndente municipal
oficial ao Uruguéli, entre 25 de Montevidéu, Dr. Oscar
e 27 de janeiro de 1978, Victor Rachetti, lhe fez en

acompanhado dos senho- trega das chaves simbólí­
res minisfros de Estado das cas da. cidade.

Relações Exteriores,' do 4. Aoensejodavisitado
Exército, da FaZenda, da Presidente Geisel, o mi­

Agricultura, da Saúde, do niGtro das Relações Exte­
Interior e Chefe do Gabi- rióres do Brasil, embaixa-

dor Antônio f, Azeredo da
Silveira, e o ministro das

Relações Exteriores do

Urúguai, senhor Alejandro
Rovira, mantiveram úteis
conversações sobre temas
de relevante interesse para
os dois países, Os ministros
de Estado do Brasil, que
acompanharam o Presi­
dente Geisel em sua visita
ao Uruguai, examinaram
extensamente com seus

colegas uruguaios temas
das respectivas pastas, Das
conversações, partiçipa­
mm também. outros altos
funcionários de um e de
outro gove,rno.

'

5, Os presidentes Gei­
sel e Mendez presidiram a

cerimônia de troca dos ins­
trumentos de ratificação
dos atos de colaboração
regional. na área da bacia
da Lagoa Mirim, a saber: o
tratadó. de cooperaçãO
para o'aproveitamento dos
recursos naturais e o de­
senvolvimento da bacia da

Lagoa Mi ri m (Tratado da
Baciada Lagoa Mirim) e o

.

prOtocb!ó iJara o aprovei­
tamento dos 'recursos hí­
dricos do tredlO limítrofe

do Rio Jag uarão (ProtoGolo
do Rio Jag uarão) anexo ao
referido ifratado, ambos os

instrumentos concluídos
em Brasília, a 7 de julho de
1977, na presença dos che-

tes de Estado dos dois paí­
ses:

6. Os presidentes
cong ratularam-se pelo ex­

celente estado das rela­
ções de amizade e fraterna
cooperação entre os dois
países. Nesse contexto, os
chanceleres do Brasil e do
Uruguai, na presença dos
dois chefes de Estado,
subscreveram um acordo
de previdência social; um
ajuste relativo à sanidade
animal, complementar ao

acordo básico de coopera­
ção científica e técnica de
12 de junho de1975; e um

acordo sobre radioamado­
rismo, Foi igualmente fir­
mado entre o Instituto de
Resseguros do Brasil (lRB)
e o "Banco de Seguros Del
Estado", do Uruguai, urn
convênio de participação
recíproca nos contratos de
resseguro internacional.

7, Na mesma cerJmô­
nia, os presidentes recebe­
ram da comissão mista
brasi leiw-u ruguaia para o

'desenvolvimento da bacia.
da Lagoa Mirim (CLM) o

projeto básico de aprovei­
'tamento do Passo do Cen­
turião (Rio Jaguarão) que
foi elaborado sob coorde­
nação da superintendên­
cia do Des.envolvimento da
Região Sul (Sudesul),
órgão do Ministério do In­
terior do Brasil, e de técni­
cos uruguaios, assim como

documentação referente
ao projeto final da barra­
gem de Talavera e sistema

de irrigação, preparado em

decorrência de convênios
celebrados pelo Brasil e o

Uruguai com o PNUD, Os
presidentes manifestaram
sua especial satisfação
pela conclusão dos men­

cionados estudos, que
marca o término' de impor­
tante etapa no âmbito da
cooperação bi lateral na re­

gião da Lagoa Mirim e ex­

pressaram o propósito de
dar início- efetivo, com a

brevidade posstvel, às
obras que integram o pro­
jeto Jag uaráo. Com igual
ânimo, acolheram a comu­

nicação da CLM sobre a

instituição da subcomissão
coordenadora para o Rio
Jag uarão, que terá a seu

cargo a resporisabi lidade
da execução do projeto Ja­
quarào.

8. Os presidentes co­

municaram igualmente que
autorizaram a comissão da
lagoa Mirim' a manter,

junto aos órgãos de plane­
jamento e finanças dos
respectivos países, gestões
para a obtenção dos recur­

sos necessári'Os para cobrir
as despesas com as obras
do projeto Jaguarão,

9. O Presidente Geisel,
atendendo a sol icitação do
Presidente Mendez,
prontificou-se a conceder
financiamento para equi­
pamentos e serviços brasi ..

leiros referentes à parte
que corresponde ao Uru­

guai no projeto Jaguarão,
10, Ainda com relação

ao empreendimento bina­
cional de desenvolvimento
da região da Lagoa Mi rim, o
Presidente Geisel anun­

ciou que o governo brasi­
leiro está tomando provi­
dências para construir a es­
trada de acesso de Herval,
no Rio Grande do Sul, às
obras de Passo do Centu­
rião. Por seu lado, o Presi­
dente Mendez expressou
que o Uruguai tem os mes­

mos propósitos com res­

peito às vias de acesso da
cidade de Melo a Passo do
Centurião, ambas as obras
consideradas indispensá­
veis para, o início da cons­

trução daquela barragem.
11. Ambos os presiden­

tes destacaram que a cons­

trução de uma fábrica de
cimento no Departamento
de Treinta Y Três, na Repú­
blica Oriental do Uruguai,
destinada a: contribuir para
o abastecimento da região
da Bacia da Lagoa Mirim, é
de interesse pará. o desen­
volvimento da zona, Nesse
contexto, examinou-se a

possibilidade de que o Bra­
sil financie a aquisição de

equipamentos e serviços
brasileiros destinados a tal
obras.

12, Ante' o propósito do

governo da República
Oriéntal do Uruguai de es­

tudar a possibilidade de
aderir ao Tratado da Antár­
tida, o governo brasileiro
manifestou sua simpatia e

aceitou trocar informações
sobre a matéria.

.

dois países e estimular, de )
forma coordenada, a difu- ;

são, nos mercados interna- ;

cionais, dos recursos de in- :
teresse mútuo que apóiam :
o setor turístico nos dois:
países e que constituem ta- :
tores de atração para os tu- :
ristas. Concordaram ou-:
trossim em que os respec- ;
tivos organismos nacionais ..

projetem, em comum, as:
normas e metodologia ten- :
dentes a ordenar 'circuitos •

turísticos integrados que;
compreendam as princi+'
'pais zonas do Brasil e do :
Uruguai.

13. Os dois presidentes
externaram sua satisfação
pela implementação do
protocolo de expansão
comercial, firmado em Ri­
vera a 12 de junho de 1975.
Animados do desejo d8 in-­
crementar e diversificar
ainda mais os fluxos de
comércio entre am bos os

países, de modo a utilizar
todas as possibilidades de­
rivadas da complementari­
dade entre as economias
brasileira e uruguaia, assim

. como de aproveitar a expe­
riência adquirida na exe­

cução do protocolo, con-

.vierarn em convocar, em

um prazo não maior de no­

venta dias, uma reunião da
subcomissão de expansão
comercial Brasil-Uruquai.

14, Outrossim, denota­
ram seu agrado pelo an­

damento das obras de
construção da Central Hi-
-drelétrica de Palmar, de
acordo com o cronograma
previsto para o término da
referida usina, que incenti­
vará poderosamente a

economia uruguaia.
15, Os dois presidentes

concordaram na criação de
um g'rupo misto de estudos
para analisar fórmulas de
cooperação econômica no

setor pesqueiro.

16. 'Concordaram os

dois presidentes em incre­
mentar os esfo�ços para
promover o desenvolvi­
mento de um maior inter­
câmbio turístico entre os

17. Os presidentes sa+,
lientaram o desejo de que
se incrementem e apertei-

!

çoem os entendimentos.j
entre os dois países, sobre �
intercâmbio no setor da in- :
dústria automobilística,

18. O� dois presidentes;
destacaram a importância'
do intercâmbio de energia i
elétrica entre os dois pai- :
ses, além da cooperação:
no desenvo'ivimento de es- :
tudos e projetos de gera- :
ção hi,drelétrica e de;
transmissão de energia� Os ;
resultados alcançadoS:
permitem. prever novos,
empreendimentos de gera- ,

ção, transmissão e inter­
câmbio de energia, sempre
que possível, em benefício'
das populações de amboS
os países nas regiões pró­
ximas da Ii,nha de fronteira.
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Parlamentares .

"frotistas" mudam
de posição e· apóiam Figueiredo
Brasília =Os deputados
Carlos Alberto Oliveira
(PE), Francisco Rolem­
berg (ES), Marcelo U­
nhares (CE) e Jorge Ar­
bage (PA), em nome do
grupo parlamentar que
apoiava a candidatura
do ex-ministro do Exér­
cito, Silvio Frota, distri­
bui ram Ontem uma nota
em que prestam solida­
riedade e apoio � candi-

datura do ceneral João
Baptista Figueiredo,·
"não só visando a har­
monia dos nossos com-

panheiros de partido,
mas a total normaliza­
ção da vida democrática
cij) país".

Pouco antes da' nota
ser distribuída, o depu­
tado Marcelo Unhares,
que era um dos princi­
pais articuladores da
candidatura Frota, havia
distribufdo uma nota de
igual teor, com a única
diferença de que estava
redig.ida na primeira
pessoa. Os demais fro­
tistas emitiram a se­

gunda nota, já no plural,

Para empresário,
Figueiredo consagra

a livre empresa
Natal - O p residente da Federação do Comércio do

Estado de São Paulo, sr. Papa Junior, disse ontem que o

governo do general João Baptista Figueiredo propi-r
.

ciará "a consagração do primado da livre empresa, em

termos econômicos; a integração do homem na distribui­

ção das rendas, em termos sociais; e em termos políticos,
a consolidação dos ideais derevotuçêo de 31 de março de

1964 �. Liberdade e Democracia".

O empresário paulista, que esteve. em Natal partici­
pando das homenagens prestadas ao presidente da Con­
federação Nacional do Comércio,' senador Jesse Freire,
de quem se diz "afilhado", afirmou que a economia do

país "está indo muito bem. Já passamos a fase difícil e
este imo deveremos continuar sem aquecimento de nossa
eco economia. Estaremos a uma ótima temperatura,
numa água de piscina tranquila, em que o empresariado
poderá navegar com habilidade e sem qualquer tropeço".
Papa Junior está otimista quanto ao governo do general
João Baptista Figueiredo. "Mals do quenunca estamcs

esperançosos, principalmente após o pronunciamento do
presidente Ernesto Geisel no dia 10 de dezembro, quando
afirmou, reafirmou e confirmou o desejo de seu governo
de encontrar saídas para o estado de arbítrio".

Sucessão no Norte
. está -tranquíla, <C

afirmam governadores
Recife �. Três governadores, nordestinos, presentes à

reunião do Conselho Deliberativo da Sudene, assequra­
rarn, ontem, que a sucessão nos seus Estados vem-se

desenvolvendo em clima de tranquilidade, inclusive por­

que em suas áreas (Pernambuco, Rio Grande dÇJ Norte e
.

Paraíba), o número de candidatos ao governo é o menor

possível.
O sr. Tarcísio Maia disse que no Rio Grande do Norte "o

Partido está caminhando para um consenso, mas no mo­

mento continuamos em fase de dernarche. Até o mo­

mento, apenas um nome - do sr Dixhuit Rosado - reivindi­

cou o cargo. O escol hido, no entanto, será aquele que for

melhor para a Arena, que seja um bom candidato, com

grande capacidade de arregimentação política e aptidões
administrativas".

.

,

O sr. Ivan Bichara 'destacou que na Paraíba, "pelo
menos no momento, estã tudo bem". Não quis'comentar
os entendimentos mantidos entre os srs.Ernani Satiro e

João Agripino em torno do nome do deputado Antonio

Mariz, para o governo do Estado, "pois o que sei, é que
houve uma conversa em Brasília sobre o assunto, mas
nenhum dos dois me falaram a respeito".

- Tudo que sei sobre esses entendimentos, vi através
dos jornais.

Eu soube apenas que eles se encontraram, mas até

aqui, o assunto principal na Paraíba, é a sucessão presi­
dencial. Só depois da homologação dos nomes do gene�
ral Batista Figueiredo e do sr. Aureliano Chaves, o debate
-sucessório será realmente aberto em meu Estado - expli­
cou.

Deputado do MDB

critica discurso de
Geiselno Uruguai

Brasília - "Fomos colocados todos, sem qualquer exce­
ção, na vala comum dos incapazes membros de um povo
indignos de uma participação real', e objetiva
na escolha de seus, próprios destinos e no destino da

pátria", foi como reagiu ontem o líder de plantão do MDB
na Câmara, deputado Tarcísio Delgado (MG), logo depois
de ler a entrevista concedida pelo Presidente Geisel no

Unuquai, em que considerou remota a possibilidade de
um civil ocupar a Presidência da Repúbtica. em futuro
próximo.
Enquanto isso, o Senador Amaral Peixoto (RJ), ex-líder

,da Oposição no Senado, limitou-se a afirmar que na sua

opinião o Presidente Ernesto Geisel "não deveria ter teito
uma declaração como essa fora do País'" e que "poderia
mesmo até ter deixado de responder à indaqaçáo do re­

pórter uruguaio, uma vez que se trata de assunto de inte­

resse estritamente interno do País".
O líder Tarcísio Delgado fez questão de frisar que "o

poder de decisão está afastado do povo e parecemos

mais, hoje, um rebanho dependente da vontade de seu.
condutor, que. membros de uma comunidade de seres

racionais" . .

que passou a ser o do­
cumenta comum a todo
grupo.
Embora a nota não

traga a assinatura' de
todos os deputados que
integravam o grupo fro­
tista, o que foi justifi­
cado como uma forma
de evitar dar os nomes

dos vinte parlamentares
que o compunham, o.
deputado Siqueira
Campos (GO) informou
que ela corresponde ao

pensamento de todos QS
vinte.
Os frotistas decidiram

divuigar o seu apoio à
candidatura Figueiredo
depois, que. procurados
pelo senador Petrônio
Portela, com ele manti­
veram uma. prolon­
gada reunião: na noite
de quinta-feira, na resi­
dência do deputado Si­
queira Campos. Du- ...
rante horas a questão foi
debatida, até que se

chegou a um entendi­
mento favorá�el a ade­
são de todos eles as
candidaturas Figueiredo
e Aureliano.

� a seguinte a íntegra'

da nota do grupo "fro­
tista" ontem divulgada:
"No decorrer do se­

gundo semestre do ano.
próximo passado,
achamos por bem apoiar
a candidatura do gene­
ral Sylvio Frota � Presi­
dência da República.
Naquela oportunidade
inexistia, na própria área

governamental,' defi ni­

ção por qualquer candi­
datura.

Com o afastamento do
qal. Sylvio Frota' e ofi­
cialização, posterior,

das candidaturas do ge­
neral João Baptista de
Figueiredo e do-gover­
nador Aureliano Chaves
! presidência e vice­
presidência da Repú­
blica, cabe-nos apoiar
ditas candidaturas e

emprestar-lhes toda a

nossa solidariedade,
não só visando a harmo­
nia entre os- nossos

companheiros de par­
tido, mas, também, obje­
tivando concorrermos
para a total normaliza­
ção da vida democrática
do país".

GENERAL OTÁVIO COSTA ASSUME

COMANDO MILITAR' EM SALVADOR
'Salvador - O general'-

. de-brigada Octávio Pe­
reira da Costa assumiu
ontem, nesta capital, o
comando da Sexta Re­
gião Militar, em substitui­
ção ao general-de­
brigada Adyr Fiuza de
Castro, que passará a

ocupar a diretoria de Ina­
tivos e Pensionistas do>
Exército.

A solenidade, presidida
pelo general-de-exército
Argus Lima, comandante
do IV Exército - ao qual
está vinculada à VI RM -

contou com a presença
de quase 400 convidados.
Estiveram presentes ao

Quartel General da Sexta
Região os governadores
Roberto 'Santos e José
Rolemberg Leite - da
Bahia e Sergipe, Estados
sob a jurisdição da IV RM
� e Divaldo Suruagy, de
Alagoas, onde nasceu o

general Octávio da Costa.
Participaram ainda da

solenidade o Minis!rº�da
.

Indústria e Cornércle. Sr ..
Ângelo Calmon de Sá.ios
senadores Luis Viana
Filho, Heitor· Dias, da
Arena, baiana, e Lourival
Batista, de Sergipe, o car­
deal Dom Avelar Brandão
Vilela, Primaz do Brasil,
deputados federais e es­

taduais, secretários de _

Estados, juristas, intelec­
tuais - além dos coman­
dantes dos comandos mi­
litares sediados na Bahia
e de unidades vinculadas
à sexta Região Militaj.
A solenidade, realizada

pela manhã, teve início
com o pedido de autori­
zação feito pelo general
,Adyr Fiuza ao coman­
dante do IV Exército. A
seguir, foram lidos os de­
cretos presidenciais de
exoneração dos antigos e

nomeação para os novos

cargos dos generais Fi uza .

e Octávio da Costa, que
ocupava a chefia de gabi­
nete do Estado Maior do
Exército, em Brasília.
Após a leitura, o general

Adyr afirmou: "entrego o

comando da VI Região Mi­
litar. ao . Excelentíssimo
general-de-brigada Octá­
vio Pereira da Costa", e

este respondeu: "assumo
o comando da VI Região
Militar".
O general Adyr Fiuza­

único oficial da ativa a

participar do coquetel em
homenagem ao general
Silvio Frota, logo após
sua demissão do Ministé­
rio do Exército-leu o bo­
letim regional especial nO'
1,. de aqradecirnento e.
despedida, dizendo estar
cumprindo o "dever de
despedir-me e agradecer
a cada um que, direta ou

indiretamente, contribuí-'
ram para o desempenho
de minhas funções".
Ele ainda agradeceu

especialmente aos seus

"comandados, oficiais,
praças e, funcionários ci­
VIS, por sua disciplina,
lealdade, competência
profissional e culto de
camaradagem, que me

tornaram fácil eameno o

exércício do comando",
"Apresento 'as despe­

didas afirmando que aqui
transcorreu um dos pe­
ríodos mais felizes de
minha carreira militar, e

augurando êxito ao Exce­
lentíssimo general Octá­
vio Pereira da Costa, meu
sucessor no cargo de co­

mandante da VI Região
militar" .

Após a despedida, foi
feita a leitura da "referên- .

cia elogiosa" do general
Argus Lima ao general
Adyr Fiuza, publicada no
boletim interno n> 20,' do
IV Exército, no dia de on­

tem, com destaque para a

ação anti-comunista do
ex-comandante no pe­
ríodo em que esteve à
frente-da VI Região Mili­
tar.
No que diz respeito a

esta ação, diz a referên­
cia, o general Adyr "reali­
zou trabalho bastante
significativo, não só no

campo da repressão - de
que constituem exemplos
marcantes as operações

considera importante o

aperfeiçoamento das ins­

tituiçõespolíticas do País,
"não tenho o que dizer".

Apesar do assédio dos
repórteres du rante a so­

len idade de transmissão
do comando da VI Região'
Militar, o general Argus
Lima manteve-se à dis­
tância durante. algum
tempo, sempre afirmando
que "nada tenho a decla­
rar". Por fim e para "ho­

menagear" uma repórter.
conforme disse, concor­

dou e ofereceu rápidas e

indagativas respostas as

perguntas que lhe foram
formuladas.

O general Argus Lima
disse que "é balela" a tese.
de volta dos militares aos

quartéis, com a devolu­

ção do poder políticos
aos civis, "Quando os mi­
litares saíram dos quar­
téis? Os militares sempre
estiveram nos quartéis e

se um civil pode ser presi­
dente da República, por­
que um militar não pode?
Esse negócio de militares
nos quartéis é balela,
porque nuncasaíram dos
quartéis" ..
Quando os repórteres

"cajueiro" e "acarajé",
desenvolvidas respecti­
vamente em Sergipe e na

Bahia, no ano de 1975 -

como, principalmente, no
da prevenção por inter­
médio de contínua e efi­
caz ação psicológica
junto aos públicos inter­
nos e externo",
"Por outro lado, procu­

rou manter a tropa
sempre bem informada e

devidamente orientada
quanto à correta interpre­
tação de acontecimentos
ou fatos da vida nacional,
suscetiveis de influir no

condicionamento da r!is­
ciplina militar".
Afirma ainda a referên­

cia que o general Fi uza de
Castro, "inteiramente vol­
tado para atividade-fim do
Exército, orientou objeti­
varnente as organizações
m i I itares subordinadas
neste mister tendo lo­
grado ótimo resultado,
comprovado, em particu­
lar, pelo excelente de­
sempenho' da tropa da VI
Hé'gião�Militar nas man6 ..

bras do IV Exercito, em

. outubro do ano passado".
Em outra parte, a refe­

rência do general Àrgus
Lima acentua o entrosa-

. mento "perfeito" do ge­
neral. Adyr Fiuza com o

comando do IV Exército,
comprovado em circuns­
táncias em que se impu­
nham "medidas ou decis­
ões imediatas que, em

verdade, situavam-se
acima da esfera de sua

responsàbilidade, mas

que, "a posteriori", fo­
ram, sem qualquer restri­
ção, homologadas por'
este comando - o que
bem caracteriza verda­
deira identidade de pon- _

tos de vista e mesmo de
pensamento". :

"Po r tudo isto, lamenta
este comando o seu afas­
tamento, conformando­
se todavia, por sabê-lo
escolhido para a direção
de órgão, de tanta rele-'
vância, a diretoria de Ina­
tivos e Pensionistas do
Exército ..

- onde, por

lhe perguntaram o que
está achando da cam­

panha do senador Ma­

galhães Pinto à presidên-
. cia da República, o CQ­

mandante do IV Exército
procurou saber se o sena­

dor mineiro estava em

campanha. "Ele está fa-
zendo campanha? Não
sei, nào.sabia que ele es­

tava fazendo carnpanhav..
Sobre a escolha de um'

general de quatro estrelas
como vice-presidente na

chapa do senador, o ge­
neral Argus Lima disse
que desconhece,

certo, empenhará, como

sempre, todo o valor de
sua' inteligência, imagi­
nação e capacidade pro­
fissional, em prol do cons­

tante aperfeiçoamento
das atividades atinentes
àquele órgão".
Finda a leitura, foi en­

cerrada a' solenidade de
transmissão' dê cargo,
com o desfile da guarda
de honra em homenagem
ao novo comandante. Por
fim, foi inaugurado o re­

trato do general Adyr
Fi uza de Castro na galeria
dos ex-comandantes da
Sexta Região Militar, oca­
sião em que o novo co­

mandante fez um breve
pronunciamento, agra­
decendo a presença de
todos à solenidade e des­
tacando aque!émomento
como sendo o mais im­
portante.
"O ato de passagem de

função é fundamental­
mente a festa de quem se

despede, a festa do dever
.

cumprido, considero este.
'mo-m�r1ili o mai'S alto dá
festa de hoje, pois é do
registro histórico, com a

presença permanente
daquele que comandou a _

Sexta Região Militar por
quase três anos, curn­

prinqo brilhantemente
seu dever", disse o gene­
ral Octávio da Costa,
ag radecendo ao general
Fiuzá por "tudo que deu
de si para bem levar a

cabo sua missão.
Ele qualificou seu ante­

cessor de "excelente sol­
dado", por quem nutre
"velha admiração e cari­
nhosa estima", acen­

tuando também que foi na
sexta RM q-ue iniciou sua

carreira militar - em fins
de 1942, no 190 Batalhão
de Caçadores. Agrade­
ceu, ainda a presença da,
mulher baiana à soleni­
dade, frisando o fato de
que sua esposa, Dona Le-.
tícia, é originária da Ba­
hia, Após o descerra­
mento do retrato do ex­

comandante, toi servido
um coquetel.

Argus Lima: miUtares sempre estiveram no quartel

turo" o COmandante do IV
Exército se recusou a

comentar a indicação do
Ministro Chefe do SNI a

presidência e afirmou que
se o presidente Geisel

Questionado sobre o

que acha do projeto de
democratização do País
propugnado pelo presi­
dente Geisel, respondeu
que "o presidente é quem
sabe. Não tomei conhe­
cimento de como ele vai
fazer. Só o presidente
Geisel sabe". Se o presi­
dente da República disse
que é importante o aper­
feiçoamento das institui­
ções políticas do País, o
comandante do IV Exér-

. cito afirmou que nada
tinha a dizer. "Se o Presi­
dente disse, acabou".

Samuel agradece presença
de Konder em sua posse

Senador Cavalcante

Salvador - O general
Argus Lima, comandante
do IV Exército e membro
do Alto Comando do
Exército, disse, ontem,
em Salvador, que a

..pro­
moção do general João
Baptista 'Figue'iredo a

general-de-exército será
decidida em março pelo
presidente da República.
Respondendo a indaga­
ção se o Ministro Chefe
do SNI receberá a quarta"
estrela na próxima pro­
moção para o quadro de

generais-de-exército,
afirmou: "não sei, não

posso saber, quem decide
é b Presidente".
O general, bastante as­

sediado pela imprensa
durante a transmissão do
comando da VI Região Mi­
litar, disse que não pode
saber se o general João
Baptista Figueiredo como
presidente da República
unirá as Forças Armadas,
"porque ele ainda não foi
eleito" e seria "sacar o fu-

o governador Antônio
Carlos, Konder Reis rece­

beu ontem telex do gene­
ral Samuel Augusto Alves
Corrêa, no qual agradece
o comparecimento da
comitiva catarinense,
tendo à frente o próprio
governador Konder Reis,
às cerimônicas de sua as­

sunção ao Comando do III
Exército, em Porto

Alegre.
A mensagem do Gene­

ral Samuel Augusto Alves
.

Corrêa ao Chefe do Exe­
cutivo de Santa Catarina é
a seguinte: "Muito apre­
ciaria eminente governa­
dor e· prezado amigo
transmitisse caros arni­
gos catarinenses quanto
me senslbüízeí com quali­
ficada comitiva que com­

pareceu cerimônia.,
minha assunção Co­
mando III Exército, ex­

pressando mais puros
sentimentos fraternidade
e amizade que nos une".

acha que'marchamos

[p�ra a democracia
Brasília - O senador Luis Cavalcante .(Arena-AI) manifestou

ontem a convicção de que marchamos para uma abertura demo- :

crática, exprimindo suas esperanças no futuro candidato a pre-:
sidente da República, general Figueiredo: "Pedigree democrá- :

tico não lhe falta, (ilho de um democrata autêntico que era o'
general Euclides Figueiredo, e irmão do Guilherme, um dos poe-
tas preferidos", ,

O ex-governador de Alagoas defendeu uma efetiva partrctpa-:
çáo dos políticos durante as conversações e debates em torno da :
futura reforma político-institucional, fazendo votos para que seja:
possível restabelecer a eleição di reta na escolha dos governado- :
res, embora manifestando pouca crença em que isso venha a,

-Iocorrer.

O senador alagoano defende a devolução de algumas das .

prerrogativas do Congresso Nacional. Mas faz restrições quan-.
toa ao restabelecimento do poder de iniciativa dos parlamentares
para aumentar despesas quando da discussão da proposta or­

çamentária da união.

Bahia discute sucessão

neste fim de semana
.

Salvador - O ministro da Indústria e Comércio, sr Angelo Cal-
'

mon de«Sá, irá encontrar-se neste final de semana com o senador
Luiz Viana Filho para debaterem a sucessão estadual na Bahia. :
Esteencontro foi noticiado no início da semana pelo "Jornal da :

Bahia" e ontem foi confirmado pelo governador Roberto Santos,
'

na posse novo comandante da VI Região Militar, ressaltando
'

apenas que o. seu caráter será eminentemente "familitar".
A posse do general Octávio Costa trouxe a Salvador as mais

expressivas figuras' políticas da Arena baiana e espera-se que
sejam incrementados os contatos para a escolha do sucessor do
governador Roberto Santos.
Além do sr. Angelo Sá, do senador Luis Viana Filho, do depu­

tado Juthay Magalhães, também estará nesta capital, até
•

segunda-feira, o presidente da Eletrobrás, sr. Antonio Carlos
Magalhães.

JARDIM EUCALYPTUS

Solicitamos, aos senhores compradores de
lotes do Jardim Eucalyptus em atraso c/ suas pres­
tacões, que compareçam em nossos escritórios, à
Praça Etelvina Luz n.? 5; até o dia 31.01.78 afim de

regularizarem as suas situações,
Florianópolis, jan/78

C.R. Almeida S/A Engenharia e Construções

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADAS
ITAJAi - SC - Fones (0473)'44-1670 e 44-1070.

QUALIDADE COMPROVADA.

Ministériodas Minas e Energia
.

�
t iPtrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do, Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

CGC/MF 000 73 957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONV�CAÇÁO
Rcam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas

do Sul do BrasJI SIA - ELEiROSUL -, para a reunião de Assem­

bléia Geral Extraordinária a. realizar-se no dia·14 de feve.eiro de

1978, às 15:00 horas, na Sede da Empresa, em Florianópolis (SC), a
fim de d,.eliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Exame e aprova­

ção do Estatuto, adaptado aos termos da Lei nO 6.404/76.

Florianópolis, 25 de janeiro de 1978.

Telmo Thompson Flores
Presidente

Ministério, das Minas e Ene.rgia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

CGlC:/MF 000.73.957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas
do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL -,para a reunião de Assem­
bléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 14 de fevereiro de 1978,
às 10:00 horas, na Sede da Empresa, na rua Trajano nO 41, nesta
cidade de Florianópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1. Apreciação do Relatório da Diretoria;Balanço Geral, Dernons­
tração da Conta de Lucros e Perdas, bem como dos Pareceres do
Conselho Fiscal e Auditores Independentes, relativos ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1977.
2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal,
3. Fixação dos honorários da Di retoria e do Conselho Fiscal.
4. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas.
5. Assuntos de interesse social.

Florianópolis, 25 de janeiro de·1978.

Telmo Thompson Flores
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASfELLOJ
Euler reforça-
apenas Geisel
A entrevista do Ge;;ral Euler Bentes Monteiro deve

ser vista sob ângulos diversos. Destacaríamos, em pri­
meiro lugar, �ua definição em favor da democracia sem

adjetivos, da volta ao Estado de Direito o mais rápido
possível, daAnistia, da inscrição de salvaguardas cons­
titucionais do regime contanto que não afetem os direi­
tos do cidadão, da livre empresa (como pressuposto da
democracia) e de um nacionalismo moderado. Tendo
passado para a reserva em abril último, ainda no vigor da
idade madura, o Çeneral Euler destacou-se na sua car­

reira pela eficiência no desempenho das missões, que
lhe foram atribuídas e pela autonomia do seu pensa­
mento. É notório que sua palavra encontra larga resso­

nância na classe a que pertenceu até recentemente a

q ue de certo modo ainda pertence, como 'Oficial Cene­
ral da reserva.

Nenhum outro chefe militar - mesmo fora do serviço
ativo sua condição de .chefe é reconhecida - falou até

aqui com tanta clareza a respeito das reivindicações
democráticas, as quais identifica como sendo damaioria
da nação. É provável que outros militares pensem como

ele, exatamente como ele, mas nenhum deles até hoje
clarificou sua posição ao ponto em que O fez o General
Euler Bentes. E (IS que se inclinam por. essa ordem de
idéias encontrarão nas declarações do general estímulo
para tornar mais nítidas as manifestações políticas que
revelam a identificação, neste momento c�mo em tantos

outros, do pensamento militar com o pensamento civil.
Outro ângulo relevante da entrevista do General

Euler está no voto de confiança dado expressamente ao

Presidente Geisel. Ele manifestou "absoluta convic­

ção" de que o Presidente conduzirá o processo de insti­

tucionalização, para ele sinônimo de democratização.
Suas cautelas indicam que ele não pretende de forma
alguma perturbar a missão a que se dedica o Presidente,
a quem sequer diz se o ritmo da sua operação gradua­
lista deve ser acelerado ou contido. O Presidente co­

nhece o quadro e pode avaliá-lo com mais precisão e,
como tem a responsabilidade de conduzir o processo, o
melhor é confiar nele e reforçá-lo para que possa bem
resistir a pressôes reacionárias, Isso não está expresso
ria entrevista mas está implicito. O.General Euler apoia
o Presidente Geisel e está certo de que ele levará o País
novamente ao regime. democrático. Recusa-se a fazer
qualquer jogo contrário ao Presidente.
Um terceiro ângulo - o mais excitante dado o clima

que precedeu a entrevista - diz respeito à decisão do

general' de não. participar do processo sucessório, de
excluir-se da próxima sucessão presidencial. Isso não

representa manifestação de absenteismo político, mas
de abstenção com relação a um fato atual. No futuro ele

poderá xituar-se diante de novas realidades. Essa deci­
são o levou a- não co�siderar a hipótese de, se convi­

dado, recusar a candiatura a vif'p. presidente na chapa do
senador Magalhâes Pinto, assim como já recusara antes

sugestôes no sentido de fazê-lo candidato a Presidente
da República. Tais sugestões foram feitas antes e depois
do lançamento da candidatura do general Figueiredo.
O general Euler poderá ter frustrado o senador por

Minas Gerais,mas na realidade considerou legítima sua

postulação e deduziu que, se ele vencer na convenção,
isso seria um fato absolutamente normal. O general
Euler também não manifestou apoio à candidatura do

general Figueiredo, sobre a quem não foi previamente
consultado nem julga que devesse ter sido. Não está ele
assim comprometido com qualquer dos dois candidatos,'
mas comprometido obviamente com o movimento em

favor da liberalizaçáo do regime e confiante em que o

presidente Geisel o conduzirá a bom termo: Nâo apoia'
ele o Sr. Magalhães ou o general Figueiredo. Apoia o

presidente Geisel no seu propósito de institucionalizar
a revoluçâo, da qual ambos participaram.

Sua posiçâo em face dos acontecimentos, da realidade
nacional, das candidaturas e dos processos em 'curso, t'
evidentemente si.ngu lar, Seus amigos, à margem da sua
entrevista a anterionnente a ela, destacavam a preocu­

IJaÇÜO do untigosuper iutenclente da Sudene de preser­
var a autoridade' do Presidente da República para que

pudesse, à margem das pressões que contrariam a sua

diretriz, realizar ii normaliz,�çáo democrática e conduzir
a sucessão da melhor maneira. O general Figueiredo
evirlenternente mio é o candidato do general Euler Ben­
tes. Se fosse, ele o diria, mas mio se julga com direito, na
atual e ircunstância, de levantar restrições seja ao rrié­

todo-de.escolha do candidato seja ao próprio candidato:
Nâo deseja perturbar o trabalho do presidente e limita­

se a dar-lhe um VOú) de' confiança, de absoluta con­

fiança, para que ele promova a distensáo.

. As diferenças de pensamento estão nítidas na entre­

vista. Elas nâo serão eventualmente substanciais, mas
SÜ6 marcantes na conjuntura. O general Geisel parece
convencido de que a. ele içúo direta do Presidente da

Hepública é i) meio mais condizente .com a realidade
brasileira para seleçáo do chefe di) governo nacional. O
general Euler pensa o contrá�io; O general Geisel é

gradualista, o general Euler re spe ita seu método mas

evidentemente gostaria de que' a derrrocrucia viesse já.
O general Ceisel considera a democracia um fenômeno
na prática relativo, o general Euler parece considerá-Ia
uma verdade politicamente absoluta. Enfim, o general
Geisel não pensa em anistia e o general Euler a pleiteia,.
Está dito portanto o que aproxima e o que afasta: os'

dois chefes militares. No momento, porém, nada os se­

para no objetivo a alcançar, nem os métodos, nem o

senador Magalhães Pinto, nem o general Figueiredo.

.
.-

Praias e Jesgotos
Nesta semana duas informações

aparentemente. isoladas fornece"·
ram mais um quadro da triste rea­

lidade dos esgotos sanitários - ine­
xistentes - da capital de Santa Ca­
tarina. As praiasmais próximas do
centro, acessíveis à maioria da po­
pulação, estão poluídas. Pelo
menos segundo vistosos cartazes
mandados afixar pela Fundação
de Amparo à Tecnologia e aoMeio
Ambiente e pelo Departamento
'de Saúde Pública. Mesmo assim, à
'falta de lazer mais barato e tam­
bém pressionados pelo calor que
fez em vários dias desta semana,

. os banhistas enfrentaram as águas
poluídas. E poluídas não por ne­
fastos despejos industriais, que a

cidade não é disto, mas pela au­

sência de uma rede coletora de
esgotos.

Ainda nesta semana a Prefeitura
fechou estabelecimentos comer­

. ciais, por terem removido o lacre
colocado em ligações clandestinas
de esgotos à rede pluvial. Prática
que infelizmente é comum, se­

gundo informações da própria

Prefeitura: Iigara também escassa dendo uma área bastante restrita.
rede de escoamento de água das O custo de uma rede de esgotos
ruas, os despejos domésticos. Na é alguma coisa de fabuloso. Nos.
ausência da rede apropriada seria esquemas atuais este custo é rea­

solução construir fossas sépticàs. justado a cada trimestre. Assim, o
E há formas de fazê-las de modo a projeto existente para Florianôpo­
que não causem qualquer pro- lis, cujas obras deveriam ser ini­
blema. Mas parece ser mais fácil ciadas em 78, desde que foi feito já
arriscar-se a ter a ligação clandes- multiplicou seu custo várias ve­

tina lacrada. Problemas em todo zes. E não há perspectivas de que
caso criados pela ausência de uma ele seja efetivamente posto' em
rede coletora de esgotos. prática: a menos que o BNH dê
Como vimos, as causas destas dinheiro a fundo perdido. Coisa

duas informações aparentemente muito difícil. Pelo -menos não é
isoladas são comuns. E de uma esta a sistemática.
dimensão tal que não mereceria o

ostracismo a que tem sido relega- . A solução seria um esforço con­

das. Todo o Estado de Santa Cata- junto de todas as forças represen­
rina se ressente de uma política de tativas da comunidade no sentido
saneamento mais agressiva no de que fosse posto em execução o

setor de esgotos sanitários. Prati- projeto existente. Parte dele, com
camente inexistem sistemas cole- recursos do projeto Cura será exe­

tores em funcionamento satisfató- cutado no Estreito, mas e o resto?
rio e suficiente. E a cada ano que, Sem o sistema coletor, as praias
passa torna-se mais dispendioso e mais próximas e mais calmas con­
mais difícil implantá-los em cida- tinuarão com as placas de adver­
des maiores, como Florianópolis, tência. E à população continuar-·
que no i�ício do século ganhou se-á subtraindo uma das formas de
uma rede que ainda hoje fun- lazer mais agradáveis, baratas e

ciona, mas precariamente e aten- democráticas.
f

Imposto

CARTAS
que' sim. Mas, confesso, não boto
muita fé. Atenciosamente,Marta Car­
neiro. Florianópolis.

Luz

Senhor diretor, o carnaval está pró­
ximo mas o clima da cidade não de-

Senhor diretor, Florianópolis, terra de
sol e mar. E escuridão para diversas

ruas da capital. Era necessário que a

Celesc desse uma espiadinha em cer­

tas ruas às escuras que existem em

nossa capital. A rua joe Collaço, desde
o ano de 1977 que está às escuras; não

se pode deixar uma criança, ou mesmo
um adulto transitar na rua à noite, pois
os veículos passam em alta veloci-·

dade, Gostaria que a Celesc, através
de seu órgão competente,' providen­
ciasse as luzes da Joe Collaço com ur­

gência- que com estas noites quentes
nada melhor que uma ruailuminada

para um bate-papo entre amigos. Na
claridade é lógico. Atenciosamente,
""lcioli Vitor Bernardes.

em torno da correção dos impostos.
Pelas fotocópias anexas, pode-se

ver a distorção gritante do aumento.

Estamos'alarmados com tal atitude da
dita comissão, pois foi prometido um

aumento de mais ou menos 70%
quando na realidade foi de 700% fato
q�e gerou intranquilidade junto aos

moradores do Balneário Camboriú.
Tal atitude foi sugerida e aceita de

imediato pelo Prefeito.
Agradeço imensamente a cobertura

desse sério assunto.

Dizem que não cabe mandado de
segurança. Se realmente não couber, é
falha da lei. Cordialmente, Oto W0-

Senhor diretor,. leitor de O ES- dentrecker.
TADO, um bom jornal, estarei certo
da cooperação dos senhores respon- Foliona Incrédula
sáveis em dar apoio às causas do povo,
pois o jornalvive do povo e para o

povo.

Somos, no Balneário Camboriú,
uma leva de paranaenses, que traz do
Paraná as suas reservas financeiras,
para o benefício do comércio e indús­
tria das redondezas.

O esforço é grande, somos de todos'
os pontosdo Estadodo Paraná, as nos­
sas distâncias nós vencemos para jun-

.

tos, paranaenses e catarinenses, ele­
varmos o conceito do l1alneário.
Assim, peço em nome dos para­

naenses a sua atenção à promessa de
um trab�lho em favor dos turistas re­

sidentes no Balneário. O assunto é a

desproporção no aumento dos impos­
tos no Balneário de Camboriú, uma
�titude ffia do Sr. :Prefeito e de uma

tal comissâo designada para estudos

monstra isso. Pelo contrário, parece
mais que estamos em plena quaresma.
O motivo desta carta é justamente o

carnaval ilhéu que, dizem, é dos me­

lhores do Brasil. Mas, pelo que estou

vendo nestes dias isso não é realidade.
Os jornais do Rio e São Paulo dão a

mais ampla cobertura aos festejos car­

navalescos de quase todos os Estados.
Para o desta capital só dedicam escas­

sas linhas (quando o fazem).

Morando há pouco mais de três
meses em Florianópolis, terei este
ano oportunidade de verificar se o

carnaval-daqui é tão bom quanto os

florianopolitanos afirmam. Espero
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o BOM POLÍTICO
De prodigiosas façanhas é

capaz o Senador Petrônio
Portela. Com a calma de um

franciscano, vai garimpando
com eficiência invejável
todas as missões que lhes sáo
confiadas. E o êxito acaba
sempre ao seu lado.

>I< >I< >I<

estatística do Brasil, referente
a 1977, que o IBGE está lan­
çando. Uma série de matérias'
'Inêditas enriquece esse tra-.
balho. Nele se encontram..
por exemplo, informações
sobre a população 'resid-ente
urbana, economicamente
ativa, na indústria, no comér-·
cio e no setor de prestação de
serviços; migrações ínterio-

.
res (perdas e ganhos popula-Ainda ontem, coincidência cionais); resultados do estudo

ou não, os mais conhecidos naeional da despesa familiar
integrantes do chamado sobre o consumo alimentar e
grupo frotista no Congresso outros dados de valor parahipotecaram apoio à candida-

que se conheça a realidade
tura do General Figueiredo. brasileira.
A manifestação se deu logo
após um encontro COI!l o Se-.
nador do Piauí.
RETIRO

* * *

É um trabalho para
guérn botar defeito.
CHUVA
Pobre ilhéu funcionário

público. Nem direito a praia
ele tem mais. Nos dias em

que pode gozar dos refrigé­
rios da beira mar não dá outra
coisa: tempo ruim.

nin-
Em plena semana do car­

naval, o colegiado do Go­
verno entra em regime de re-·

tiro. De terça a sexta-feira
seus integrantes estarão par"·
ticipando do terceiro seminá­
rio de avaliação do desem-·
penho da administração esta­

dual, a realizar-se no auditÓ-·
rio da Secretaria da Educa-

* * *

Pelo menos neste janeiro.
PREFERÊNCIA

* * * O Prefeito Esperidião
Alguns dos membros do co-· Amin confessou-se ontem um

legiado sairão diretamente do � admirador dos Protegidos da
seminário para o baile muni-· Princesa:

'

. cipal.
.

_ É a escola do meu cora-

IDENTIFICAÇÃO ção - disse.
A propósito, seria de todo .

Ao que um assessor com-·

conveniente que o gabinete pletou:
do Secretário da Educação -Pode ser a preferida, mas
alertasse os porteiros daquela não é protegida. Todas mere-·

Pasta a respeito da l'tresenç!l cem a mesma atenção.
de tantos "estranhos" no pré-·
dio nesses três dias.

ção.

* * *
* * *

Nem poderia ser o contrá­
rio.
NOVO BANCO'
Até o final de fevereiro será

inaugurada oficialmente a

agência de Florianópolis do
Banco Francês e Italiano para
a América Latina - Sudame-·
ris.
MAURO RAMOS
.Logo após o carnaval a PFe­

'feitura pretende abrir novas I

frentes de trabalho na Ave­
nida Mauro Ramos. Com o

que as obras de asfaltamento
ganharão um ritmo mais ve­

loz.

Caso contrário eles (os.
membros do colegiado) cor-·

Tem o risco de ter sua entrada
barrada se não tiverem con-·

sigo algum documento de
identidade.
CANDIDATURA
Um grupo de' arenistas do

litoral catarinerrse
.

deverá
"manifestar publicamente,
hoje à noite/seu apoio à can­
didatura do Sr. Francisco
Grillo ao Governo do Estado,
que foi lançada quarta-feira
no Sul.

* * *

.

* * *

A manifestação de hoje se O trecho atualmente em

dará durante a solenidade de 'preparo para receber a capa

inauguração de um edifício, asfáltica está com seus servi-

em Itapema (meia praia). ços atrasados,' .por culpa da
SINOPSE

.

chuva. Mas o tempo perdido
Para um País onde a estatís- vai ser recuperado. Pelo

tica não é muito levada a sé- menos é o que diz a Prefi
.

rio, vale a pena ver a sinopse tura,

Fábrica de cimento
Entre os assuntos levados à consideração do Conselho Esta­

dual de Desenvolvimento Econômico na sua primeira reunião
do novo ano, realizada na manhã de 23 do corrente e sob a

'presidência do Governador Konder Reis, a implantação duma
fábrica de cimento na região de Brusque foi objeto de relatório
apresentado pelo Secretário Sebastião Netto Campos, sobre as'

providências já em andamento.
Vem de agosto do ano passado a autorização do Conselho à

empresa Cimenvale, com interveniência da Secretaria de In­
dústria e Comércio e da Procape, para assinar protocolos com a

finalidade de fixar prazos e objetivos gerais.
Emsetembro, por ato do governo do Estado, foi constituída

comissão para 'elaborar as proposições e os estudos necessários
à conclusão das negociações entre a Cimevale e o Grupo Co-·

minei, interessado no emoreendimento.

A implantação da indústria do cimento na região dilata os

benefícios que vem prestar tambémaos municípios vizinhos
das jazidas, jnfluindo em favor de outras áreas do Estado, como
o acentua, no seu relatório, o titular da Secretaria da Indústria e

Comércio.

Prevê-se para -o ano de 1982 o início da produção com

175.000 toneladas de cimento anuais, que progressivamente
deverão elevar-se até o ano de 1986 a 500.000 toneladas.

Informações como essas vêm reforçar o otimismo com que

todos os setores da atividade econômica de Santa Catarina

acompanham o esforço da hora presente para propulsão das.

riquezas que tranquilizam a expectativa de futura prosperi-·
dade para o Estado e 'sua gente.

Nem seriamenos que incentivadora de todas as nossas forças
progressistas a orientação administrativa que se volta para a

exploração de incalculáveis potenciais que o meio físico re­

'serva à operosidade inteligente dos nOS$OS homens de em­

presa, mobilizados em plano de desenvolvimento integral do
Estado.

•

O cimento, na região brusquense, é agora objeto de ativida­
des do Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico e

aquelas reservas de. Brusque, são calculadas já em 23.604.092
toneladas.

Tudo, assim, permite a convicção de que a projetada fábrica
de cimento venha a ser mais um relevante fator de expansão
social e de prosperidade, no complexo das realidades que
assinalam o desenvolvimento catarinense.

Fique-nos, portanto, como testem;nho de que não temos

estacionado no caminho, a evidência de fatos como esse que se

vinculem ao aproveitamento e dinamização de nossos valores
naturais.

Gustavo JVpves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gasolina Custo de vida em

terá mais

de um
São Paulo aumenta

39,24% em 1977aumento

este ano
o custo de vida da família assalari�da apresentou

- e'" 1977 uma elevação média ponderada de 39,24Com o índice da cons-·

trução civil do Rio de Ja- por cento, devido aos aumentos de 74,49 por cento
neiro, já fechado em 1,9 no Item recreação de fumo, 48,23 por cento em

por cento, o Ministro da alimentação, 47,83 porcento no vestuário; 47,74 por
Fazenda, Mário Henri-· cento na educação e cultura e 45,20 por cento na
.que Simonsen, previu higiene pessoal.ontem que a inflação este
· mês fique ao redor de 2,5 As info rmações constam do balanço anual do
:por cento contra 3,7 em custo de vida em'1977, elaborado pelo Dieese que
; janeiro de 1977. revela ainda ter o item alimentos registrado menor

Na breve entrevista à crescimento, 33,18 por cento, "[ustarnente aqueleirnprensa, Simonsen
afirmou não haver rece-

.

que pesa mais no orçamento da família assaia-
, bido ainda os estudos do riada".

CNP propondo aumento O Dieese é a única instituição que publica men-

da gasolina. Negou o salmente a evolução dos índices de custo de vida
Ministro que se pretenda por estratos de renda: o estrato inferior represen­conceder' um único au-

·

mento .ern i1978, pois o
tava um g�sto médio por família de Cr$ 349,52. Erl)

·

Governo _ afirmou _ 1969170, segundo o órgão, "hoje, esse gasto seria

: deverá promover o má- de aproximadamente Cr$ 2.708,94 .:
'ximQ de quatro e o mí- O Dieese verificou que o menor crescimento do
, nimo de dois aumentos. nem alimentação, em 1'977, "esteve condicionado

Simonsen fez ainda'
ao desempenho de alguns sub-Itens, principal­uma rápida análise da vi-

sita do Presidente Geisel mente cereais, massas e farinhas, que aumentam

ao Uruguai do ponto de 10,19 porcento no ano passado, além de gordura:; e
, .vista econômico. Disse condimentos, frutas e peixes que aumentaram
: que o início da liberação menos de 30 por cento. ,do crédito de 50 milhões Outros sub-rfens de alimentação tiveram incre-
de dólares a ser conce,

dido ao Uruguai de- mentos significativos: hortaliças, 63,25 por cento;

.pende apenas da assina- leite e derivados, 55,92 por cento, carnes e deriva-
; tura dos contratos. dos, 54,70 e ovos e enlatados, 49,61 por cento.

'\
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO' I

ESTADO DE SANTA CATARINA I
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO. CASAN I

AVISO. CONCORRÊNCIA H.o 01/78 '1
ACOMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS E SANEAMENTO -CASAN"socie-1

dade d,e economia mista, comunica aos interessados na participação da CON-

III

COJ;:lRENCIA N.o 01/78 .destinada a selecionar proposta para aquisição de HI-
DROMETROS sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS.- que em virtude de modificações no' ítem 4.3.1 do
EDITAL a mesma ficará adiada para o dia 15 de fevereiro de 1978 às 15:00 (quinze)
horas.

Florianópolis, 27 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

.�------------------------------------------------------------------�

50 anos de tradição no mercado de capitais
.

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de cãmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE: 27.01.78

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C.COMPRA;Y.YEN�AI�-

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA C!Y QUANTIDADE PREço

B E S C PNA V 15.000 1,00
B E 8 C PPB Cl5 V 85.000 1,10

NÃO li OU Y E NEGOCIAÇÃO
"-

·

'" DADOS DO PREGÃO DA BOLSA. DE VALORES DE SÃO PAULO
>,

iNDICE .OVi:.SPA. FECHAM.EHTO' AçOES DO iNDICE , RESUMO DOS NEQÓCIOS

ANTERIOR 3.689 29 SUBIRAM TiTULOS NEGOCIADOS: 59.644.980

11 BAIXARAM VOLUME A VISTA 118.345.063,02
• HOJE 3.744
• 22 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 13.131).350,00
,

EVOL PERC .+ 1,4· 08 S/NEGOCIAÇÁO MAIS NEGOCIADA 'PETROBRAS PP C19

· ase PONTOS + 55 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 53.651.790,00
, MAIORES OSCILAçOES • FECHAMENTO ÇOTAÇÁO DO DóLAR
,

· AÇOES EM ALTA
...

AÇOES EM BAIXA
... o BANCO DO BRASil OPEROU

B ANT QUEIROZ PN 25,0 COBRASMA PP DIR 20,0 o DÓLAR NAS S;EGUINTES TAXAS

ULTRALAR PP C06 20,0 T E L E S P DE 13,3
S O P A VEtr09 16,6 GIA REAL

�IV 8,6 Cr$ 16,15BRAliMA PP 15,8 CIA REAL TO 5,4 COMPRA:

B AlMZONIA 14,6 811l AÇOIlORTE C21 4,6
VENDA crS 16,25

"

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA �.EAl FECH. QUANTIDADE ose"" COMPANHIA �.EAT FECH. QUANTIDADE' OSC.%

ACE8ITA OP ANT 1,28 1,29 899.000 + 0,7 lBE!lA OP C04 1,20 1,20 200.000 + 0,8
AC,E8ITA OP NOV 1,25 1,27 44.000 + 3,2 lBESA PPB C04 1,34 1,40 3.022.000 +'3,7
ACESITA PP 1,10 1,10 1.000 / IGUAÇU bAFE OP 1,22 1,2'2 20.000 + 0,8

· AÇOS VILL PP C15 2,48 2,55 213.000 + 2,8 IND BERING OP C32 1,19 1,19 3.000' + 0,8
, ALPARGATAS. OP C32 3,26 3,40 640.000 + 4,2 IND BERING PPA C32 1,46 1,46 5·000 + 0,6
ALPARGATAS PP C32 3,14 3,25 507.000 + 3,5 IND VILL OP C17 2,00 2,00 35·000 �

A.".AZONIA ON 0,92 0,94 5·000 +14,6 IND VILL PP C17 2,87 2,95 646.000 + 3,5
AND CLAYTON OP C13 2,80 2,86 187.000 + 4,0 ITAU3AlICO ON 1,50 1,50 20.000 =

,ANTARCTICA OP C35 1,06 1,06 11.000 + 0,9 ITAUllANCO PN 1,05 1,05 104.000 =

A R T E X PP P 1,59 1,59 620.000 + 0,6 ITAUSA ON 3,50 3,50 2.000 =

BEL IIINEIRA OP 1,57 1,62 491.000 + 3,1 ITAUSA PN 3,00 3,00 2.000 - 3,2
BIC MONl1RK OP B/D 2,95 2,92 40.000 - 1,0 LIGRI' ON 0,86 0,86 2.000 =

-c BRADESCO INV PN 1,62 1,62 11.000 + 0,6 LIGRT OP C23 0,88 0,88 3.000 =

BRAJJESCO ON 2,32 2,32 50•000 = LOJAS AMERICOP 2,75 2,75 141.000 +'1,8
�' BRADE8CO PN 2,16 2,16 123.000 - 0,9 1,lENDES JR PP CH 1,10 1,08 100.000 + '1,8
BRABMA PP BON 2,05 2,10 211.000 + 2,4 MESBLA PP 153 1,95 1,95 1.000 =

BRAmIA PP 1,60 1,68 374.000 +15,8 !W INHO SAlIT OP C47 0,98 0,99 2.297.000 + 2,0
BRASIL ON 2,02 2,00 1.322.000 - 0,9 P IPIRANGA OP 1,95 1,90 5;000 + 1,6
BRASIL PP B/S 3,80 3,80 353.000 + 0,5 PETROBRAS ON 2,40 2,55 559.0Ob + 6,2
BRASIL PP C13 2,49 2,48 2.916.000 - 0,4 PETROBRAS PN 3,03 3,03 2.000 + 0,6
BRASl>!OTOR OP C64 3,00 3,00 300.00C = PETROBRAS PP C19 3,17 3,23 16.675·000 + 2,5
CACIQUE' OP 2,00 2,00 184.000 = PIRELLI OP C43 1,85 1,85 115.000 =

CACIQUE PP 2,8.0 2,75 208.000 - 1,7 PIRELLI PP C43 1,72 1,72 '131.000 + 1,1
CASA AlIGLO OP C21 2,95 3,00 460.00e + 1,6 R E A L ON 0,92 0,92 75.000 =

CASA ANGLO PP C21 2,76 2,76 z.occ = R E A L PJI 0,85 0,85 366.000 =

CASA lI.ASSOlI PP Cl0 1,90 1,90 347.00e + 2,7 R E A li PP DIV 0.,90 0,90 32.000 + 5,8
C E S P PP C19 0,57 0,56 167.0oe - 1,7 REAL C INV ON 1,85 1,75 20.000 - 5,4
CIM ITAU ON .2,35 2,35 s.ooc + 2,1 REAL C INV RI 1,75 1,75 83.000 + 1,1
CD: ITAU PP 2,55 2,65 324.00e + 3,9 REAL C mv PP DIV 1,95 1,80 82.000 - �,�CHlETAb PP C06 0,53 0,53 60.00C + 6,0 REAL .PART PNA 0,70 0,70 11.000
COBRAS!.!A PP B/S 2,25 2,20 200.00C = REAL PART PNB 0,70 0,70 1.000 =

COBRAS�IA PP C03 1,55 1,60 1.107.0oe + 3,8 REAL PART ON 0,70 0,70 9.000 =

CONFRIO PPB 0,63 0,64 528.00C = . SERVIX ElIG OP 1,66 1,65 l:.2�2.0oo =

COpAS OP 1,15 1,15 3.0oe = SHARP OP 2,00 2,00 10.000 =

COPA� PP 1,33 1,35 405·00C + 1,5 SHARP PP 2,70 2,75 429.000 + 1,8
roCAS SANTOS OP cOO 0,95 0,95 13.00C = SIAI! UTIL OP cOO 0,80 0,8C 10.000 + 9,1
ECISA OP Cllí 0,75 0,75 65.00e = SIAM UTIL PP cOO 0,84 0,85 25.000 + 3,6
ECISA PP C13 0,70 0,70 2.00C + 2,9 S AÇONORTE OP °21 0,62 0,6, 21.000 - 4,6
ELUMA OP INT 1,40 1,40

' 118.00e = S AÇONORTE PPA C21 0,62 0,6' 225·000 + 4,8
ELtJ1.1A PP INT 1,69 1,75 iso.coc + 3,5 S II.ANESMANN PP 1,,90 1,9C 11.000 =

ERICSSON OP C14 1,34 1,32 499.00C = 8 NACIONAL PPB IN� 0,70 0,7C 16.000 -

� EST S PAULO ON 1,06 1,09 38.00C + 2,8 S RIOGRARD PP C21 1,00 'i ,oc 24.000 =

EST S PAULO PU 1,05 1,05 23.00C - 2,7 SOLORRICO PP 1,75 1,7' 500.000 + 6,0
EST S PAULO PP C11 1,11 1,18 840.00C + 7,2 SOPAVE PP C05 0,70 0,7C 75·00C

.

+16,6
ESTRELA OP C78 2,00 2,00 2.00C + 4,1 SOUZA CRUZ OP 3,60 3,6' 173.00C - 1,8
ESTRELA PP 078 3,00 3,03 '324.00C + 1,0 SU1lE8TE PP CO� 0,73 0,71 600.00C + 4,1
F'

. �

REi'! 'l..u'/\ -� C13 0,90. 0,90 2.00( - TRAlISBRASIL PJI 1,15 1,1' 15·00C =

I�D ll!�n�-- PP
l,60 1,60 32.0ex - 3,0 UNIB.'.NCO PN 0,7C 0,7C 15·000 =

C651o,86 �,�� 678.00( - 1,1 VALE R DOCE PP 1,66 1,6 3·93.00C + 0,6
I,.. ..... 'D [,'O n.."...

. ryt> rl 01 ") ........ ,Ao A�, � � " , " T r. "p n �, n 71 �m Clne + 1 .1

Produção de veículos foi
6,7 por cento menor em

relação ao ano de 1976
A produção de veícu­

los, pela Indústria Auto­
mobilística Brasileira, em
77 foi 6,7 por cento menor
em relação ao eno de 76.
Com a tsbriceçêo de 81
mil 055 unidades em de­
zembro, a produção, em

77, alcançou um total de
919mil242 unidades; em
76, foram produzidos 985
mil 469 veículos.
A produção por tipo de

veículo foi assim distri­
buída' entre parênteses
está o número de 76: au­
tomóveis para passagei­
ros, 463 mil 897 (526 mil
943); camionetas de uso

. misto ou múltiplo, 307mil
712 (300 mil 317); utilitá­
rios, 1 mil711 (5 mil 868);
-cemionetes de carga, 30
mil 729 (56 mil 300); ca-

minhôes, 101 mil338 (86
mil 894); ônibus, 13 mil
855 (12 mil 057).

A produção por empre­
sas 'em 77: Chrys/er, 21
mil 970; Fiat automóveis,
.65 mil 052; Fiat diesel, 12
mil 911; Ford, 130 mil
197; General Motors, 152
mil 836; Mercedes-Benz,
52 mil 957; Puma, 2 mil
898; Saab-Scania, 4 mil
534; Toyota, 2 mil 695;
Volksw�gen, 472 mi/192.

A indústria de -tretores
produziu em 77,58 mil
637 unidades. Divididas
em 55 mil 770 tratores de
rodas e 2mil867 de estei­
ras, Um número 18 por
cento inferior a produção
do setor em 76, alcançou
71 mil 713 unidades.

Conselho Deliberativo
da Sudene não analisa o

projeto' da Alune
Considerado um dos projetos

.

mais importantes a serem insta­

lados em Pernambuco, pois
contribuirá para a formação de

um complexo industrial de alu­

mínio recomendado pelo "

PNO, através do seu programa
de ação do Governo para o Nor­

deste, a Alune-Alumínio do

Nordeste SrA., nilO entrou ontem

na pauta do Conseiho Delibera­

tivo da Sudene apesar de ter

sido anunciado com antece­

dência pela própria autarquia,
O fato causou surpresa aos

empresários presentes à reu­

nião e o superintendente da Su­

dene, José Lins de A/buquer­
quer explicou que a resolução
de Constituição da Alune não

devia entrar mesmo em discus­

são "pois ela cHegou aqui dez
dias antes da reunião e muitos

conselheiros pediram mais

tempo para estudá-Ia ". Mas

admitiu que estão ocorrendo al­

guns entraves para o anda­

mento da Alune e um deles seria
com relação ao seu capital ini­
ciai: "A Alune prevê Cr$ 100

milhões mas alguns conselhei­

ros acham que essa é uma

quantia muito alta quando se

sabe que somente Cr$ 10 milh­

ões serão integralizados".
O superintendente disse

•

também que entre aqueles que
estão pedindo mais tempo para
analisar a resolução, alguns são
dos ministérios da área ecoriô­
miéa e não desmentiu nem con­

firmou versões de que toda a

confusão está sendo gerada
pelo fato de existirem vários
grupos estrangeiros interessa­
dos no projeto.
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LAJE PRÉ-MOLDADA apUlA,
I

,�.
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

MaIOr rapidez. Economia de 30%'. Entrega 1(482)1" 22-6500'
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o .

"
.estado com assistência técnica •.�-6290.

J

_ '22�4235
. REG, CREA, N,o 5.17S ' 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio slum. 27 . Florianópolis, se 22-4002
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SECRETÁRIA

Linck S.A. - Equipamentos Ródoviá­
rios e Industriais está selecionando candi­
datas a vaga de secretária para sua Fillal­
de ,São José-SC. Requisitos:
Otima datilógrafa

Redação própria
Conhecimento de arquivo

As candidatas devem apresentar-se ria
BR-101 KM 20'5 munidas de documentos e
fotos.

COMUNICAÇÃO
A Diretoria Executiva do Clube Recreativo 6

.de janeiro, com sede a rua Prof. João José de Souza
Cabral n.? 174, comunica a todos associados que
ainda não receberam o carne de pagamento, que se

encontra a disposição dos mesmos na secretaria do
Clube até o dia 31/01/78 no período das '8,00 às
12,00 e 14,00 às 22,00 horas, para poderem usufruir
do desconto proporcionado pelo Clube.

Florianópolis, 26 de janeiro de 1978

Adalmir de Miranda Flores
1.0 secretário

IN�ÚSTRIA A. KAESEMODEL S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas

desta' sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
04 de fevereiro de 1978, às 10 horas, na sede
social, sita à.Bua Jorge Diener nesta Cidade de
São Bento do Sul, a fim de deliberarem Sobre a

seguinte Ordem do Dia:
a) Transformação do tipo jurídico da socie-

dade.
.

b) Ratificação dos atos da Diretoria e Con-
selho Fiscal.

,

c) Outros assuntos sociais.

A Diretoria

São Bento do Su I, janei ro de 1978.

Prieto revela que índice

de aumento: do salário

dependerá cfa' inflação'
Ao comentar ontem a afirmação do ministro

Mário Simonsen,de queos índices de reajus-·
tamento salarial aplicáveis as convenções,
acordos coletivos de trabalho e decisões da

justiça do trabalho deverão cair para ;15 por
cento até maio próximo, o ministro do Tra­

balho, Arnaldo Prieto, disse que "o Ministério
da Fazenda está confiante de que a taxa de

inflação cairá. Caindo, os reajustes serão mais
baixos".
Depois de afirmar que prefere não informar

nada sobre o salário-mínimo pois "os estudos
só serão feitos na segunda quinzena de abril,
Arnaldo Prieto disse que "nossomaior esforço
é lutar contra a inflação" e citou o seguinte
exemplo: "toda vez que conseguirmos baixar a
inflação, a correção salarial será mais baixa. O
ideal seria uma inflação zero com um aumento

salarial de cinco por cento. É muito melhor do
que uma inflação de40 por cento com reajuste
salarial de 40 por cento".
"F'alar de salário-mínimo agora seria uma

especulação" - disse o ministro Arnaldo

Prieto, acrescentando que "se';' citasse
qualquer índice agora, nâo faltariam os apres­
sados que aumentariam logo os preços, e

nosso objetivo é evitar o aumento do custo de
vida".
Sobre a criação de fundo de 'desemprego,

que será a principal bandeira da mobilização
dos 130 mil metalúrgicos de São Bernardo e

Diadema, em São Paulo - conforme anunciou
o presidente do Sindicato das duas localida­
des, Luiz Inácio da Silva, lembrou que o Mi­
nistério do Trabalho já tem o Fundo de Apoio
aos Desempregados (FAD) "que atende aos

desempregados, em certas condições. Seria

..

muito bom que tivéssemos um moderno sis­
tema de atendimento aos desempregados,mas
isso certamente iria prejudicar os que estão

empregados. Na Alemanha, conheci como

f�nciona o-si�t�ma
-

de atendimento

'aos desempregados, mas vi o

alto percentual de desconto nas folhas de pa-

gamento para o sistema. Lá, no entanto, os

salários são elevados. No Brasil, graças a

Deus, há um aumento da oferta de empregos

superior a mão de obra que busca o niercado.
No ano passado, 1 milhão 900 mil novos traba­

lhadores, somente no setor urbano (comércio
e indústria), inscreveram-se no INPS".

Empres�s em dificuldades terão

apoio doMinistério do Trabalho
Este ano o Ministério do Trabalho que articulamos com o governo uma

vai aprofundar a experiência ini- compra' maciça dos produtos da
ciada em 19n,de acompanhamento- empresa, a partir do que ela está
através do Sistema Nacional de Em- . reerguendo".
prego e do Conselho de Política de
Emprego - das empresas com, difi- Ainda assim, Francisco Menna
culdades econômico-financeiras. Barreto julga que a situação do em-

O objetivo é detectar, em tempo prego no Brasil é boa. Pelos regis­
hábil, estas dificuldades e estabele- tros da Previdência Social, ele
cerumprogramacapazde,inclusive aponta em 1977, u,!! incremento de
através de soluções edonômicas, empregos na ordem de 1 milhão 800
evit�r qesem�r�g� em massa: � :. ,,Jm�!, �:?�P?9.9,e.�,�, p qye lhe parece

. A mf.brmaçao fOI prestada orrtem, ---adeqoado aO"Crescimerito vegéta­
pelo secretário de Emprego e Salá- 'tívo do país de 2,8 por cento ao ano.
rio do Ministério do Trabalho, Fran- No Brasil, o contingente de pessoas
cisco Menna Barreto, que preside ocupadas, com idade superior a 10
nesta cidade o 3° Encontro do Sis- anos, está na casa dos 36 milhões,
tema Nacional de.Empreqo. "No ano Estes números o convencem que
passado, disse ele, "acompanha- não há recessão, mas ele apeja "aos
mos a situação de cerca de 20 gran- empresários e entidades sindicais
des empresas brasileiras que esta- para que comuniquem ao.Ministério
vam em dificuldades". do Trabalho as situações difíceis

O resultado parece ter sido satis- . das empresas, com uma antecedên­
fatório, a exemplo da Móveis Cimo cia de 60 a 90 dias, tempo em que
- concordatária desde abril- que poderemos articular uma recupera­
reduziu seu efetivo de pessoal em ção, promovendo uma interrnedía-"
até 30 por cento, mas "que já está ção eficaz entre empresas e governo
promovendo readmissões depois e evitando ondas de desemprego".,

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
SECRETARIA DA ADMJNISTRAÇÃO •

DIVISÃO DE PESSOAL

Sol icitamos O comparecimento com a máxima

urgência na Divisão de Pessoal desta Prefeitura

Municipal, no horário compreendido entre 08:30 às
12:00 horas e 14:00 às 17:30 horas de segunda a

sexta-feira, dos pensionistas abaixo relacionádos, a
fim de tratarem de assunto de seu interesse:

Alice Taborda Slonczewski
Ana Argina Ribeiro

Axires I. Indalencio

Bertha Ignosky
Cesari na Torrens
Emma M. Krellíng Lehmann

\

Emilia Schoender Marck Indalencio
Erha Reimer Salves
Erna Stamm

Edwirges Rieper
I rmgardt Sasse Li ns
Jordelina Correa

Jenny luiza Ida S. Verbrwessen
João Paulo Schmalz
Lea Clara R. de Espindola
Manoel Veridiano
Silvia Schossland

'-
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INCÊNDIOS EM JOINVILLE

•

sal.
Joinville (Sucursal) -

Enquanto a polícia militar
de Santa Catarina conti­
nua saindo todas as noi­
tes em "bl itz" para a de­

tenção de suspeitos que
possam estar envolvidos
com o caso dos incên­
dios, o Departamento de
Ordem Política e Social -

DOPS, de Florianópolis
iniciou no final da tar.de
da última quinta-feira a

"Operação População
Flutuante", pesquisando
em todos os hotéis de
Joinvil/e os hóspedes
que chegam e saem dia­
riamente.

Esse trabalho foi ini­
ciado em sigilo e tem
como objetivo cercar

todos os pontos onde su­

postamente algum man­

dante de incêndio possa
estar, inclusive estação
rodoviária e estradas. Os
resultados, porém, não
são conhecidos pois

todas as informações
estão sendo negadas,
assim como o atendi­
mento de jornalistas no

Quartel General da oott-

cia militar e delegacia
regional de polícia.

Na tarde de ontem,
procurado pelos jornalis­
tas, o delegado regional
João Pessoa Machado
disse que não havia saído
de seu gabinete e por
isso não podia dizer
nada. Explicou também
que "não vamos dar ne­
nhuma nota oficial en­

quanto não for registrado
nenhum fato novo. E não
teria sentido expedir um
comunicado vazio para
ettchet linguiça".

-�inbrouTan76ém-o-d�­
legado que a divulgação
de uma primeira nota não

significa que diariamente
"teríamos que prestar
conta", pois, repetiu, "só
mesmo diante de algo
concreto poderemos
fazer outro comunicado".
A

.

primeira, entretanto,
não trouxe nenhuma in­

formação paupável que
refletisse com fidelidade
o trabalho que' a polícia
vem realizando. Várias

pessoas chegaram a co­

mentar que "não adianta
nada dizer que apolícia
solucionou 30 por cento
dos incêndios, restando
ainda os outros 70 por
cento".

O delegado João Pes­
soa Machado também
não definiu o que entende
por "fato novo" pois
desde a última quarta­
feira seis elementos al-

'

tamente susoeitos foram
detidos e encqminhados
à polícia militar, se­

guindo posteriormente
para a delegacia da co­

marca. São eles: Cláudio
Rodrigues Oliveira, Adil­
son Batista, Celso dos
Santos, Pedro Antônio
Santana, Ronaldo Roh­

regger e Moacir José dos
Santos. Seus nomes

foram registrados no livro
de entrada onde foi ano­
tado o seguinte: não libe­
rar, participação nos in­
cênoics".
Dos 16 incendiários

presos desde o final do
ano passado, todos estão
sendo novamente inque-

Polícia confirma notícias
iá. divulgadas n' O ESTADO·
No final da tarde de ontem o comando das

operações em Joinville distribuiu a seguinte
nota à imprensa:

final de solução mais um caso de assassinato
ocorrido em Joinville.

5) Efetuou-se a recaptura de dois marginais'
fugitivos, das cadeias das cidades de Brusque
SC e São Francisco do Sul SC. Condenados

por assassinato e estelionato, tendo sidó re­

cambiados às delegacias policiais de origem.
6) Foram apreeendidos veícuios
furtados em outros centros, com a prisão dos

autores e a devolução dos.veículos aos proprie­
tários .:
7) Houve redução sensível das atividades in­

cendiárias, face aos dispositivos de prevenção
montados em conjunto com elementos volun­

tários, postos à disposição pelas firmas e in­

dústrias da cidade.

8)Os incêndios ocorridos estão sendo estuda­

dos, tomando-se cada caso em particular,
partindo-se de uma linha paralela de ação em

relação à operação em conjunto.
Continuamos a salientar a efetiva compreen­

são e colabo raçáoda cor;nunidade joinvillense,
para com a operação em andam.ento. Colabo­
ração está que vem se efetivando dia a dia, para
que num futuro bem próximo seja reconquis­
tada porJoinville.a necessária ordem ..requisito
essencial para que não haja solução de conti­

nuidade na engrenagem progressista da ci­

dade modelo-industrial de Santa Catarina.

Joinville, 27 de janeiro de 1978. Ass. Sau' Treis

NOTA PARAA IMPRENSA NÚMERO 2

Aproveitando a cooperação prestada pelos
órgãos da imprensa, junto às operações leva­

das a efeito em busca da elucidação dos incên­
dios que intranquilizaram a cidade de Joinville,
o comando da operação informa:

1) O desenrolar das operações trouxe maior

tranquilidade à laboriosa comunidade, com a

sensível redução da criminalidade que abala a

ordem e o progresso instituídos.

2) Em ação decorrente da elucidação dos in- ,

cêndios foram entregues à.justiça, com a par­
ticipação efetiva da delegacia de polícia da

comarca de Joinville, marginais envolvidos no

tráfico e uso de tóxicos e entorpecentes, bem
como eleme ntos autores de furtos qualificados
em residências, lojas e ind ústrias, tendo, nos
casos respectivos, sido devolvidos aos prop rie­
tários; seus pertences.
3) Em decorrência das múltiplas rondas poli­
ciais foram desmantelados diversos focos dos
contumazes perturbadores da ordem pública.
4) As ações policiais diuturnas concorreram

para a elucidação de um homicídio, com a pri­
são efetiva do autor, 'encontrando-se em fase

Dops inicia "op.r.ç.o flu­
t.....t.", pesquisando todos os que
chegam e saem da cidade. O comando
das operações decidiu divulgar uma
segunda nota oficial, na qual confirma
as informações divulgadas 24 horas
antes pelo O ESTADO, segundo as

quais as prisões em massa estavam
diminuindo a cnmtneudeaé. Por sua'
vez, a Associação Comercial e lndus-.
trial, também em nota oficial, a sérieae
incêndios "continua sem qualquer ex­
plicação plausível".

ridos na polícia militar
para novos interregatórios
para o "aprimoramento"
dos inquéritos. A polícia
ainda acredita que pode­
rão teler mais alguma
coisa sobre os motivos
que levaram esses ele­
mentos, entre eles oito
menores, a colocar fogo
em indústrias, lojas, es­

colas e restaurantes.
Outro fato novo é. que
também existe uma orien­
tação expressa para a

captura de "Cabrinha",
um menor de 16 anos que

. trocou tiros com a polícia
várias vezes, nunca foi
preso e, segundo voz cor­

rente nas delegacias de
Joinville, ele pode estar
envolvido com os incen­
diários. Sabe-se também
que se encontra na ci­
dade.

Mas nem na delegacia
regional de polícia, na

delegacia da comarca ou

quartel da polícia militar,
a imprensa é recebida.
Ontem na PM a sentinela
confessou inadvertida­
mente que seu serviço, a

partir daquele momento
era o de "despachar, com
educação, todos os ele­
mentos estranhos às in­

vestigações. Isto porque
as novas ordens agora
são de alerta perma­
nente, com proibição de
tudo".

E o ten. cei. Moacir de
Oliveira Correa, que está
coordenando as investi­

gações, e único homem

que atende a imprensa
por telefone, viajou para
Itajaí. Na delegacia da
comarca pouca coisa
também se informou.
Soube-se apenas, por um
dos comissários, que um

elemento muito impor­
tante ligado aos incên­
dios está para ser locali­
zado na região.

De concreto nada foi
esclarecido, nem sobre o

número de 'prisões, ou

esquema de policia­
mento para o final de se­

mana, quando é espe-
.retio mais um incêndio,
como vem se registrando
há várias semanas na

tarde de domingo.

ACIJ: incêndios estão
.

ainda sem qualquer
explicação plausível

A Associação Comercial e Industrial de Joinville também dstri­
buiu uma nota oficial à imprense. Esta é a sua íntegra:

"SEGURANÇA PÚBLICA E AÇÃO Co,MUNITÁRIA
A comissão comunitária pró-segurànça continua dedicada a es­

tudar o problema da segurança pública em Joinville e as ocortên­

cias criminosas que, embora em menor intensidade, ainda geram

intranquilidade à população, notadamente a série de incên_dios qu�
tem ocorrido e ainda permanecem sem qualquer expliceçéo pleusi­
vel.
Vem a referida comissão acompanhando de perto as providên­

cias das autoridades policiais visando colocar um paradeiro na

ação dos marginais, com .a_identificação e prisão,dos elementos

envolvidos nesse crimes.
•

Contatos permanentes estão sendo mantidos com os responsá­
veis pelos órgãos, de segurança, procurando a comissãomanter-se

tanto quanto possível, inteirada das ocorrências dos setores.

A comissão também des.ignou representantes para integrar três
grupos de trabalho constituíôos para desenvolverem esforços vi­

. sando alcançar melhorias em áreas distintas, a saber: menores

carentes, segurança contra incêndios e sistema de segurança ou­
blica (situação particular de Joinville).
Esses grupos de trabalho vêm-se reunindo periodicamente e

alg;.ms resultados já começaram a aparecer como conseqüência de
sua atuação, não obstante a complexidade dos assuntos analisados
nas reuniões e as dificuldades para o eoueciooemento dos diferen­

tes problemas que cada um deles representa.
Vês-se assim que a comunidade joinvillense, através, de seus

elementos representativos, está não apenas conscientizada da ne­

cessidade de unir esforços em torno da 'causa comum, como deci­

dida e motivada a colaborar com as autoridades constituídas

quando se trate de problemas em que a ação coletiva possa, efeti­

vamente, conduzir a resultados mais expressivos em prol da comu­

nidade.

piloto Veloso, que procedia de Flo­
rianópolis e se dirigia a São Miguel do
Oeste, não sofreu ferimentos. Se­
gundo informações de um funcioná­
rio do controle do aeroporto local, o
piloto tentou aterrisar às 11 horas,
mas devido a um defeito no trem de
aterrisagem, ficou sobrevoando a ci­
dade por aproximadamente 3 horas,
seguindo orientação da base local.

Cesna realiza aterrissagem
em hort� �a- 2 km. de Lages'

Lages (Sucursal) - Uma aeronave

Cesna, prefixo Pt-kbt, de seis lugares,
realizou um pouso forçado ontem

aproximadamente às 13h40m, em um

descampado localizado entre uma

horta comunitária e o jochey Clube de'
Lages, a cerca de 2 quilômetros do
centro da cidade.

O aparelho ficou parcialmente da�
nificado e o seu único ocupante, o

Dois carros ajudam avião em'

p'ouso forçado na Austrália '

,

Melburne, Austrália - Dois automó­
veis com uma corda estendida entre
ambos ajudaram ontem um avião com

seis passageiros a bordo a aterrisar em
Orange, no sudoeste australiano.

o proprietário do avião organizou o

resgate.
O piloto devia voar a baixa altura e

enganchar a roda na-corda, quando os
'

dois carros acelerassem. O piloto fez
várias tentativas e passou a um metro

sobre a pista, enquanto os dois auto­

móveis avançavam pelas laterais. Na
terceira tentativa, quando os dois car­

ros seguiam a 130 quilômetros horá- •

rios, a corda foi atingida e desengan­
chou a roda do avião. O piloto ganhou
altura, fez a voltae aterrisou normal­
mente.

Mina, desmorona e mata seis

mineiros na África do Sul

Dops de olh.o em quem chega e em

"Operação Flutuante'"

A corda permitiu desembaraçar a
roda do trem de aterrisagern do bimo­
tor, um cessna 310, que viajava de
Sidnei a Walgett, no interior do País .

Quando o piloto Ewan Simpson in­
formou pelo rádio que não podia colo­
car a roda em posição de aterrissagem,

Joanesburgo, Africa do Sul - Seis
mineiros - quatro negros e dois bran­
cos morreram ontem no

desmoronamento de uma galeria de
uma mina de carvão de Vierfontein. O
acidente ocorreu a uns 80 metros

de profundidade. A mina de Vierton-" .

tein fornece carvão a empresa ener­

,gética local e emprega uns dois mil
homens, dos quais aproximadamente
uma terça parte estava trabalhando

quando ocorreu o acidente.
.

duas toneladas de'
EUA

'Sarco com

maconha. segue'para os

Miami _.Um barco com um carrega­
mento de 6 toneladas de maconha na-·

vega em direção a Miami escoltado
por uma unidade da guarda-costeira,
após ter sido interceptado em águas
das ilhas bahamas.

O' navio, tripulado por 12 homens,
foi detido a cerca de 40 milhas náuti-·
cas ao norte de Freeport, por não ter
fornecido detalhes de seu registro, se-

gundo informou um porta-voz do ser­

viço da guarada costeira.
O barco tinha o nome "Piter" pin­

tado em ambos os lados da proa, mas
tinha também tabuletas laterais com o

nome "Olga H'�, registrado em Hon­
duras. Outras provas permitiram des­
cobrir que o barco também já não 'es­
tava mais registrado naquele país. A
tripulação, segundo se informou, pa-·
rece ser colombiana.

Tem.poral assassino, castiga
Meio-Oeste, diz Governador

Em todo o meio Oeste, ventos sopram a uma
velocidade até 136 quilômetros horários, cau­
sando danos materiais.
Houve vários transbordamentos de rios for­

çando a evacuação de moradores. Em Ohio há
150 casas sem calefação deste ontem e mais de

- 'cinco mil motoristas estão bloqueados pela
Na Virgínia e em Carolina do Norte ocorre- neve. O Estado de Indiana está coberto por

ram furacões e 43 pessoas morreram em ací- uma grossa camada de neve e virtualmente pa-
dentes ocasionados pelo mal tempo reinante ralisado. As estradas parecem cemitérios de
em Wisconsin, Michigan, Indiana, Ohio, Ken- automóveis. Em Boston, os ventos derrubaràm
tucky Maryland, Pensilvania, Alabama, Geor- postes e viraram até um caminhão dos serviços
gia, Dacota do Norte, Maine, Virgínia e Minne-· de correios, quebrando vidraças de casas co-
sota.

.

merciais.
O presidente Carter declarou zona de erner- Em Illinois, os serviços de trens foram inter-

gência o Estado de Ohio, cuja guarda nacion.al r,ompidos porque a neve cobriu as linhas. A
foi mobilizada como em Michiqan, para tratar cidade de Chicago fechou o tráfego aéreo no

de resgatar motoristas bloqueados pela es- aeroporto de O'Hare, o mais movimentado do
pessa camada de neve nas estradas e reativar mundo. Vários outros aeroportos de outras ci-
serviços de energia interrrompidos. dades foram tarnbrne interrompidos.

'

Nova Iorque - O meio oeste dos Estados Uni­
dos está sendo castigado por "um temporal
assassino em busca de vftimas", segundo pa­
lavras do governador de Ohio, James. Rhodes.
No Sudoeste, chove torrencilamente e cai'

neve.

Silêncio sobre sequestro.
FamOia .do barão negocia

Paris - O silêncio total sobre o caso indicava
ontem que os parentes e sócios do industrial
belga -sequestrado na segunda-feira, Edouard-·
Jean Empain, negociavam o pagamento de um

resgate para obter sua libertação.
O general Albert Buchalet, de 68 anos, diretor

de uma usina siderúrgica pertencente ao impé­
rio industrial Empain, foi citado por um jornal
como o possível negociador com os sequestra­
dores.
Sócios comerciais de Empain dizem que Bu-·

c.l:talet partiu terça-feira numa viagem comercial
de uma semana. Também citou-se o diretor de
Banco de L'Unipn Europeene, controlado por

Empain, como um dos que intervém nas nego-
'

• _ I

craçoes.
Qualquer decisão da família de pagar o res�·

gate, o que não se confirmou, implicaria numa

ruptura com a polícia, que se opõe a esses pa- ,

gamentos.
Amaior parte das informações sobre o caso tem

sido divulgadas pelo Ministério do Interior. As
estimativas s-obre o montante exigido al­

cançam cifras tão altas como 100 milhões de
francos (mais de 20 milhões de dólares). No
entanto, acredita-se que entre 50 e 60 milhões
de francos (de 10 a 12 milhões de dólares) é uma
cifra mais real.

Escola de Oficiais da PMAA-6059 AA-6732 AA-7308 AA-7766 AA-9106 AB-0157 AB-0496
AB-0496 AB-0539 AB-1899 'AB-1914 AB-4606 AB-4692 AB-6506
AB-7476 AB-9762 AC-1818 AC-2037 AC-3347 AC-3714 AC-5244
AC-5264 AC-7554 AC-9024 AW-1732

MULTAS DE CR$ 285,00
AA-3789 AA-4867 AA-5058 AA-5058 AA-5330 AA-5517 AA-6267

AA-6267 AA-6964 AA-8708 AA-9331 AB-1112 AB-1348 AB-4947
. AB-6324 AB-6453 AB-7239 AB-7820 AB-8141 AB-9100 AC-1303
AC-1389 AC-1878 AC-2706 AC-2977 AC-4371 AC-4778 AW-0210

MULTAS DE CR$ 408,OÓ
AA- 199 AA- 322 AA- 701 AA- 757 AA- 761 AA- 780 AA-042t
AA-0712 AA-1133 .AA-1169 AA-1358 AA-1365 AA-1398 AA-1479
AA-1806 AA-1888 AA-2270 AA�2387 AA-2417 AA-2455 AA-2665
AA-2723 AA-2746 AA-2782 AA-3191 AA-3831 AA-4149 AA-4150
AA-4315 AA-4476 AA-4492 AA-4527 AA-4570 AA-4733 AA-4925
AA-4991 AA-5222 AA-5935 AA-6010 AA-6.166 AA-63i 8·AA-6806
AA-7032 AA-7119 AA-7273 AA-7680 AA-7694 AA-7907 AA-7921
AA-7947 AA-7952 AA-8609 AA-8730 AA-8754 AA-9216 AA�9831
'AA-9912 AB-0095 AB-0374 AB-0750 AB�1089 AB-1119 AB-1169
AB-1219 AB-1251 AB-1518 AB-1586 AB-1904 AB-1947 AB-2285

AB-2408 AB-2652 AB-3131 AB-3232 AB-3326 AB-3332 AB-3512

. ������ ���!� ������ ������ ����� ������ ��fs��
AB-6607 AB-6742 AB-7004 AB-7588 AB-7696 AB-7696 AB-7872
AB-7875 AB-8096 AB-8130 AB-B255 AB-8394 AB-8440 AB-8583
AB-8602 AB-8805 AB-9491 AB-9676 AB-9803 AB-9910 AB-9920
AC-0423 AC-0476 AC-0628 AC-0628 AC-0743 AC-0869 AC-1146
AC-1185 AC-1240 AC-1425 AC-1881 AC-2266 AC-2579 AC-2798
AC-3461 AC-3536 AC-3636 AC-3738 AC-4161 AC-4525 AC-4746
AC-5098 AC-5142 AC-5160 AC-5212 AC-5528 AC-5673 AC-5891 .

AC-5979 AC-6009 AC-6118 AC-6285 AC-6352 AC-6643 AC-6774
AC-6950 AC-7050 AC-7102 AC-7141 AC-7225 AC-7326 AC-7474
AC-7513 AC-7563 AC-7607 AC-7687 AC-8015 AC-8051 AC-B051
AC-8059 AC-8090 AC-8458 AC-8487 AC-8680 AC-8977 AC-9012
AC-9064 AC-9349 AC-9361 AC-9386 AC-9620 AW-0307 AW-1176
.AW-1620 AW�1788 AW-1864 AW-2200 AX-0031 AX-0105 AX-0149
AX-0172

.

aprova 33 candidatos nas

provas a nívelde 20. grau' i:
Nas provas de Língua Portu­

guesa, História, Geografia, Or­

ganização Política e Social, Ma­
temática, Física, Química e Bio­

logia, a nível de 2° grau e reali­

zadas nos dias 23 e 28 do cor-
'

rente, para admissão à Escola

de Formação de Oficiais da Po­

lícia Militar de Santa Catarina,

foram aprovados 33 dos 90

.
candidatos inscritos, confo'rme

relação: Adelino Senen Car­

doso, Admar dos Santos Lima

Filho, Albanir Santos,' Alvâ-rO
Maus, Angelo Molinari, An­

selmo Souza, Cantalício Oli­

veira, Edson Seneim Lehmkuhl,
Enori Pessim, Ernei José Stahe­
lin, Euclides José da Silveira,
Fernando Rodrigues de Mene­

zes, Francisco de Assis Lemos

Cardoso, Gilberto Knop, Ivo

Paulo Harman, Joao Batista

Martins, José C. Neto, 'Luiz

Carlos da Luz, Luiz Carlos ele ,

Quadros, Luiz Guerini, Luiz Car­
los Leite, Luiz Tadeu Gerent,
Mário Cesar Simas, MElf/on
Joiçe Teza, Manoel GOmes '.

Filho, Orlei Fernando Bettio,
dOscar Barcelo Bonatelli Filho,
Paulo César Rodrigues, Ricardo
Mortiz, Rogério Rodrigues,
Runei Cândido Getcez.: Silvino
Jorge de Assis e Valci Lemos .

Esses candidatos aprovados
•

devem comparecer segunda- •

feira, dia 30, às 8 hora", no Hos­
pital da Polícia Militar, à rua

Major Costa, na capital, para se

submeterem aos, exames de
.

saúde, físico e psicotécnico,&.
todos com caráter seletivo. A di­

vulgação final dos resultados

do Concurso de Admissão será
tens no dia 15 de fevereiro pró­
ximo.

CARROSMULTADOS----------------------------------__---------- �

EmoitodiasdediligênciasrealizadasnaCapital,osguardasdo AB-6795 AB-6940 AB-7193 AB'-7264 AB-7569 AB-7726 AB-7779

Departamento Estadual de Trânsito - Detran - multaram 684 AB-7812 AB-7859 AB-7928 AB-7964 AB-B111 AB-8183 AB-8549
veículos. Durante o período de 20 a 27 de janeiro último, o Detran AB-8767 AB�8783 AB-8784 AB-8850 AB-B930 AB-8930 AB-8957
arrecadou Cr$ 130.084,00. O órgão de trânsito apreendeu a habi- .: AB-9206 AB-9514 AB-9621 AB-9890 AB-9892 AB-9913 AB-9988

Iitaçào de Henrique Heppner, por 360 dias. E, por 90 dias, as AB-9996 AC-0042 AC-0071 AC-0072 AC-0334 AC-0353 AC-0183

habilitações de, João Batista Pereira e Carlos Passoni Junior. AC-0541 AC-0579 AC-0641 AC-0642 AC-0642 AC-0669 AC-0675
AC-0696 AC-0917 AC-0996 AC-1034 AC-1266 AC-1292 AC-1.306

, MULTAS DE CR$ 81,00 AC-1333 AC-1435 AC-14i8 AC-1485 AC-1508 AC-1508 AC-1508

AA- 170 AA- 353 AA- 457 AlA- 856 AA- 880 AA- 927 AA-b044 AC-1515 AC-1631 AC-1639 AC-1715 AC-1807 AC-1810 AC-2037

AA-0061 AA-0067 AA-b283 AA-0315 AA-0371 AA-0476 AA-0536 AC-2123 AC-2145 AC-2270 AC-2336 AC-2344 AC-2344.AC-2356
AA-0581 AA-0584 AA-0616 AA-0636 AA-0696 AA-0766 AA-0833 AC-2413 AC-2477 AC-2551 AC-2705 AC-2718 AC-2779 AC-2811
AA-0874 AA-0933 AA-1088 AA-1144 M-1163 AA-1163 AA-1202 AC-2852 AC-3162 AC-3182 AC-3193 AC-3211 AC-3234 AC-3279
AA-1317 AA-1412 AA-1423 AA-1488 AA-1488 AA�1520 AA-1594 AC-3357 AC-3822 AC-3823.AC-3852 AC-3977 AC-4064 AC-4185
AA-1616 AA-1818 AA-1956 AA-1926 AA-1955 AAc2096 AA.,2207 AC-4272 AC-4297 AC-4404 AC-4419 AC-4503 AC-4541 AC-4599
AA-2325 AA-2325 AA-2339 AA-2340 AA-2604 AA-2674 AA-2828 AC-4698 AC-4767 AC-4785 AC-4846 AC-4994 AC-5056 AC-5071
AA-3097 AA.3403 M-3455 AA-3566 AA-3579 AA-3767 AA-4171 AC-5112 AC-5161 AC-5201 AC-5269 AC-5269 AC-5293 AC-5293
AA-4272 AA-4317 AA-441 O AA-4454 AA-4708 AA-4836 AA4836 ,AC;5311 AC-5345 AC-5345 AC-5426 AC-5471 AC-5891 AC-6026
AA-4870 AA-5016 AA-5136 ÁA-5193·AA-5193 AA-5287 AA-5331 AC-6120 AC-6264 AC-6264 AC-6348 AC-6432 AC-6456 AC-6470
AA-5458 AA-5491 AA-5775 AA-5815 AA-5840 AA-5874 AA-5890· AC-6585 AC-6755 AC-6873 AC-6879'AC-6891 AC-7040 AC-7122

AA-6010.AA-6113 AA-6129' AA-6421 AÀ-6438 AA-6448 AA-6459 AC-7122 AC-7194 AC-7224 AC-7240 AC�7359 AC-7444 AC-7465
AA-6463 AA-6618 AA-67b9 AA-6746 AA-6775 AA-6794 AA-7017 AC-7480 AC-7480 AC-7513 AC-7515 AC-7554 AC-7590 AC,7707

AA-7085 AA-7323 AA-7652 AA-7709 AA-7915 AA-7915 ,AA-7928 AC�7750 AC-7754 AC-7754 AC-7992 AC-B020 AC-8102 AC-8194
AA-8114 AA-8159 AA-81 €)4 AA-8465 AA-8485 AA-8949 AA-8,952 AC-8211 AC-8228 AC-8364 AC-8428 AC-8491 AC-8496 AC-8521

AA-9080' AA-9134 AA-9228 AA-9348 AA-9451 AA-9618 AA-9702 AC-8524 AC-8555 AC-B583 AC-8643 AC-B685 AC-8768 AC-8781
AA-9747 AA-9770 AA-9897 I\B-0004 AB-0100 AB-0100 AB-0175 AC-9009 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024

AB-0178 AB-0272 AB-0423 AB,-0461 AB-0491 AB-0514 AB-0719. AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9171 AC-9803

AB-0882 AB-0907 AB-1017 AB-1067 AB-1123 AB-1156 AB-1161 AC,9386 AC-9ê22 AC-9670 AC-9836 AC-9899 AC-9952 AC-9992

AB-1251 AB-1263 AB-1578 AB-1648 AB-1678 AB-1793'AB-1804 AW-OOn AW-0508AW-0806 AW-1812 AW-1337 AX-0043 AX-0056

AB-1901 AB-1909 AB-2011 AB-2030 AB-2060 AB-2060 AB-2562· AX-0102 AX-Q161 .

AB-2846 AB-2898,AB-2942 AB-3014 AEÍ-3059 AB-3189 AB-3366' MULTAS DE CR$ 120,00
AB-3447 AB-3499 AB-3518 AB-3630 AB-3658 AB-3843AB"-3875 AA- 920 AA- 962 AA-0144 AA-1011 AA-4274 AA-5113 AA-7433

AB-3900 AB-3938 AB-4066 AB-4105 AB-4250 AB-4410 AB-441.0 AA-8390 AA-9945 AA.Q287 AB-0841 AB-0898 AB-0963 AB-1054

AB-4488 AB-4540 AB-4605 AB-4643' AB-4643 AB-4643 AB-4693 AB-1948 AB-2283 AB-3090 AB-5629 AB-6337 AB-6728 AB-7968

AB-4773 AB-4793 AB-4890 AB-4893 AB-5042 AB-5106 AB-5115 AC-1232 AC-2909 AC-3226 AC-6699 AC-6733 AG-7608 AC-7743

AB-5150 AB-5256 AB-5683 AB-5755 AB-5755 AB-5776 AB-5834 AC-8115 AC·8133 AC-8456 AC-9024 AW-0103
AB-5900 AB-5923 AB-5931 AB-5979 AB-6022 AB-6193 AB-6268 MULTAS DE CR$ 163,00
AB-6249 AB-6684 AB-6403 AB·6403 AB-6429 AB-6442 AB-6619 AA-0331 AA-1290 AA-1413 AA-2207 AA-2803 AA-3339 AA-3410

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem jogar na Copa do.

Mundo não participará
dos Jogos Olímpicos

Porto Alegre - Jogadores que participarem do campeo­
nato mundial da Argentina, este ano, não poderão repre­
s'entar seus países nos jogos olímpicos de Moscou,
em 1980,mesmo que continuam na condição de amadores.
Esta decisão do comitê olímpico internacional foi reve­

lada pelo presidente da Confederação Sul-africana de Fu­
,

tehol, Teófilo Salinas, que se encontra nesta capital para
presidir a reunião dos c1uhes participantes da taça Liber­

. tadores da América.
Salinas disse que a CSAF foi encarregada de organizar

um campeonato sul-americano de amadores, em 1980, que
servirá como eliminatória aos jogos olímpicos de Moscou.
A medida adotada. pelo Coi objetiva restringir o falso

amadorismo nos jogos olímpicos, principalmente por parte
de países socialistas, que não adotam o profissionalismo e

disputam as olimpíadas com suas seleções principais.

Libertadores

já tem datas
Porto Alegre - A fase eliminatória da copa Libertadores

da América 1978 começará a IOde fevereiro e deverá. estar.
encerrada antes de 15 de maio, mas os representantes de

países que disputarão a copa do mundo - caso, Brasil,
Argentina e Peru - poderão ingressar na competição apenas
em julho.
Esta informação foi divulgada pelo presidene da Confe-

�dcração Sul-Americana de Futebol, Teófilo Salinas, que
chegou a esta capital para presidir uma reunião com dele­

gados dos 10 países representados na copa Libertadores da
América. A reunião está programada para as 11 horas de

hoje, no salão de convenções do hotel Plaza San Rafael, e
contará com a participação de 42 delegados, incluindo
presidentes de clubes e federações. O Brasil, que ainda
não tem seus dois representantes conhecidos, terá como

delegado o presidente da Federação Gaúcha, Rubens
Hofme ister.
Além da concessão aos clubes que tiverem jogadores

.convocados para o campeonato mundial da Argentina, vá­
rios outros assuntos serão discutidos pelos participantes da
reunião da CSAF e submetidos a aprovação do comitê

executivo da entidade, composto pelo presidente Salinas,
pelo vice-presidente Santiago Leiden e pelo tesoureiro

Eduardo Rocca. Também foi convidado para a reunião o

presidente da F'ifa, João Havelange, que não confirmou
ainda sua participação.
Dos assuntos em pauta, o mais importante:a fixação das

datas para os jogos da fase 'eliminatória e para a confirma­

'Ção da lista de jogadores participantes, que deverá ser feita
() dias antes do início da competição. Os demais assuntos a

serem apreciados são: inspeção dos estádios, exame da
, situação dos jogadores suspensos, entrega da réplica do
troféu ao representante da Boca Junior, campeão do ano

passado e venda dos direitos de transmissão dos jogos para
a TV. Sobre este último item, o presidente'Teófilo Salinas
traz uma novidade: uma rede de televisão dos Estados
Unidos se propõe a comprar os direitos de transmissão dos

jogos para aquele país, independente da venda feita dire­
tamente e pelos clubes as televisões de seus respectivos
países.

Rui Rei no Corintians.

A novidade de Mateus
- São Pu 1/1 u - Depois de anunciar uma grande contratação,
motivando especulações em torno de Reinaldo, Roberto,

. Falcão, Caçapava, Sócrates e Nilson Dias, o presidente
I _' yicente Mateus, do Coríntian� contrariando a to�cid�, e

outros dirigentes do clube, comprou o passe do discutido

Rui Rei, da Ponte Preta, por Cr$ 1 milhão.

Rui Rei, de 23 anos, lM77, centroavante que bate bem

de esquerda e sabe jogar nas duas pontas, foi bastante

criticado no campeonato paulista passado, quando, na final
contra o próprio Coríntians, provocou sua expulsão aos 1&

minutos do 1 () tempo. _

. Acusado de ter se vendido ao Coríntians, foi proibi-do até

de treinar na Ponte .

. .Coutinho retorna

otimista da Argentina
Rio - A regressar da Argentina, o técnico Cláudio Cou­

tinho mostrava-se entusiasmado com tudo o que viu para a

copa do mundo: local da concentração em Mar Del Plata,
,

campo e demais facilidades.
O treinador da seleção brasileira comentou que "de

Certa forma foi até melhor cairmos na chave com a Es­

panha, Austria e Suécia, pois já que teremos de enfrentar

udversarios fortes de qualquer, maneira, não há diferença'
em ser no começo ou no fim da Copa".

.1.- Disse ainda que Buenos Aires e Córdoba - locais onde o

Brasil deverá jogar no caso de passar a segunda fase -

, 'oferecem excelentes condições, de modo que, quanto á
,

'organização, náo há nada a reclamar até .o momento.

Coutinho regressou acompanhado 'do supervisor Mário

.Travaglini, sendo que' i> secretúrioegeral da CBD, Mozart
Di Giorgio, e o prof. Dulio Ferreira, do Departamento de

Futebol, permaneceram na Argentina, devendo regressar

,nos próximos dias.

CORESA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
S/A

CGCMF n.? 82,640,541/0001-49
EDITAL DE EXTRAVIO

Comunicamos que foi extraviado' o título m'Últi�lo n.>

125-P, ao portador, representativo d� 14.925 açoes d?
acionista Ademar Krueger e que, se nao apresent�do ate

30 dias após a data da publicação deste adítal sera consi­

derado cancelado para todos os efeitós da lei.

Blumenau (SC), 25 de janeiro de 1978
Rudi NêbelGng, Diretor-Gerente

"

, .

GP BRASIL - FÓRMULA UM

Fittipaldi consegue
o terceiro tempo.
E desabafa

Rio - Com um minuto, 41 se­

gundos e 50 centésimos, Emerson
Fittipaldi conseguiu o terceiro
tempo ontem à tarde no Autódromo
de jacarepaguá, válido para o

Grande Prêmio Brasil de Fórmula
Um, que será disputado amanhã.

Após a façanha, o piloto brasileiro
fez um pequeno desabafo à im­
prensa das críticas que Ihe têrnsn
sido dirigidas ultimamente pelos
constantes maus desempenhos de
seu Copersucar nas pistas do
mundo inteiro. Calmo, Fittipaldi
ponderou que o brasileiro não cos­

tuma ter muita paciência e não en­

tende que um . veículo de
Fórmula-l necessita de anos e anos

de aperfeiçoamento.

Copersucar - 1.41'50"; 4° Carlos
Reutemann - Ferrari -.1.41'70"; 5°
Gille Villeneuve - Fer.rari -

1.41'74"; 6° Ronnie Peterson -

Lotus -1.41'86"; 7° jody Scheckter
- Wolf! - 1.42'll"; 8° Patrick Fam­
bay - McLàren -1.42'51"; 9° Niki
Lauda - Brabham - 1.42'54"; 10°
/Jack Laffite - Ligier-Gitaine -

1.42'71"; Ll? Allen Jones - Wil­
liams - 1.42'81"; 12° Patríck De­
pailler- Tyrrel- 1.43'10"; 13° Jean
Pierre Jarrier - ATS OI -1.43'13";
14°) Hans Stuck - Shadow -

1.43'67"; 15° Hector Rebaque -

Lotus � 1.43'86"; 16° John Watson -

Brabham - 1.43'86"; 17° Brett Lun­
ger - McLaren - 1.44'00; 18° Clay
Regazzoni - Shadow- 1.44'04"; 19°
Iochen Mass - ATS OI - 1.44'95";
20° Benny Ongais - Ensign -

1.45'07"; 21° Víttorío Brambilla -

Surtess - 1.45' 17"; 22° Maberto
Leoni - Ensign - 1.45'49"; 23°
Didie Pironi -Tyrrel-1.45'66"; 24°
Eddie Sheeyerver _. Theodore
TR-ONE -1.46'09";

o treino de ontem à tarde come­

çou às 13 horas, termin'ando às 15
horas. Mario Andretti, pilotando
uma Lotus, obteve o melhor tempo:
1.41'14".

RELAÇÃO DAS
PROVAS DA TARDE 25° Rupert Keegan - Surtess -

1.46'12"; 26° Ricardo Patrese - Ar­
rows -1.46'29"; 27° Arturo Merza­
río - March - 1.48'10"; 28° Divina
Galica - Hesketh - 1.49'14".

<
•

I ° Mário Andretti - Lotus -

1.41'14"; 2° James Hunt- Mcf.aren
-1.41'27"; 3° Emerson Fittipaldi -

ÀSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital de Convocação

São convidados os Senhores Acionistas desta Distribuidora para se reunirem em Assem­

bléia Geral Extraordinária, em nossa Sede Social à rua Deodoro, 17/19, nesta Capital, no·
próximo dia 8 de fevereiro, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 _ Reforma dos Estatutos Sociais, com o objetivo de adaptá-lo às disposições da lei 6.404
de 15 de dezembro de 1976, inclusive com a criação do Conselho de Administração;
2.0 - Eleição dos membros do Conselho de Administração;
3.° - Fixação da remuneração dos Administradores;
4.0 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 26 de janeiro de 1978
"".

PEDRO HARTO HERMES
Presidente

"�I

/.

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARJNA SA
Sociedade Anõnima de Economia Mista

.

CGC(M F N° 83.900.159/0001-90
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam os Senhores Acionistas convocados para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 10 de fevereiro, às 15:00 horas, na sede desta CEESA, à rua Felipe

.

Schmidt, n.o 21,11.° andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1.a _ Reforma do Estatuto Social, para adaptá-lo à lei n.o 6:404, de 15 de dezembro de 1976,
inclusive com a criação do Conselho de Administração;
2.a - Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação dos respectivos venci­
mentos e os da Diretoria;
3a - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1978
RAUlO BAUER FilHO

PRESIDENTE

LAGOA IATE CLUBE • LIC
Comunicações Diversas

1.0) TAXA DE MANUTENÇÃO- o associado que ainda não

recebeu o carnê de pagamento da taxa de manutenção do

ano de 1978 deverá procurá-lo na Secretaria do Clube, Ave,­
nida Mauro Ramos, 194, credenciando-se à bonificação insti­

tuída para os casos de pagamento antecipado, até o dia

31.01.78.

2.0) COLÔNfA DE FÉRIAS - No período de 13 a 18/02/78, o
UC fará realizar nova "Colônia de Férias", para menores

dependentes, na faixa etária de 6 a 12 anos,

As inscrições poderão ser feitas na Secretaria do Clube, a

partir do dia 30/01/78, vigorando as seguintes taxas:

para 1 (um) dependente. , , Cr$ 200,00

para 2 (dois) dependentes , Cr$ 300,00
- para mais de 2 dependentes, , ' , , Cr$ 400,QO
3.0) CARNAVAL INFANTIL - Durante a realização do baile

infantil, programado para o dia 05/02/78 (domingo), será

. realizado concurso de fantasias (luxo e originalidade) mascu­
linas e femininas. As inscrições deverão ser feitas, antecipa­
damente, na Secretaria do Clube.

Concorrerão, apenas, os candidatos regularmente inscritos.

Haverá distribuição de prêmios para os primeiros e segundos
colocados.

/

BESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO - BESCAM
CGCMF n.? 83043372/0001-22 Carta Patente A-DF-74/3243

Assembléia Geral Extraordinária
, Edital de Convocação

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem à Assembléia Geral Ex­

traordinária que esta SociE;!dade Corretora fará realizar, no próximo dia 10 (dez) de feve­

rei ro, às 10,00 (dez) horas, em sua sede à Rua Jerõnimo Coelho n.? 14, 3.0 andar, nesta

capital, com a ssquí nte
ORDEM DO DIA

1.0 _ Proposta da Diretoria objetivando a reforma dõs Estatutos Sociais e consequente
consolidação dos mesmos, de acordo com a lei 6.404, de 15 �e dezembro de 1976;
2.0 _ Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixaçao de suas remuneraçoes.
3.0 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

._; Florianópolis,�,!il1 25 de janeiro de 1978
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

.)(
Pi retor Presidente

IP\ )

SOCIEDADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF: 82.937.293/0001-00

CARTA PATENTE' N° 1,350, DE 20.08.1975, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL
CAPITAL AUTORIZADO': Cr$ 150.000.000.00

SUBSCRITO: Cr$ 112.400.000.00
CAPITAL SOCIAL: INTEGRALIZADO: Cr$ 111.074.741.00

ANUNCIO DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Ficam convocados os acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. � BADESC para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta sociedade, à rua Manoel de Oliveira Ramos n.O 33, 1.° andar.
no sub-distrito do Estreito, nesta capital, no dia 10 de fevereiro de 1978, às 10:00 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1.° - Adaptação dos estatutos sociais aos preceitos da lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de 1976, que dispõe sobre-as
sociedades por ações.

.

2.0 - Eleição dos membros do Conselho de Administração.
3.0 - Fixação da remuneração dos administradores.
4.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis (SC). 26 de [aneiro de 1978
PLíNIO ARLINDO DE NES

PRESIDENTE

ASSESSORIA e CONSULTORt4 DE PESSOAL
SIC LTDA

Fones: 22-8681 e 22-9681
Centro de Treinamento Profissionalizante·

da Presto· Labor
Rua Felipe Schmidt, 25 - 8.° andar (cobertura)

CURSOS:

r

1.0) Secretariado:
INÍCIO: Dia 30/01, segunda-feira;
HORÁRIO: Das 18,30 às 22 horas;
MATÉRIAS: Matemática, Relações Humanas, Datilografia, Português
Básico e Redação Oficial, Etiqueta Social, Legislação Aplicada, Ética
Profissional, Técnicas de Secretajiado e Técnicas de Arquivamento;
Observação: Este curso .

será ministrado em 2 meses, por um Corpo
Docente de alto nível.

2.°) Curso de Português Básico e Redação Oficial:
INÍCIO: Dia 9/02, quinta-feira, a partir das 18,30, pela competente pro-
[essora LIA ROSA LEAL.

.

3.0') Máquinas Elétricas:
HORÁRIOS: 8 às 10, 12, 14, 16, 18, 20 e 22 horas (diariamente),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Veneza se apresenta

hoje ao Comerciário
Mesmo não fazendo o contrato que gostaria de fazer, mas

satisfeito em retornar ao clube que o projetou no futebol,
Ve neza se apresenta hoje ao Comerciário para iniciar os trei­
namentos normais no time de Criciúma, dono de seu passe.
Após as duas direções acertarem o preço de seu passe e as

condições de pagamento, Venezaéol cienti(icado da proposta
salarial do Comerciário para assinatura de contrato: "na hora
não dei nenhuma resposta, pois primeiro precisava consultar'
minha família, Em.casa, analisamos detalhadamente a situa­
ção e acabei aceitando as bases oferecidas pelo time de Cri"
ciúma".

.

Veneza receberá Cr$ 30 mil de luvas, Cr$ 10 mil mensais,
mais os 15% do valor do passe (t$ 30 mil cruzeiros). além de
Cr$1.500,00 como ajuda pra pagamento do aluguel:"E um

contratá regular, mas estou satisfeito, pois no Avaí não havia
mais condição da gente ficar. A situação do clube é péssima e,
mesmo que os homensarrumem um dinheirinho agora para
colocar os salários mais ou menos em dia, depois de uns três
meses tenho certeza que a situação se repetirá".

.

Para ele, a diretoria não Para ele,a dir.etoria não pode ser

financei ra: "Os homens não t�m toda a culpa. A verdade é que
a torcida não deu sua parcela de colaboração, pois se o clube
tivesse boa renda, a situação não se agravaria a tal ponto de
ter que vender seus principais jogadores para pagar
os atrasados. Sem boas arrecadações e com o número de
associados contribuintes não conseguindo pagar a folha, o
clube foi obrigado a ficar nessa situação",
Para Veneza, que iniciou em 69 no juvenil do Comerciário

com Fumanchu de treinador e no ano seguinte se transferiu
para o América de Joinville onde ficou até 74, sendo vendido
depois para o Avaí, o melhor futebol do Estado continua ainda
sendo .praticado pela capital: "E verdade. O futebol forte
ainda é o da capital. O que falta apenas é que as torcidas de
Avaí e Fi gueirense apóiem mais os clubes, Tenho certeza que
se eles tivessem apoio, a hegemonia do futebol catari nense
permaneceha sempre na capital".
Depois de ratificar que não quer culpar nenhum diretor pela

atual fase em que atravessa o clube e de que os salários
atrasados já se tornaram uma tradição no Avaí, ele fez uma

rápida análise dos 4 anos que teve de Avaí: "Olha. o Avaí
sempre teve grande equi pe como a de 75 que_conquistou o

título estadual, com Zenon e Juti. Mas, time igual ao de 77, o
Avaí nunca teve. Foi o melhor de todos. Disparado. "Se o time
de 77 era o melhor. porque não foi campeão? - Aí. Veneza
procurou desconversar e se saiu com essa "Bem, não foi
campeão mais ainda pode ser, pois o título será decidido no

tapetào".

Rivelino será

homenageado na Fala-Fala
Enquanto Joel exige dos jogadores dentro de campo, procu­

rando aprimorar o novo sistema 'de parcação que pretende
colocar em prática já na terça-feira contra o Fluminense, a

diretoria continua trabalhando no sentido de oferecer ampla
programação para o time carioca.
Entre a série de homenagens que. o Fiuminense será alvo.

entre elas da prefeitura municipal e autoridades, a que está

despertando maior atenção e curiosidade, é a que será dada
pelo ex-presidente Cyro Gevaerd. Além de placa e brindes que
serão ofertados pélalndústria local. o Fluminense. será recep­
cionado também com um almoço na Granja Fala-Fala, de
propriedade de Cyro Gevaerd, oportunidade em que Rivelino
será testtvarnente homenageado: .

Segundo Cyro e Leonadro Laos, atual presidente, o fela­
cionamento entre as duas equipes tricolores é bem antigo,
desde 1942, quando o Renaux emprestou ao Fluminense o

jogador Nilo Bianchini e Hélio Olinger, recebendo na ocasião,
pelo primeiro, a importância de quatrocentos mil réis.

Chapecoense continua
'Contratando. ·E testando

.

Chapecó (Sucursal) - Já estão na cidade quatro reforços da
Chapecoense:César" centroavante, Evans, meia esquerda,

Isaias. ponteiro direito, todos do Atlético do Paraná, e Flávi o,
do InternaCional de Porto Alegre, .

\

Flávio é zagueiro e, ultimamente, vinha defendendo o Amé,­
rica de Rio Preto, Ele ficará emprestado até o final do ano e, se

a Chapecoense quiser ficar. em definitivo com seu passe,
deverá pagar, ao Internacional, a quantia de 300 mil cruzeiros,
Os Paranaenses estão 'em testes.Mais três jogadores são

aguardados em Chapecó. O primeiro é Carlos Alberto Silva,
ex-Londrina. do Paraná, meia cancha, que já está acertado e,

segundo o técnico ·,ureo. deverá ser um dos titulares, Outro é
o ponteiro esquerdo Daércio. do Corintians, que estava em­

prestado ao Atlético Paranaense. O jogador virá emprestado.
O terceiro é o lateral esquerdo Calca. do Guarany de Campi-
n�,

,

A Chapecoense está mantendo todos os entendimentos para
a renovação de contrato dos joqadores Wilsinho, Beta, Ze­
zinho, Eluzardo, Jorqe, Luis Carlos e Décio, Valdi r, Carlos
Alberto, Cosme. Diniz e Janga, estão com suas situações
regularizadas,

Palmeiras escalado para
enfrentar o Figueirense

BllImenall- (Sucursal) - A diretoria do Palmeiras confirmou, ontem,
o primeiro amistoso do ano, Será dia dois, no estádio Aderbal Ramos
da Silva, contra o Figueirense,
O jogo servirá para avaliar as condições dos jogadores que vão fazer

parte do elenco este ano. De acordo com o treinador Di, "o negócio é
começar logo a jogar, Não adianta ficar só treinando pois o estadual
está aí"
O Palmeir.as já está escalado: Joceli; Toninho, Gilson, Carlinhos,

Carlos Roberto, Sony, Moacir, Luis Everton; Vado, Bráulioe Rubinho,
Ontem esteve no estádio o ponteiro Carlos Antonio, que está no

Marcílio Dias. Ele manteve um contato com a diretoria mas nada foi

divulgado, O Palmeirasestá precisando de um ponteiro direito, depois
de não conseguir obter o avante Piter.
Paranhos, que disputou o Nacional pelo Avaí, não ficará no Palmei­

ras.Ele pediu 50 mil cruzeiros entre luvas e empréstimo do passe, além
de casa e ordenado, O clube ofereceu 20 mil e não houve acerto,

Joaçaba venceu 14 de julho
. J"açaha (Sucursal) - Com dois gols de Dirceu Batata, o Joaçaba, em
seu primeiro jogo desta temporada, venceu, o t4 de Julho de Passo
Fundo (RS), anteontem à noite, Os gols foram conquistados aos 38
mi nutos do primeiro tempo e aos 43 do segundo,

'

Apesar do meu tempo reinante, um bom público compareceu ao

estádio, deixando uma renda de 25 mil cruzeiros. O primeiro tempo foi
muito corrido .. com alguns' lances de violência, No segundo, sob a

complacência do árbitro, as ioqadas ríspidas aconteceram com maior
frequênCia.

'

O <í,rbitro Adernar Belotto, da Liga do Oeste Catarinense, foi o grande
responsável pela violência da partida, Ele deixou de expulsar o jogador
Wi Ison, do Joaçaba, que aqrediu a uni adversário, optando pela substi-.
tuiçào, conforme fora acertado anteriormente com as direçõe s dos
dois clubes.' .

Joaçaba . Jurandir; Baiano (idney), Valmir, Mami, Celso': Betico,
Paulo Roberto, Caco: Wilson (Joel), Dirceu Batata e Betinho (Luiz
Fernando),

.

.

.

'.

14 de Julho. César , Lui� Carlos, Bira, Moacir (Edson): Zé Auçusto.
'China (Sérgio), Quita (Airton):Odir;, Batista, (Quico), Guinga (Darci) e"
eh icota. '.

"

Agora foi a vez de Lico.
Quem será o·próximo?

Após examinar as
propostas do Maringâ,
Juventude e Chape­
coense, durante toda a

manhã junto com seu

advoçadc Harry Egon
Krieger, o jogador Lico
acabou aceitando a do
Joinville, que chegou
mais aproximada do
preço estipulado ante­
riormente pelo seu

passe, no. valor de Cr$
500 mil cruzeiros.
Depois de alguns con­

tatos telefônicos defi-
.

nindo todos os porme­
nores, Lico e Krieger,
ontem a tarde, Viajaram
até Joinville e exata­
mente às 16h40min, o

jogador assinava seu

primeiro contrato com o

clube joinvillense. Lico
acabou vendendo seu

passe por Cr$ 400 mil
crUzeiros, recebendo
Cr$ 15 mil mensais, li­
vres, O acerto na sede do
Joinville foi rápido, já
que Krieger e o presi­
dente Waldomiro
Sch.tzler haviam defi­
nido, por telefone, todos
os detalhes. Em seguida,
Lico retornou à capital e
só se apresentará ao

treinador Poletto na

segunda-feira,
A notícia obteve ampla
repercussão em Join­
ville, com os torcedores
festejando' bastante

.

a

nova aquisição do clube.
Segundo Schtzler, o jo­
gador deverá fazer sua

estréia no dia 12 contra o
Carlos Henaux em Brus­
que.
'Quanto as propostas
da Chapecoense, Juven­
tude e Maringá, Lico
comentou apenas que
eram baixas e que não

o Avaí acertou a realiza­

ção de um amistoso contra
o Joaçaba, em Joãçaba, na
próxima quinta-feira, em,
jogo que marcará o retorno
oficial do clube na presente
temporada e que poderá
definir as negociações
entre OS dois clubes com

referência a venda do

passe de Ademir, Para Da­
cica, que vem acumulando
as funções de preparador
físico e treinador (por
,tempo indeterminado),
será uma boa oportunidade
para avaliar as condições
físicas e técnicas dos roga­
dores após o período de fé­
rias, Apenas não sabe o

treinador, qual o time que
poderá escalar, iá que
todos osjogadores do Avaí
são negociáveis e até a data
do jogo, o elenco poderá
estar reduzido.
Quanto ao nome do futuro

treinador, a diretoria afirma

o tiro certo de Ueo. Vendeu _u p••••

par. o .lolnvlll. por Cr$ 400 mil cruz.lro••
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Almir e Ademir
continuam sem

contrato
Almir ,e Ademir, ambos

sem contratos, são os

próximos problemas para
o Avaí resolver, além do

goleiro Zé Carlos, Almir

já foi procurado pela di­
retoria que se pronun­
ciou favorável a sua

permanência, mas não
lhe fez nenhuma pro­
posta_. Na expectativa,
ele continua. treinando
normalmente: "Estou
sern contrato desde o

dia 10 e estou' aguar­
dando apenas uma pro­
posta do clube. Já disse
e volto a repetir que não
tenho vontade de deixar
o Avaí, por isso, na

segundà-feira irei falar
com o doutor Comelli
para saber algo a res­

peito".
Já com Ademir, a situa­
ção é um pouco dife­
rente. Ele está sem con­

trato desde o dia 21 não
recebeu nenhuma pro­
posta para
renovar. Ele acredita,
que a morosidade do

Avaí em se pronunciar a
respeito, talvez esteja re­

lacionada com a possí­
vel venda de seu passe:
"Soube através de jor­
nais, que o Joaçaba e a

Chapecoense estão
querendo comsrar o

meu passe. Sendo bom

para mim e para minha

família, _e ga­
nhando bom dinheiro,

jogo até na China, Vou
para qualquer lugar.
Pioré a gente ficar nessa
situação sem ter ne­

nhuma definição".

.

estava d isposto a reduzir
muito 6 preço de, seu
passe.
Apesar de fazer sua i n­

dependêncla financeira,
Lico disse que não tinha
vontade de deixar o Avaí,
mesmo reconhecendo a

péssima situação em

que o clube se encontra:
"para falar a verdade,
tinha vontade mesmo de
ficar no Avaí, onde fiz
grandes amizades, mas
os homens não quise­
ram nada. Como eles
não se mexeram, tive
que procurar acertar o

meu lado",
Agora, Lico espera re­

ceber apenas os salários
atrasados no Avaí, em

torno de Cr$ 30 'mil cru­
zeiros, já que não pre­
tende abrir mão dessa
quantia' "De jeito ne­
nhum, Acho que anda-

.

ram fazendo confusão.
Nunca disse que per­
doaria a dívida, apenas
comentei que dava prio­
ridade para o Avaí ven­
der meu passe, pois sei'
que o negócio entre clu­
bes é mais fácil. Disse,
repito, que desejava Cr$
500 mil pelo passe e, se o
Avaí vendesse por mais,
o dinheiro seria dele. O
que não posso, é per­
doar o trabalho de ci nco
meses".
Entre os joqadores do

Avaí, reina grande ex­

pectativa, em tentar ad­
vi nhar qual o próximo
jogador a deixar o clube.
Depois de Veneza e Lico,
as preferências são para
Balduino e Ademir,
sendo o primeiro pre­
tendido pela Chape­
coense e o segundo pelo
Joaçaba.

'

Joaçaba testará
O time de Dacica

Ademir tem cinco,
meses de salários atra­

sados, sem vales, e pro­
curou saber dos reporta­
res se tinha veracidade a

notícia de q�e o Avaí lhe
daria passe livre em

troca do que .tern para
receber: "A princípio ,

não abro mão do di­
nheiro que tenho para
receber, pois se assim
procedesse, estaria rou­

bando dinheiro da
minha família. Estes me­

ses, são frutos de tra­
balho e não posso per­
doar. Mas, acho que
tudo depende de' uma
boa conversa".
JáZé Carlos, que impôs
uma condição para ficar
no Avaí "só ficarei se for

para jogar. Chega de
ficar na reserva", já\ es­
teve conversando com

os diretores e pratica­
mente acertou sua per­
manência por mais um

ano, desde que, é claro,
Danilo seja vendido para
a Chapecoense. Caso
banilo não seja nego­
ciado, é bem provável
que Zé Carlos aceite a

proposta do Carlos Re�

naux, já que Joel pre­
tende contratá-lo,

"Cada torcida tem o time

que merece' (Valdir Vieira)
O coletivo de ontem, em

termos técnicos, nâo mos­

trou muito progresso em re�
lação ao treino anterior. O
rendimento foi apenas re­

gular, mesmo CHm o time ti­
tular vencendo por 2 a 1,
gols de Hugo, com Charles,
que novamente teve boa

.atuaçâo , de scontando.
Apenas Doval ,lesionado,
foi o único ausente.

A novidade, antes' do
treino' em .Biguaçu, foi a

presença de Cusugrande,
que apesar de estar com seu

passe vinculado ao Coritiba
até abril, está procusando
clube, jú que nâo está no

plano de Clemente.
O ,presideilte Valdir

Vieira, que confirmou a rea­

I izaçáo de um amistoso na'

próxima qu inta-feira em

, Blumenau contra () Palmei­
ras e a possibilidade de um

outro na terça com o \llU'cí­
. ,Iio Dias em Itujaí, comeu-

apenas q ue ele só será con­
tratado após o clube definir
o seu calendário de ativi­
dades, Enquanto isso não
for decidido - este assunto
não tem pri-oridade, afirma
'-, Dacica continuará de­

sempenhando as funções,
Prosseguindo seu es­

quema traçado, visando co­
locar ,todo o elenco em

condições físicas depois da
inatividade de 30 dias, Da­
cica está trabalhando nos

dois períodàs 'é exigindo
bastante dos jogadores.
Ontem, de nada ad íantou
os jogadores esconderem
os cavaletes, pois Dacica

os achou e orientou traba­
I hos físicos - forçados -, du­
rante toda a manhã, Eles
foram divididos em duas

partes. Na, primeira, resis­
tência orgânica, e na se­

gunda, trabalho de veloci­
dade com e sem obstácu­
los.

, Daclca continua Indeciso, Ainda não sabe o novo tlme.ba.e do Aval

Poletto não está acreditando

muito no Joinville. Nem no FIu

Joinville (Sucursal) - O trei­
nador Poletto, do Joinville,
terminou ontem à tarde a pre­
paração de sua equipe para o

amistoso de amanhã contra o

Fluminense do Rio de Janeiro.
como parte das comemora­
ções do sequndo aniversário
do JEC. reservando para hoje
cedo um treino individual de
aquecimento, E foi também
ontem que se completou uma

semana de treinos, depois das
férias, Mesmo assim Poletto
esclareceu que a equipe não
está preparada fisicamente
para render nem 40 por cento
de seu potencial, pri ncipal­
mente porque este pequeno
espaço do tempo não foi o su­
ficiente para a recuperação fí­
sica dos jogadores,
Para o jogo de domingo, ele

também espera enfrentar um

Fluminense pouco preparado
fisicamente pois, segundo in­

formações do-Rio, a equipe só
reiniciou os treinos após o dia
20', Por isso ele já está es­

perando que seus jogadores,
no segundo tempo, sintam a

Para o presidente Valdir Vieira I o time para 78 ja está pronto.

tou que o elenco do Figuei­
rense para a atual tempo­
rada, é basicamente o que
vem treinando, já que o

clube náo pode assumir

comprom issos além de sua

rece ita, evitando com isso

problemas grandes no final
do período. Talvez reco­

nhecendo ou dando a en­

tender que o atual time náo

chega a ser o esperado pelos
torcedores, afinno;l: "Cada
torcida tem o time que me­

rece".

Hoje pela manhã de ha­
verá apenas treinamentos
físicos e táticos e a tarde, às
17 horas, com um coquetel,
na churrascaria do clube,
será inicada a nova carn­

panha de sócios .

ratta de atividade, Sendo obri- a maioria saiu cansada de
gado a programar as cinco campo,
substituições que poqerá ete- Para Poletto este despreparo
tuar. é natural porque passaram
Até a manhã de ontem, a for- mais de 30 dias sem exerci­

mação do quadro ainda não cios, e a recuperação deve
estava definida porque o ex- ser gradativa, 'à medida que b
trema esquerda Dirceu sofreu número de treinos e jogos for
um pequeno estiramento na vi- aumentando. Depois do jogo
rilha. Assim, estava em dúvida de amanhã contra o Flumi­
entre a escalação de Sidnei. nense, o Joinville deve entren­
Linha ou Sávio para a posição, tar o Atlético Paranaense na
A 'equipe é basicamente a q.uinta-feira, e viajar no dia 9
mesma que terminou a cam- para outro amistoso cohtra a

panha de 1977, com a ausência mesma equipe, No dia 21 vai
de Edú que já retornou ao Co- 'para Brusque em mais um

lorado Paranaense, e de Raul amistoso. contra o Carlos He-:
Giustozzi que está na Arqen- naux. .�
tina resolvendo a documenta- Até lá a equipe poderá estar

r

çáo. contando com Jorge Carraro
A provável escalação é esta: (zagueiro central) e Zé Carlos

Rau I Bosse, João Carlos, Di- (meio campo), contratados
tão, Pompeu e Celso; Jorge junto ao São Paulo e que de­
Luiz, Linha (ou Si'dnei) e Fon- verão estar em Joinville, na

"

tan; Britinho. Taquito e Sávio segunda-feira, E possível­
(ou Linha), mente Gardeil e-Pedre, do In-
No coletivo de ontem todos ternacional de Porto Alegre,

mostraram boa movimentação estarão integrando a equipe
e, apesar dos treinos intensi- pois o Joinville já está nego­
vos desde o início da semana, ciando a vinda deles. além de
e da temperatura mais amena, Lico, já contratado,
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RUAS PAVIMENTADAS

ltajaí - A Prefeitura Municipal v�i inaugurar a partir
do dia 2 de fevereiro, 13 vias públicas pavimentadas
'com lajotas. As inaugurações coincidem com o primeiro
ano de administração do Prefeito Amilcar Gazanlga. E
outras, com uma creche na Rua Brusque, sistema de '

iluminação pública na praia do Atalaia, Praça lrineu
Bornhausen também serão no próximo mês. Previstas
para marçotambém as inaugurações de escolas munici­
pais do Jardim Progresso e Bairro Imarui. O Governador
KonderReis deverá. participar da inauguração da Escola
Básica Anival Cesar, no Bairro São Vicente.

o MELHOR

Braço do Norte - O prefeito deste Município, Laércio
Michels, foi escolhido como o melhor prefeito de 1977,
pela imprensa do Sul do Estado. Sua preocupação atual
é concluir o Centro Esportivo que terá ginásio coberto,
piscina, pista de atletismo e canchas diversas, da qual
espera uma ajuda de Cr$ 2 milhões do Governo do
Estado. Com recursos municipais, está sendo cons-
truído o Educnadário Municipal, com 11 salas, en­

quanto, com Cr$ 840 mil ganhos da Secretaria de Edu­
cação, está promovendo a reforma do Colégio Dom
Joaquim,

RADIODIFUSÃO

, Criciúma - O Departamento Nacional de Telecomu­
nicações, através de sua Diretoria Regional em Porto
Alegre, receberá até o dia 3 de março propostaspara
interessados em explorar serviço de radiodifusão so-

rJnora
em frequênica modulada na cidade de Criei úrna..

No -

DenteI estão também todas as instruçoes.'
COMANDOS

, Chapecó - O Comandante Geral da Polícia Militar de
Santa Catarina, Coro'n'el Eduardo Doria Sá Fortes, pre­
sidirá as solenidades de transmissão de cargo de Co-

o mandante do 2.° Batalhão, sediado em Chapecó. O Co-
o

mando da unidade será transferido do Tenente Coronel
Serafim Giuseppe Fransozi ao Major José Manoel No­
lasco, às 8h30m, do próximo dia 2 de fevereiro'.
ÀS 10 horas do mesmo dia, Sá Fortes proferirá a aula

inaugural da Escola de Formação de Soldados Policiais
Militares, em ato que terá como local o anfiteatro da
Secretaria dos Negócios do Oeste. O 2.° Batalhão da PM:
tem um efetivo de 200 homens e sua base territorial
compreende todo o Oeste catarinense.

CARNAVAL

Itajaí - Começou quinta-feira a decoração carnava­

lesca da cidade, ao longo da Rua Hercílio Luz, principal
via urbana. Estâ sendo feita sob a supervisão da Secreta­
ria de Relações Públicas e Turismo, da Prefeitura Mu­
icipal. O pintor James Lenzi está coordenando. A de-

coraçã1')<fem.oomo·basefi.guras deÀ'.!eaTetas',!,de-palha�ó8·
representando o Sol. No ano passado o vento' destruiu
tudo antes do Carnaval começar. Este ano ela está sendo
amarrada nos poste,s.

'

PERMISSÃO

Blumenau - Será permitida a entrada de menores com
idade entre 'lO e 18 anos no Festival do Chope, que
começa hoje na Proeb, nesta cidade. Adecisão foi to­
mada pelo Juiz de Direito Interino da Quarta Circuns­
crição Judiciária, Sr. João Paulo Pasquali. Podem parti­
cipar desde que acompanhados pelos pais ou responsá­
veis, e estão proibidos de ingerir bebidas alcoólicas.

CARNAVAL NO MEIO OESTE

Joaçaba - Esta cidade pretende fazer este ano o me­

lhor Carnaval dos últimos anos. A principal rua comer­
cial do centro da cidade, a Avenida XV de Novembro,
está sendo ornamentada pela Prefeitura Municipal. No
local se concentrarão os desfiles dos blocos, diante de
uma comissão julgadora que classificará omelhor deles,
pela originalidade e apresentação. Há ainda inscrições
abertas para blocos, na Prefeitura de Joaçaba e no Clube
O de Maio. Este clube e o Cuzeiro estão'confeccio-

- nando carros alegóricos. O Rei Momo é Lourival Ras­
mussen e a Rainha do Carnaval, já foi escolhida num

concurso no último sábado, é Rosana Link. As princesas
são Maria da Graça Poyer e Vilma Bonatto.

CONCURSO

Itajaí - A Secretaria de Administração daPrefeitura local
abriu inscrições para o concurso de fiscal de obras, com
três vagas e vencimentos de Cr$ 9.360,00. As provas
serão efetuadas na Fundação d'e Ensino do Polo Geoe­
ducacional do Vale do ltajaí - Fepevi. As inscrições
também estão sendo feitas no mesmo local, com taxa de
Cr$ 200,00 que dará direito a obter apostilas.

REUNIÃO

Jaguaruna - Os prefeitos da Associação dos Municí­
pios da Região de Laguna - Amurel- estiveram reunidos
ontem na cidade de Jaraguaruna, sob a presidência,do
sr. Paulo Osny May, prefeito de Tubarão.
Os prefeitos discutiram vários assuntos de seu inte­

resse e ouviram uma palestra do Diretor Regional do
Departamento Nacional de Obras e Saneamento, sr.

Aurélio Remor, sobre a dragagem dos rios ,da região. O
assessor da Secretaria da Fazenda, sr. Francisco Cyrilo
Correa, fez uma explanação sobre a sistemática o�as de­" larações do Movimento Econômico para o presente
exercício.

TESE APROVADA

Blumenau -Os membros da comissão organizadora da
Dniversidade Federal do Rip Grande do Sul, formada
pelas professo-ras Zélia MiIleo Pavao, :Marlene Grillo e

Juracy Marques, aprovaram a tese apresentada pela pro­
fessora HelIa Altemburg, agora mestre, sob o título
"Avanço progressivo e critérios de avaliação de rendi­
mento", dando-lhe o título de mestre em Educação e'
Ensino. A tese foi enviada no dia 22 de dezembro e num

dos trechos do relatório final da banca examinadora a

Professora Marlene Grillo diz que "observamos ao

longo de todo o trabalho o estudo e cuidado da autora
em realizarlum trabalho' sério, honesto e científico".
lIella é formada em Pedagogia pela Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, professora titular do Dep�r­
tamento de Educação da Furb e titular da cadeira d,e
1Pidática e Prática de Ensino na escola de segundo grau.
'Na Furb ainda é assessora técnico-pedagógica, pesqui­
sadora e coordenadora da equipe de Projetos e Pesqui­
sas Educacionais.

Porto Belo reclama dos
, J

serviços telefônicos'
Porto Belo (Sucursal

de Itajaí) - Centenas de
turistas que estão vera­
neando na cidade de
P'Ort'O Belo, um balneário
pertencente a região do
Vale do Itajaí, reclamam
para as autoridades lo­
cais e para a Telesc, do
mau funcionamento de
toda a rede telefônica da
área que está danificada
praticamente desde a sua

implantação. As ligações
de menos de 25 quilôme-

,
tros de distância, corno

para Itajaí, Balneário
Camboriú e 'Outras cida­
des são difíceis e às
vezes impossíveis. Tu­
ristas e próprios morado­
res fixos chegam a per­
manecer mais de seis
horas na central da em-,

presa telefônica ten­
tando uma única ligação
e mesmo quando conse­

guem a qualidade é pés­
sima.
O prejuízo comercial

para a cidade é enorme,
segundo a Prefeitura. O
Prefeito Mário Serpa,
numa tentativa de procu­
rar uma solução para 'O

problema deverá ainda
esta semana, juntamente
com 'O Presidente da As­

sociaçâo Comercial e In­
dustrial de 'ltajaí- ACII
- Noemí d'Os Santos
Cruz, redigir um doeu­
mento. para ser entregue
� administração da Te­
lese. Neste memorial
terá todas as dificuldades
criadas para 'O município
e consequentemente os

turistas que são os prin­
cipais prejudicados.

A cidade, localiza-se como referência a central
em região de difícil da Telesc,
acesso rodoviário para CORTES INJUSTOS
facilitar- uma viagem de, Segundo alguns mora-

20 minutos até Itapema. dores de P'Ort'O Belo pos­
O turista que em geral suidores de telefones,' a
provém de capitais corno Telesc nos últimos
Curitiba e Sã'O Paulo, na meses já efetuou vários
maioria das vezes nâo cortes injustos, isto é,
abandona 'Os seus negó- apesar da conta estar de­
cios somente para um vidamente paga 'Os apa­
passeio e por isso 'O uso relhos deixaram de fun­
do telefone torna-se cionar sobre este pre­
ainda mais importante. texto, Outros problemas
Segundo expl icou frequentemente. encon­
Noemi dos Santos Cruz, trados e que se estende
uma vez isolados, 'Os tu- também a todas as cida­
ristas preferem ficar em des da região, sâo as co­

'Outras cidades 'Onde 'O branças de impulsos que
uso do telefone é mais não foram util'izados. A
fácil e isso prejudica mudança de banco para '

sensivelmente a arreca- pagamento de faturas
dação de P'Ort'O Belo, A sem aviso também é veri­
principal fonte .de renda ficada constantemente,
é a mesma das diversas Segundo Noemí dos
regiões de praia do lito- Santos Cruz, as reclama­
ral: 'O turismo, ções de pess'Oas irritadas

na Telesc de P'Ort'O Belo é
comum. Muitos deixam
de aproveitar a praia e

perdem toda uma manhã
tentando uma ligação
que na maioria das vezes
não consegue. As autori­
dades da cidade acredi­
tam que a administração
da Telesc nâo está ciente
do prob lema,
justificando-se .a elabo­
ração de um documento
pedindo providências
urgentes. A, al.egaçâo
principal é a de que uma

cidade turística nâo pode
ficar sem ligações tele­
fônicas, sem por em risco
'O seu.prestígio, já que 'Os

tur istas prejud icados
levam a imagem nega­
tiva.

Porto Belo possui uma
população fixa de 12 mil
habitantes. Atualmente
conta com 40 mil pes­
soas.. Este acréscimo é
formado pela classe tu­
rística que permanece no
município geralmente
até fins de fevereiro.
Existem além do posto
telefônico da Telesc,
cerca de 120 aparelhos
de telefones e apenas 2
canais que estão sempre
congestionados. A Te­
lese cobra somente para,
instalar 'O telefone, Cr$
250,00. Posteriormente
cobra mais Cr$ 1.680,00,
corno taxa especial de­
pendendo da distância
em que se localiza, tendo

Capinzal: atrasos nas instalações
capinzal (Sucursal

� Joacaba) A,
situação dos telefones e

falta de Iigaçâo através
do sistema DDD com as

demais cidades do Es-.
tado, vem send'O criti-

- cada pel'O' presidente' d'O
"

Clube dos Diret'Ores Lo­
jistas de Capinzal, Be­
n'Oni Viel, 'O qual envi'Ou
ofício à presidência da
Telesc.

Segund'O Ben'Oni Viel,
"muit'Os telef'Ones f'Oram
c'Omprad'Os em 74, para
serem instalad'Os n'O an'O

seguinte, m,ais precisa­
mente n'O mês de se­

tembr'O".
- Os que pagaram à

vista ou em seis presta­
ções, já tem suas dívidas
c'Om a Telesc saldada há
três an'Os, mas c'Ontinuam
c'Om 'Os aparelh'Os desli-'
gad'Os. Em Capinzal,
existem 76 telef'Ones já
pag'Os e mais 100 vendi­
d'Os, os quais emb'Ora
constem da lista, c'Onti­
nuam mud'Os.
O presidente d'O CDL

lembrou que em Capin-

zal existem somente três qual é dependente do
canais de recepção tele- nosso município,
fônica, 'Os quais depen- O presidente do CDL,
'dem de Lages. Isso, lembrou que Capinzal é
torna extremamente di-, 29° município do Estado
fícil conseguir uma liga-- em arrecadaçã'O, a qual
çã'O int�rurbana, "tem s'Omada cQm a de Our'O -

dias em qUe se f'Ormam' 50% êm relaçã'O a-Cãpifi:
- '

filas n'O p'Osto da Telesc, zal -, "alcançaríam'Os
'Onde a espera' para se tranquilamente o 20°
.c'Onseguir uma ligaçã'O lugar n'O Estad'O" . A noti­
normalmente varia de cia de somente em 1981
duàs a três horas". seria instalad'O 'O sistema
Viel afirma que devid'O DDD no l'Ocal, caus'Ou

a falta de comunicaçã'O pr'Ofunda pre'Ocupaçã'O
mais rápida c'Om 'O rest'O nas classes empresariais
d'O país, a indústria e o e clubes de serviço.
c'Omérci'O de Capinzal e - É inconcebível -

Our'O - municípi'O pró- afirm'Ou - quemunicípi'Os
xim'O -,estão send'O sensi- de menor expressã'O que
velmente prejudicad'Os. Capinzal/Our'O, já te­
"Deve' ser levad'O em nham instalado 'O sistema
c'Onsideraçã'O, que na re-: DDD, c'Om'O é 'O cas'O de
gião tem'Os f'Ortes indús- Jab'Orá, que ec'On'Omica­
trias que comercializam mente é inferi'Or. Desde
nã'O s'Omente c'Om 'O inte- que f'Oi instalada em

ri'Or do país,mas também 'n'Ossa cidade, a Telesc
C'Om 'O exteri'Or". nunca pag'Ou aluguel,

- Piratuba - pr'Osseguiu pois 'o post'O telefônico
- que tem p'Otencialida- funci'Ona ri'O prédi'O da
des para se t'Omar um Prefeitura. A manuten­
grande centro turístic'O, çã'O do me,sm'O e inclu­
s'Ofre junt'O com Capin- sive funcion'ários tam­
zal, pois dispõe s'Omente bém sã'O pag'Os pela mu­

de um p'Osto telefônic'O, 'O nicipalidade.

'Ipesc divulga relatório de-

atividades do ano passado
O ano findo, segundo a di­
reção do Instituto de Previ­
dência do Estado de Santa
Catarina, foi de conquistas
determinantes, como a cria­
ção' da primeira Coopera­
tiva Habitacional dos Ser­
vidores Públicos, no bairro
Abraão, na capital, e reu-,

nindo 192 associados, e o

enriquecimento de seu pa­
trimônio com a transferên­
cia, por iniciati�a dI>. �
vernad'Or Konder Rels�
de parte d'O capital da
C'Odesc, representada
por 75.532.538 ações
nominativas, para 'O Ins­
tituto.
O lPESC, nesse ano, insta­
lou a agência de Araranguá

e credenciou como seus re­

presentantes mais cinco
coordenadores regionais de
educação, em Canoínhas,
Jaraguá do Sul, Porto União,
Palmitos e Dionísio Cer­
queira, duplicando, assim,
os seus postos no interior do
Estado, Na área da saúde,
deu ênfase ao credencia­
mento de novos hospitais,
clínicas, laboratórios e mé­
dicos, além de implantar,
em todo o Estado, Q novo

Empréstimo Odontológico,
Nã capital, o IPESC adquiriu
imóvel central e instalou a
sua terceira farmácia, na
busca de ampliar o atendi­
mento a sua clientela asso­

ciada, desenvolvendo,

ainda, programas especiais
de serviço social, como de
assistência e valorização do
idoso e de ajuda financeira
aos segurados, Providen­
ciou, também, a formação
de' uma consolidação das
leis da Previdência Social,
Como resultados desse ano.
de novembro o IPESe
já ultrapassara a casa dos
500 mil atendimentos, com
um gi(o financeiro de Cr$
203,4 milhões, Desse total
as 18 agências e 1 O coorde�
nadarias - que atendem a 50
por cento da massa asso­
ciada - responderam por
2/1,597 atendimentos, cir­
culando rec.ursos da ordem
de Cr$ 67,7'milhões

Be Camboriú i!1augura esgotos,
Balneário Camborití - Em
solenidade a ser realizada
amanhã, às 16 horas, será
inaugurado o sistema de esc

goto daquele Balneário,
cujas obras tiveram um

custo total de Cr$
5.739.392,00, e foram reali­
zadas pela FATMA/
CASAN, com a participação
da Prefeitura local.

Na Região Sul do Balneá­
rio foram construídas três
estações elevatórias, com

conjuntos submersíveis,
que permitem uma opera­
ção automática. Um emissá­
rio sob pressão, unindo as

três estações, com a exten­
são de 2.000m e diâmetro
de 200mm; uma linha de
recalque e· lagoa de estabi­
lização facultativa.

N'a Região Norte, foi ins­
talado o tratamento químico
e'limpeza hidráulica contí­
nua do canal Marambaia;
dragagem e retificação do
canal, barragem com des­
carregadores de fundo; al­
calinização das águas resi­
duárias, para eliminação do
mau cheiro e recebimento
de efluentes de fossas' sép­
ticas.

Começa hoje o Festival
,

do Chop para

reconstruir

asilo de velhinhos
Toda a

r_da ..... d••tlnada • con.tr,uçilO
da Ca.a Sio Slmeíio,

Inc.ndlada r.cent.m.nt.
e que provocou a morte

.

de oito v.lhlnho••
Haver. 15 mil litro. e ••I.,mll
caneco., para uma f••ta '

onde o calor ajudar. ba.tant••

Blumenau (Sucursal) - Com a fi­
nalidade de angariar fundos para a

reconstrução da Casa São Simeâo,
asilo dos velhos, 'O Lions Clube Ci-,
dade Jardim, com 'O auxflio da Pre­
feitura Municipal de Blumenau,
promove hoje, a partir das 20 horas
'O Festival do Choppe Cidade Jar­
dim, no pavilhão "A" da Proeb,

Este ano, nâo haverá a tradicional
gincana no Balneário Camboriú,
onde realizava-se a "Operação Cata
Canecos", onde um número de ca­

necos do festival era enterrado
na areia em uma determinada área,
e todos que 'O encontravam tinham
livre acesso ao pavilhão.
.

Segundo J. Ceconi, um dos
membros da Comissão de Divulga­
ção e Prom'Oçã'O, "as atrações, quê
geralmente ac'Ontecem, este an'O se

transformarão em surpresas, que
nã'O vamos anunciar nem dar qual­
quer pista", mas sabendo-se no en-,

tant'O que uma delas é o encerra­

ment'O d'O festival que está marcado
para as 6 h'Oras da manhã.

o

Também nã'O faltará 'O churrasco,
cach'Orr'O quente,' salsichas c'Om

chucrute e 'Outras comidas típicas
deste tipo de festa germânica. ,

C'Om'O a temperatura em Blume­
nau está elevada e ajudará o c'On­

sumo, a única pre'Ocupaçã'O são as

chuvas de verã'O, c'Omo ac'Ontecem
anualmente. N'O ano passad'O, du­
rante a realizaçã'O da primeira n'Oite,
cheg'Ou a faltar energia elétrica de­
vid'O a um rai'O que desligou um

transf'Ormad'Or. Para este an'O uma

equipe da Celesc, estará n'Os postes
'Onde há transf'Ormad'Ores que dã'O
energia direta para o pavilhã'O, so-,
luci'Onando em p'Oucos minutos 'O

pr'Oblema. Uma guarniçã'O do C'Orp'O
dé B'Ombeir'Os também estará a dis­
p'Osiçã'O, da c'Omissão 'Organizad'Ora,
para s'Oluci'Onar qualquer pr'Oblema '

que venha a ac'Ontecer n'O interi'Or
d'O pavilhã'O. ,

,

C'Om relaçã'O a'O estaci'Onamento,
'Os 'Organiz,ad'Ores nã'O estã'O pre'Ocu­
pad'Os, p'Ois existe bastante lugar,
tanto n'O lad'O d'O pavilhão, onde o

l'Ocal está t'Otalmente pavimentad'O,
c'Omo no estaci'Onamento destinad'O
a'O Ginásio de Esportes Sebastiã'O
Cruz "O Galegão", que fica pró­
xim'O ti Proeb.

Estarã''O a disp'Osição, 15 mil litros
do líquid'O e seis mil canec'Os a

venda n'Os diversos p'Ost'Os espalha­
d'Os pela cidade. Qui'Osque da Pre­
feitura, Casa Flaming'O, Lojas He­
ring, Casa M'Oellmann e n'O pavi­
Ihã'O, l'Ocal d'O festival.

N'O an'O passad'O, em duas n'Oites
f'Oram consumid'Os 18 mil litr'Os d,�
ch'Ope e vendid'Os 7 mil canecos e,
c'Om'O. neste an'O s'Omente será uma

n'Oite de festival, 'Os organizadores
estão esperand'O alcançar uma boa
média, tant'O n'O consum'O c'Omo na

venda d'Os canecos.
'

A música estará a cargo da Ban­
dinha Tureck, da cidade de Ri'O Ne­
grinh'O e "Os Montanarf', amb'Os de
grande prestfgio n'O Vale d'O Itajaí, e
que serã'O duas atrações para 'O fes-,
tival.
A segurança d'Os participantes

está praticamente garantida, pois o

esquema m'Ontad'O pelos resp'Onsá­
veis, professor José Zanella e Sal­
vad'Or Pereira, nã'O permitirá em

nenhuma hipóte,se que 'Os que
c'Omparecerem ao pavilhã'O da Pr­
oeb, coloquem em risc'O sua inte­

gridade física. Para isto, mais de 30
h'Omens serã'O utilizad'Os entre a Po­
líciaCivil,Militar e s'Oldad'Os do 23°
BI.
A decoraçã'O d'O pavilhão está

c'Oncluída é bastante s'ugestiva,
bem c'Om'O a col'Ocaçã'O de cartazes
nas ruas 7 de Setembr'O e J'Oã'O Pes­

s'Oa, indicand'O, principalmente a'Os

turistas, 'O local da realização d'O fes­
tival.

COMUNICAMOS b NOVO ENDEREÇO
DA FILIAL DE

FLORIANóPOLIS
R. ARCIPRESTE DE PAIVA, 11

ED. PRAÇA, XV

'Bancomercantl1doBrasl.S.A.
Um banco otimista.
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AMose reivindica ao

MT ferrovia para o Oeste
Chapecó (Sucursal)

Os 23 prefeitos da microrregião Oeste subscreverão
um documento que será enviado ao Ministério dos
Transportes pedindo a implantação de uma via férrea
que, partindo de Ijui no Rio Grande do Sul, atravesse
o Oeste Catarinense e faça a interligação com o Sis­
tema Ferroviário Federal a partir de União da Vitó­
'ria, no Paraná. A decisão foi tomada porunanimidade
na primeira assembléia geralda AMOSC deste ano.

A moção, além de reforçar as reivindicações ante­

riormente formuladas ao Ministro Dirceu de Araújo
Nogueira dos Transportes pelos sindicatos da região,
prefeituras municipais e Rotary Clube �e Chapecó,
além das associações comerciais e industriais, de­
verá apressar a sua consecução.

A linha férrea pretendida, além de possibilitar a
.

opção de transporte para a produção agrícola dos três
Estados sulinos aos centros consumidores e exporta­
dores do País, oferecendo um significativo baratea-

.

mento nos preços, é considerada como instrumento
de captação de divisas e aumento do campo profis­
sional em diversas áreas. De acordo com as diretrizes
traçadas na reJ�ião da Amosc, outros argumentos
serão citados para ajudar a 'posição dos 23municípios
oestinos.

,

Aguas de Chapecó e Caxambú do

SuI completam 15 anos de criação
Chapecó (Sucursal)

- Completaram ontem
15 anos de emancipa­
ção politica, os municí­
pios de Águas de Cha­
pecó e Caxambú do Sul.

Ambos pertenceram a

Chapecó até 1963,
quando aconteceu o

desmembramento atra­
vés de lei promulgada
pela Assembléia Legis­
lativa de 13 de de­
zembro de 1962. A 26
de janeiro do ano se­

guinte, instalavam-se
em ambos os municí­
pios, o Poder Execu­
tivo, através da posse
de. prefeitos interinos.
Águas de Chapecó,

apesar da estância hi­
dromineral criada pela
legislação . do Estado,
não explora essa ativi­
dade em virtude .da
completa destruição do
balneário e hotel ali
existentes, quando da
enchente de 65. O rio
Chapecó,

represado pelo Uruguai
(a foz ocorre a 5 quilô­
metros da cidade) inva­
diu a cidade, inun­
dando completamente
o centro urbano, em al­
guns locais com altura
superior a cinco metros.
A economia municipal
está baseada na agricul­
tura

.

que processa ao

longo do vale do Rio
Chapecó, mas as auto­

ridades, principal­
mente o Prefeito Clau­
dino Roman, aguardam
a entrada em funcio­
namento da Hidroeste,
empresa criada pelo
Governo do Estado em

convênio com os muni­
cípios da região, para'
implantar a infraestru-·
tura básica para desen­
volvimento do turismo,
através da construção.
.de um balneário, uma
piscina, hotel, restau­
rante e algumas obras!
de ajardinamento e

embelez amento da
área.

Caxambú do Su.l,
outro município essen­

cialmente agrícola, não
possuindo atrações tu­
rísticas e com pequenas
chances de se tomar um
centro industrial, pre­
tende, acima de tudo,
um sistema viário con-.
dizente com suas ne­

cessidades. Quando a

antiga' estrada
,Ghapecó·São Carlos
passava por dentro da
cidade, Caxambú do
Sul participava ativa­
mente do fluxo rodoviá­
rio da região. Mais
tarde, o governo, abriu
uma variante para en­

curtar a distância entre
São Carlos e Chapecó,
desviando Caxambú do
Sul. Um acesso precá­
rio vem servindo como

único meio de comuni­
cação entre a cidade e a

nova estrada, mas não
satisfaz.

As lideranças caxam­

buenses entendem que

a grande meta do muni­
cípio é investir tudo
quanto é possível na

agricultura, aprovei­
tando as exceléntes ter-·
ras de que é dotado o

município. Mas para
tanto se faz necessário a

construção de boas es­

tradas para o escoa­

mento da produção.
OUTROS ANIVER­
sxaros
No próximo dia 7 de

abril, será a 'vez de GaI­
vão e São Domingos
festejarem seu 15° ani­
versário de emancipa­
ção. E dia 10 de abril,
marcará o 15° aniversá­
rio' do município de
Anchieta.
GaIvão

desmembrou-se de São
Lourenço d'Oeste e São
Domingos de Xaxim,
enquanto que Anchieta
pertenceu a SãoMiguel
d'Oeste, como distrito
daquele município do
extremo oeste, até a

emancipação política.

ELEIÇÃO,
O presidente da Amosc, Rodolfo Beirith, Prefeito.

de São Carlos, foi reconduzido por unanimidade à

presidência da associação.
A prestação de contas da Amosc relativa ao exercí­

cio de 1977 foi aprovada. Os principais itens do es­

quema para realização do movimento econômico
deste ano recebem explicitações. A maioria das pre­
feituras contam com equipes preparadas para a reali­

zação do trabalho de campo. O assessor de engenha­
ria da Amosc abordou os problemas relacionados.
com as implicâncias financeiras dos projetos por ela
confeccionados, ficando decidido que apenas o ma­

terial de expediente gasto no trabalho será ressarcido

pelas prefeituras filiadas.
A elaboração dos orçamentos municipais teve toda

sua sistemática analisada e os pontos duvidosos elu­

cidados, inclusive as modificações introduzidas pelo
Sistema de Supervisão, Planejamento e Orçamento' Chapecó (Sucursal) � A
do gabinete do Vice-Governador do Estado. O pro- instalação de um colégio
cesso de contribuição financeira dosmunicípios para agrícola em Chapecó foi
a manutenção da Fundação de Ensino do Desenvol- considerada meta priorítá­
vi�ento do Oeste também foi discutida. Presente ría e de absoluta urgência
esteve o Secretári� do Oeste, João Valvite Paganella, para o Oeste catarinense e

Falando acerca dos aspectos administrativos relacio- apontada como utn dos mais
nados com os municípios por elajurisdicionada. graves empecilhos que en-,

CONVIDADO E S PEC/AL trava' o crescimento da agri-
·O.presidente da Associação Chapecoense de Fu- cultura, pelo presidente do

tebol, Edney Carvalho, integrou a mesa diretora da Sindi�ato dos Tr�balhado­
reunião, na qualidade de convite especial. Carvalho res Rurais domunicípio, Ar­
pediu o apoio' aos municípios oestinos para inclusão lindo Schwarz.
do clube no Campeonato Nacional e frisou ser ele . Depois de lamentar que
"representante de toda uma região e não somente dê as unidades educacionais
Chapecó. "EU}. seu pronunciamento destacou a ne- destinadas à formação de
cessidade do apoio-das 23 comunidades. técnicos agrícolas se local i-
Ao final da reunião, os prefeitos visitaram as obras zem fora da região (Balneá­

do Estádio Regional Índio Condá e do Aeroporto, río Camboriú e Concórdia),
Serafim Bertaso. Ao meio-dia almoçaram no Country o líder classista afirmou que

.

Club Chapecó. A próxima assembléia geral- da . "o êxodo rural poderia ser

Amosc acontecerá em Coronel Freitas, no dia 22 de travado em grande, parcela
março.

com a implantação daque-

Falta decolégio agrícola entrava

progresso da agricultura no Oeste

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

SISTEMA HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA GRANDE NOTíCIA
'PARA A SUA EMPRE'SA

\

Rua Felipe S'chmidt . 21 .

Centro (/ .r'·�··,.;al Ade,rbal Ramos de Silva·- 12) an'

fOllPs. 22,5356 - 22-5445 e 22·S65�
Florianópolis

las escolas".
Garantiu Schwarz que

anualmente mais de 400 jo­
vens agricultores procuram

vagas nos colégios agrícolas
do Estado e, não conse­

guindo, cursam o segundo
grau fazendo Contabilidade
e 'outros que desvirtuam
suas reais tendências e ne­

cessidades. Em conse­

quência - prosseguiu -.
surgem centenas de conta­
dores e professores de nível
primário

.

que constituem
um contingente' ocioso de
mão-de-obra, enquanto' as
lavouras -p�7-manecem com

grande carência de traba­
lhadores instruídos sobre as

técnicas corretas de manejo
da terra, suinocultura, avi­
cultura e bovinocultura.

quadros da Acare sc l' de
órgãos partioulares que

operam na agricultura.

O presidente do sindicato
não condiciona a criação do

colégio agrícola à Chapecó.
Ele poderá ser sediado em

qualquer munícípio oes­

tino. Lembrou ainda que a

Fundação de : Ensino do Cerca de 50 líderes sindi­

Desenvolvimento do Oeste cais dos 37 municípios do
deverá l riur pnr.i I �J.7�J cur- Oeste e Extremo Oeste par­

sos sli!>l'riorc.\ de avicul- ticiparam do curso de rccu­

tura, suinocultura e bovino- dastramento p rom o vid o

cultura, possibilitando a
. pelo Instituto Nacional de'

especialização dos estudan-, Colonização e H l' lo rmu
tes que .c·ursarem a escola Agrária. Per iodic.uncute,
de nível médio. de cinco em cinco anos, o

Arlindo Schwarz assegu- Incra realiza o cadastra­
rou que não faltará clientela m;rito das propriedades ru­
para os cursos de níveis

'

rais. O trabalho envolve os

médio e superior e que o sindicatos de ambas as ca­

mercado de trabalho é favo- tegoriastempregadores ru­

rável pois além da aplicação rais e autônomos) além de

direta na lavoura, os técni- equipes das prefeituras
cos poderão ingressar nos municipais. No Oeste, 80%

das residências são mini­
fundiárias e 20% são ·lati-CERÂMICA BERTASO S/A

ICGC/MF na 82.804.626/0001-15
Inscr. Estadual 250.357.046

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIPtÂRIA
EDITAL DE CONVOÇAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam co.nvocados os senhores
acionistas desta sociedade, para comparecerem a As!l'em­
bléia Geral Extraordinária;a realizar-se em sua sede social,
sita no Bairro Industrial s/nv, na cidade de Chapecó, Es­
tado de Santa Catari na, em data de 05 de fevereiro de 197:8,
às 20:00 horas para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte

Ordem do Dia
10 - Reformulação do Estatuto Social para adaptação à

nova Lei das Sociedades Anônimas na 6.404176;
2" - Outros assuntos de interesse social

Chapecó(SC), 20 de janeiro de 1978,
Dr. Ivan F. Bertaso
Diretor Técnico

CONVITE PARA HOJE

longametr�
.

da culfu·ra

C. 24-hor.
lne E' as

BRINQU Spetacular
. 'EDOLo.

'.
. UcO

CANAL6

CURSO

fundiárias.

APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som suave e natural Procedência:
Suíça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelha: mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

�
de experiênCi�
de WALOEMAf\
NAZARETH

Consulte seu médico

Turismo de Navegantes

Vende-se um ou dois andares do Edifício Itamarati,
com 452m2 cada um, incluídas as instalações exis­
tentes (divisórias, carpet, luminárias, 7 aparelhos de
ar condicionado, etc.) lrnóvelde fina categoria para
escritório de alto padrão.
Tratar pessoalmente à rua Vidal Ramos nO 26 - 2°

andar ou pelo telefone 22-6100 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.

Rua Felipe Schmidt. 27· 3.0 andar· Canj. 312
Ed. oils Velho • Fone: 22-68-41

8�.OOO • FIOfianOpoli. - se

ganha motivação com

rede de abastecimento
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Navegantes (Sucursal de Itajai} - Cerca de 300'
mil litros cúbicos de água deverão ser armazenados
constantemente num reservatório que está sendo),
construído pela Companhia Cataiinense de Agua e':
Saneamento - Casan - no município de Navegan.:
tes, próximo a Itajaí. A população da cidade, ,esti.:
mada em 18 mil habitantes passará a receber água:
através de tubulação, depois de ser tratada pela em. :
presa na cidade de Itajaí e enviada via sob o Rio:
Itajaí-Açú, :
A informação Foi prestada pelo prefeito da cidade;

João José Fagundes. Segundo ele, "esta obra que'resultante de um convênio entre Casan/Prefeitura ;
atenderá a uma antiga reivindicação por parte do� ,:
moradores de Navegantes. Há mais de cinco anos:
que estava sendo esperada. A Prefeitura participará;
deste convênio com 25 por cento.

. .

Navegantes é uma das últimas cidades balneárias:
de aspecto turístico que ainda não possui água tra- :
tada e sistema de distribuição por encanamentos. A :
obra está sendo encarada pelas autoridades do muni- :
cípio como um fator de importância, já que vai possí, :
bilitar um grande desenvolvimento no setor turíe, ':
tico, industrial e valorização imobiliária; a Casan já
está de posse do projeto que está sendo .colocado em
prática. Dentro de trêsmeses a primeiracaixa d'água
que está sendo construída próximo a Prefeitura, na
Avenida Armação, deverá estar concluída. Sua capa­
cidade será de 300 mil litros cúbicos.
Desta primeira receptora será distribuída para 'a:

parte central da cidade. A. região do balneário(toda a ;
extensão da praia) deverá receber água ainda ex- ;
traída de/poços comuns, proveniente da cidade de ;
Penha. Posteriormente a região também deverá ser!
enquadrada no novo sistema de abastecimento.

.

POÇOS ARTESIANOS @:
'Toda a populaçâo de 'Navegantes ainda serve-se;

de água não tratada extraída de poços artesianos."
Com apenas dois metros de profundidade já se pode
encontrar água potável. Turisticamente esta água em :

grande parte da cidade é conhecida como uma das .�
melhores pela sua limpidez. Paralelamente, um pró- :
blema grave se cria quando os poços não atingem os :
veios bons. Segundo o Prefeito, a população que se :
serve da água extraída de poços localizados próxi-i-, :

, mos a cemitério e veios de ferrugem, correm cons-! :
tante perigo de contaminação. Além disso nenhum;
dos poços é tratado.

' �
A pesquisa sócio-econômica para verificar as cm',-\,:

díçôes da população antes das ligações subtcrrúneas' :
serem feitas, será dispensada. Segundo o Prefeito :
João José Fagundes, "todos, sem exceção estão espe-i :
rando há muito tempo por esta importante melhoria. :
Até mesmo a classe turística que costuma visitar a' :

cidade reivindica a instalação de abastecimento de ,:
água tratada. Isto resultará também no aumento de :

vendas de lotes de terras no município, já que atual- :
mente muitos loteamentos estão desvalorizados de- :

vído a .inexi!ltência de água efalta de condições. deJ;'��perfuração. de poços pela má qualidade dos terre- :
"

.

nos
'

DER/se conclui

=ssarnento eletrônico de
",tes clientes os seguintes

o Hoepcke especializou-se no �

dact<?s e já vem prestando a impc
serviços:
'a) Corrtrore de Estoques
b) Registros Fiscais de IRI e ICM
c) ..

, ,ntrole dI:; Contas a Pagar e a Receber

d) C_,ntahilidade
.

e) Cu�tcs
f} Fluxc' Fi nanç�iro . .1

.
Sua em;::>resa também pode contar 'com o Hoepcke pa r a a

elaboração e 'implantação de'novos si'stemas eletrô· icos e

novos sistemas de custos,

A confirmacão do sucesso!

este
I ,

mês trecho da rodovia

Brusque -Gaspar _

•

!:
Brusque (da Sucursal de Blumenau) - A Rodoviai:

SC-411 trecho Brusque-Caspar, já se encontra prati-: :

camente pronta, faltando apenas algumas obras':
complementares, o que não impede que os motoris-Í ,

tas a utilizem regularmente. A pista asfáltica da rodoJ �
via, que atinge a extensão de 21 rnil metros, deverá :
ser concluída até o próximo dia 31 ou primeiro d�,: i

fevereiro. Para a conclusão deste trabalho, restam I: '

apenas 2,5 quilômetros, onde serão aplicados mais 4. l !

.
centímetros de asfalto, completando os 8 necessários: :
para a sua liberação total ao tráfego. .

Segundo Luiz Olavo Perrela Carneiro da Cunha:' :

engenheiro do DER e responsável pela fiscalizaçã\ :

da obra, serão agora tiltimados os serviços de conclu�, :
são do acostamento, com dois metros. Afirmou ainda :

_ que do ponto de vista técnico, não' houve nenhum,:
problema grave para a construção da rodovia, pois 05' :

.

únicos problemas enfrentados foram comuns, como, ,:I 0.;"
as chuvas, que puderam ser contornados sem quê" :'

nada fosse preciso alterar do cronograma de traba-j �

lhos previamente estabelecido pelo DER. Na pró-1:
xima semana iniciam os trabalhos de \inalização ver�l : '

tical.jru seja, a colocação de placas, num total de 50;1-;
,

visando orientar os motoristas, e que deverá fica�;
pronto até o final ao mês de fevereiro ou meados d'er:,

,

março. di
Quanto a sinalização horizontal (da pista), a má.�,:

quina que faz este serviço deverá ser liberada a qual- :

quer momento, e assim que for iniciada, a demarca- ;
çâo da pista, esta ficará pronta entre 20 e 25 dias. Pará' :
o serviço de asfaltamento da pista, o DER contratou a :
firma Beta Construções S/A, do Rio de Janeiro,
que foi elogiada pelo engenheiro responsável "prin­
cipalmente pela sua organização, que 'impediu pos-

. síveis 'atrasos na entrega da .obra" .

A rodovia SC-411, trecho Brusque-Gaspar, não é'
. perigosa, desde que obedecido o limite de 80 quilô­
metros/hora, e irá possibilitar uma economia de 25 :
minutos para fazer este percurso, confrontados com o ;
tempo. que se gastava com a antiga estrada i
Brusque-Gaspar. Futuramente, serão concluídas as

'

obras de intedigação dos trechos: TijucaS-
Canelinha; Canelinha-São João Batista; São JoãO
Batista-Nova Trento; Nova-Trento-Brusqué;'
Brusque-Gaspar (a SC-411); Gaspar-Blumeria�,
(Jorge Lacerda,já pronta); Blumenau-Guaramirim !J

Guaramirim-BR-iOl (já pronta). O engenheira reS'

ponsável pela construção da SC-411 explicou que il

interligação destes. trechos, viria beneficiar princi­
palmente as cidades à Oeste de Blumenau,. e des- ;
viando um pouco o tráfego pesado na BR-IOl n'o !
trecho Blumenau-Joinville. O Engenheiro Lu�z
Olavo concluiu suas informações afirmando que "
inauguração da Rodovia SC-411, trecho Brusque- :

Gaspar, será dia 15 de março próximo, com o custo da
obFa estimado em Cr$ :;J5.milhões.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADAT CONTINUA CAMPANHA PARA

CONSEGUIR APOIO A SUA POSIÇÃO
americanos, enquanto
os enviados árabes e

africanos creditados no

C�iro foram chamados
ao Ministério para parti­
cipar de reuniões inter­
mativas a portas fecha­
das.

Um porta-voz: presi­
dencial disse que Sadat
conversou por telefone
com o vice-presidente
Hosny Mubarak, que ini­
ciará hoje uma viagem
de cinco dias por várias

capitais do Oriente Mé-

�. Cairo - Enquanto um

.torn de "Diplomacia Dis­
.creta" parece caracteri-
zar as atuais gestões de

"paz no Oriente Médio, os
:diplomatas 'egípcios
"continuam com uma

'campanha para conse­

�\guir apoio mundial para
a posição do presidente
','Anwar Sadat. O sub­
-t,secretário de Estado de

Relações Exteriores,
r Buthos Ghali, pretende"

reunir-sé com os embai­
c-

xadores latino-

Imprensa chilena'

elogia a decisão
sobre Beagle

Sannago > A imprensa chilena classificou de atitude
"diqna

"

a decisão do qoverno de rejeitar "a insólita de­

I claração de nulidade',' argentina a uma decisão arbitral
"br itâo'i ca sobre o canal de Beaqle. Pesqui­
"sas de opinião pública demonstram que a atitude da Ar­

-:gentina "é uma falta de respeito à rainha da Inglaterra" e
� ;"de qualquer ponto de vista, absolutamente condenável".
", Enquanto isso, informou-se que milhares de turistas
argentinqs continuavam cancelando suas viagens às cos­

: :)tas chilenas. O Chile rejeitou anteontem a declaração áe
,

.,nulidade argentina ao laudo britânico que reconheceu a

, .soberania chilena sobre três ilhas no canal de Beagle e

reafirmou seus direitos de soberania .na região.,

Porta-vozes do governo mantiveram silêncio ontem
I'sobre a adiada segunda entrevista entre os presidentes
''Augusto Pinochet e Rafael Videla. A última informação

, 'sobre o assunto foi dada pelo governo no começo da
, .sernana e dizia que a data e o local do encontro seriam
': .divulqados "oportunamente",

O jornal "EI Mercurio" adverte que o oferecimento ar­

,gentino de negociações bilaterais, é "não menos lnsólito
, que a declaração de nulidade, Com efeito, sob pena do
'inconveniente de que nossas duas repúblicas sejam pre­
[udieadas na qualidade de suas relações, torna-se pre­
mente que negociemos, dando apoio ao laudo e ao juiz",
'diz o jornal.

'

s , O jornal apóia a decisão chilena de negociações sobre,
'espaços marítimos "sem que isso afete nem' altere em

"nada o que foi resolvido pelo laudo". "La Tercera de La
, ..;Hora," manifesta a esperança de que "o próximo encontro,

dos presidentes Pinochet e Videla permita-se dar passos
, .positivos para superar a triste situação provocada",

, O jornal do governo "EI Cronista!' diz em manchete: "A

, -'Argentina na encruzilhada", e afirma que "corresponde
I' 'aos arqentinos e à sua história s� responsabilizarem pela
,�atitude dos que colocaram seu país à rnarqern do direito

I
<inte'rnat:ional, viõlaoocf t?at'à:d'O's e negando compromis-
sos solenemente selados". Um porta-voz de uma organi­
zação de turismo qonfirmou que milhares de turistas ar­

gentinos estavam anulando suas reservas para visitar
, Santiago e as praias da �ona central.

'

,
I
li.'
,

A greve continua

na Nicarágua.
É o quinto dia.

Outro dissidente

é detido pela
polícia soviética'

" Moscou - A Polícia de Segurança (KGB) prendeU- na
, ,Ç)eórgia o dissidente Viktor I3tsjilaye, membro do grupo
, Ique supervisiona o cwmprimento, na União Soviética, das
, ,cláusulas sobre direitos humanos estabelecidas pelos'
, 'acordos de Helsinql:Ji, Segundo denúncias formuladas
, 'por sete' dissidentes, Rtsjilaye, de 37 anos, perito em

história de arte e funcionário do Ministério da Cultura da

Geórgia, foi detido quarta-feira pela KGB para interroga­
,tório e ainda não voltou ao trabalho,

; O apartamento de Rtsj ilaye foi revistado posteriormente
pela polícia, ocasião em que seus parentes sôuberam que
ele estava oficialmente detido. Até 'o momento, no en­

'tanto, não se conhece qualquer acusação específica f�'r­
mulada contra ele. Rtsjilaye, especialista em conservaçao

,

,ide monumentos históricos na Geórgia, censurou a indife-

rença oficial ante' a destruição gradual de um mosteiro

,medieval, situado no qUE( éagora um campo de tiro do

exército sovtético.

d io, para tratar com os

líderes árabes sobre o

status da, iniciativa de

paz egípcia com Israel.
Por sua vez, o embai­

xador norte-americano
Hermann Eilts, que se

reuniu freqüentemente
com Sadat nos últimos
dias, pretende ir à Jor­
dânia parai.' reunir-se
com o secretário ado,
junto de Estado Alfred
Atherton. Outros cinco
embaixadores, norte­
americanos no Oriente

Méd io participaram
nesta reunião coletiva.
Atherton "tem ajudado

os israelenses a redigir
uma declaraçáode prin­
cípios com vistas a con­

seguir um acordo de

conjunto, que está
quase ultimado, se­

gundo despachos pro­
cedentes de Washing­
ton. O "New York Ti­
mes': informou ontem

que espera-se uma pos­
sível visita a Washington
dentro de algumas se-

manas, em viagens se­

paradas', do presidente
Sadat e do primeiro­
ministro Begin.
Antes do fracasso das

conversações de Jerusa­
lém, a 18 de janeiro,
Sadat

'

fez intensa

campanha nos meios de

comunicação para apre­
sentar seu ponto de vista
e manter em marcha o

processo de paz. Agora,
seus porta-vozes disse­
ram que ele não conce­

deria "entrevistas ex-

cessivas". Funcionários

egípcios se negaram a

dizer qual será o pró­
ximo passo que se dará'
no processo de paz, mas
antecipa-se que quando
Atherton chegar ao

Cairo, na segunda-feira,
e depois do reinício das
reuniões do comitê mili­
tar egípcio-israelense,
no princípio da próxima
sémana, algo vai. trans­

pirar, e as especulações
na imprensa terão mais
intensidade,

'

TUNíSIA VOLTA À CALMA.
F

DEPOIS DE 40 MORTOS.
Túnis «r Forças policiais

.e militares ocuparam
ontem a sede da mais im­
portante central sindical
tunisiana, enquanto a ca­

pital voltava lentamente à
normalidade, depois do

sangrento dia de anteon­

tem, quedeixou um saldo
de 40 mortos e numero­
sos feridos, quando as

forças de segurança abri­
ram fogo contra a multi­
dão.

,Segundo o 'comuni­
cado oficial, este número
de mortos refere-se às
baixas entre forças de se­

gurança e grevistas. Até

agora, continua desapa­
recido o dirigente, da
União Geral de Trabalha-
dores tuníslanos- Habib

Achour, que lançou a

convocação a uma greve
geral de 24 horas contra o

regime do presidente vita­
lício Habib Bourquiba.
Pára-quedistas arma­

dos com metralhadoras

patrulhavam as ruas desta

cidade africana e os li�ei­
.ros .retiravarn 050 \4iQrps
quebrados, resultado das
violentas manifestações
de anteontem, Foi, sus­
penso o toque de reco-

Um incêndio, durante as manifestações.

Iher, que vigorava entre
18h e 5 horas da manhã, e
os habitantes da cidade
faziam fila para comprar
pão. Não existem dados
oficiais sobre o número
de mortos e feridos, em­
bora funcionários do go­
verno tenham confirmado

que houve vítimas de
"ambos os lados".

'

Segundo o governo, os

grevistas "d ispararam
armas de fogo contra a

polícia" que "fustigaram
com pedras e paus", em
lutas que se prolongaram
durante a maior parte do
dia. Várias lojas e escritó­
rios do governante par­
tido neodestourtano.

foram saqueados pela
multidão.
Informou-se também

q ue houve violentas mani­

testações em outras,
quatro cidades, incluindo
a cidade sagrada muçul­
mana de Kairuan. Nas
demais, segundo as in­

formações, há tranquili­
dade.
Os episódios de violên­

cia de anteontem culmi­
naram uma série de gre­
vese protestos populares
qU��,aesde seu início, h,a,
poucos rneses.. evoluíra
desde exigências de me­

lhores salários a um

aberto desafio ao regime
de Bourguiba, no poder

An reotti: ain a contra a participação o

comunistas para fazer passe político numa se­

parte do governo, acordo gunda série de conversa·

que levou à queda do gabi- ções marcadas para a pró­
nete de Andreotti' há 12 xima semana, o país po­
dias, mas os republicanose ,derá enfrentar uma crise
os social-democratas prolongada ou a realização
dizem que não participarão de eleições ..,- possibili­
de um governo de coalizão dade a que se opõem pu-
sem os democratas- blicamente todos os parti-
cristãos. dos.

O partido de Andreotti Os Estados Unidos se

propôs novas negociaçÕes opõem a qu?lquer partici­
sobre um programa que en- pação dos comunistas no

frente os problemas eco- governo italiano, por achar
nômicos e sociais do, país, q1ue isto seria em detri­
afirmando que isto é o má- mento da condição da Itália
x'imó que pretendem con- como membro da Organi�
ceder aos comunistas. A zação do Tratado do Atlân­
proposta foi recusada ca- tico Norte (OTAN). O Depar­
tegoricamente por Berlin- tamento de Estado divul­
guer. Se Andreotti não gou uma declaração formal
puder acabar com o im- fixando essa posição

atual situação argentina.
O artigo diz: "Massera está

,mostrando de um modo cada
vez mais claro sua' desilusão
com o líder do Exército, Jorge
Rafael Videla", Segundo fon­
tes, Massera deseja fazer uma

viagem a Washington para in­
formar a Carter que, ao contrá­
rio de Videla, está empenhado
em põr fim às violações dos di­
reitos humanos e a preparar o
caminho para um pronto re­

torno à ordem democrática.
"Numa série de reuniões in­

formais 'com funcionários

norte-americanos em Was­

hington e Nova forque, no mês

passado, dois capitães da Ar­
mada argentina explicaram o

interesse de Massera e'm
mudar a imagem internacional
da Argentina. Assinalaram que
em diversas ocasiões, a Ar-

mada tem tentado a libertação
de todo� os presos políticos,
que é a principal mancha na

severamente afetada reputa-
,

ção argentina. 'A Armada, dis­
seram os capitães, deseja pas­
sar à justiça civil todas as pes-

há 22 anos.

Alguns observadores
consideram-que este foco
de rebelião significa o

maior questionamento
sofrido pela prolongada
administração de Bour­

guiba, que dirige os des­
tinos dos seis milhões de
tunisianos desde que o

país se libertou, em 1956,
da dependência política
da' Franca Desde então,
Bourguiba tem sido cha­
mado oficialmente de
"combatente supremo".

O presidente, de 73
anos, sofre,de um tipo de
arteriosclerose que redu­
ziu sensivelmente sua ca­

pacidade de dirigir O qo­
verno. Por isso, tem-se
afastado dos assuntos co­
tidianos, desenvolvendo
assim a luta, por sua su­

cessão. Constitucional­
mente, seque-o na linha

hierárquica o primeiro­
ministro Hedi Nouira,
nomeado pelo próprio
Bourguiba. Porém, o

atual chefe do governo I

não tem o carisma dí líder'
máximo, que o converteu
durante tanto tempo em

chefe indiscutível da, na­
ção,

De Paris

ANDREOTTI PEDE A OPINIÃO
DOS DIRIGENTES SINDICAIS

quando a crise atual come­

çou a se formar, decisão

que provocou uma série de
protestos por parte da es­

querda.
Em seu discurso, Berlin­

g uer referi u-se ao caráter
"delicado e infortunado e

não menos objetável, da

ingerência do Departa­
mento de Estado nos as­

suntos internos de nosso

país". Destacou que pela
primeira vez os comunistas
votaram ano passado a
favor das declarações polí­
ticas do governo, em apoio
à OTAN.
A última agitação, po­

rém, surgiu devido a uma

entrevista dada por Lama,
líderda maiordas três fede­
rações sindicais nacionais.
Lama disse que os operá­
rios deveriam estar dispos­
tos a, sacrificar suas de­
mandas salariais em prol
de um aumento das opor­
tunidades de emprego ..
Esté conceito, semelhante
,ao "pacto social" ao estilo
britânico, proposto' pelo
líder republicano Ugo La
Malfa, provoC9u uma série
de protestos da parte de
outros líderes sindicais e

entre os operários. Alguns
acusaram Lama de sacr.ifi­
car os interesses dos traba­
lhadores com o objetivo de

ajudar os comunistas a

conquistar um lugar nó go­
verno.

Massera disposto a t,omar o lugar de Videla
Washington - O jornal "The

Washington Post" disse ontem

que se estaria negociando um

encontro do presidente Jimmy
Carter com o chefe da Armada

argentina, Emilio Massera. Em

informação de primeira pá-

gina, o jornál drsse que uma

missão naval que visitou secre­

tamente Washington no mês
passado começou a negocia­
ção, destinada a informar aos
governantes norte­
americanos que Massera é a

"alternativa democráticà:' na

soas detidas em unidades mili-'
tares e submetidas a julgamen­
tos secretos, deseja um plano
para o pronto retorno à ordem
democrática e tamb,ém pro­
cura um melhor relaciona­
mento com os Estados Unidos.
Agora" Massera ne'gocia uma

viagem aos E:stados Unidos,
possivelmente na forma de
uma troca de visitas de altos
'oficiais navais, que lhe permita
um encontro frente à frente
com Carter para dizer-lhe que
é a favor da causa democrá­
tica";

As árvores do '

Boulevard St. Germain

. Manágua - A Nicaráguaen- listas na quita-feira mostra- ,�oma - Depois_de um,a
{'rou, ontem, em seu quinto ram rifles e m tr Ih d ' s.ene de c?nversaçoes polí­
,

e � a oras
ticas destinadas a formar oaia de uma greve nacional que compraram para se

" .'. . trigésimo-sexto governonum clima de tensão polí- p�oteg�r" O JUI� de ínstru- 'italiano do pós-guerra, o
tka, criado pelas pressões �ao Gulllermo Rivau Cuadra "premier" designado GiLl­
que a oposição vem exer- indicou formalmente CinCO lio Andreotti se reuniu
cendo sobre o presidente pessoas como acusadas de .ontern com os dirigentes
Anastásio Somoza, exigindo participação no assassinato sindicais para saber sua
sua renúncia, O Comitê Na- de Chamorro. opinião diante da recusa de

• _' ional assegura que a greve Quatro deles, Silvio Penas seu partido, o Democrata-
alcançou, ontem, uma efeti- Rivas, Silvio Vega Zuniga, Cristão, em aceitar a parti­
vídade de 80 por cento , Harold Cedeno Aguirre e cipaçáo comunista no novo

ilO movimento começou Domingo Acevedo Chavar- gabinete. O apoio do pode-
segunda fel'ra com

'

roso movimento sindical
.

- um pro- ria, estão presos em Maná-
testo pelo assassinat d italiano e de um de seus Ií-,

, I o o gua.O quinto, Pedro Ramos,
li �?itordo jornal "La Prensa", um cubano-norte- deres, .o comunista Lu-
I Pedro Joaq irn Ch ciano Lama, são vitais pára
, UI amorro, americano, está em Miami.
: um terrenho

'

adversário do Penas Rivas havia declarado a sobrevivência de qual-
, I reqirn dit t

'.

I d S quer novo, governo.
,

I e I a ona e omoza. em juízo que destacadas fl'-
O 'W I' Enquanto isso, o Partido

I' 'partrdo iberal nacionalista guras políticas do governoI' , t comunista realizav.a ontem
, :' 9,mou posição contra as Somoza financl'aram e orde- .

o segundo dia de reuniões
: pressões no sentido de que naram o assassinato de de seu comitê central. O,Somoza renuncie, afir- Chamorro, envo'lvendo o 't t d I't''4 ' arqul e o e sua po I Ica

I ,mando que tanto a agremia- presidente da Câmara dos eurocomunista, Enrico
: ção como a guarda nacional, Deputados, Cornelio Hueck, Berlinguer, disse anteon­
,c(mtinuam apoiando-o e o ex-presidente do Banco tem aos dirigentes do par­
: �'Até o momento, a greve é da Habitação, Fausto Zelaya, tido que os democratas­
: pacífica, porém vários em- q ue está em Los Angeles, Ca- cristãos deviam aceitá-los
: Q,resáriosvisitados por jorna- lifÓrnia. como membros do gabi-

nete, enfrentar a possibili­
daçe de 'um governo enca­

beçado pela esquerda ou

correr o risco de convocar

eleições.
'

Os comunistas nece'ssi­
tariam do apoio de socialis­
tas republicanos e social­
democratas para formar
uma maioria parlamentar.
Os socialistas e republica­
nos apóiam as exigências

Acho que conheço este panorama mais que qualquer outro
em Paris: Boulevard SaintGermain, esquina de Rue de Rennes,
Nilo silo poucas as vezes em que me sento diante de uma

"demi-pression" esperando que se escoe o tempo entre duas
aulas, No outono, preferia a terra sse do Deux Magots que dá
para o Boulevard. Agradava-me, no princípio, o colorido' que as

ároores emprestam a esse trecho do quartier e depois, a obser­
vaçilo. de sua lenta derrota diante do inverno.
Nessa ocasiilo verifiquei por acaso, ao receber no rosto um

insuspeitado raio de sol refletido pelo grande espelho da casa,
que há ároores Que se entregam logo à primeira ameaça, Tí­
nhamos pouco mais de uma semana de outono e a árvore que
renae planta0 il testa do ponto de.táxis já se apresentaoa com­

pletamente nua, Pouco atrás, do outro lado do Boulevard,
quase em frente da Bra sseerie Lipp, asfolhas da maior delas
estavam certamente marrons, mas permaneciam em seu posto,
Imaginei que a primeira cumprisse com o seu dever de prestar
vassalagem ao Deus do Inverno, enqua'nto que sua colega co­

bria, decentemente a retirada do verão,
Acabei me nomeando fiscal das ârcores do Boulevard Sain

Germain - função honorária, não cumulativa e portanto exer­

cida a título gratuito, sempre é bom [rizar, antes que algum
dedicado fiscal do Banco Central, ainda sob o impacto da
última doação operada por esse estabel'ecimento a juros de
12% ao ano e isenta de correção monetária, a não me lembro
mais qual banco oufinanceira, decida gravarmais um pouco o

honesto soldo deste correspondente, naturalmente invocando
o relf,ulamento tão ferozmente aplicado nesse interesse "af-
�ro, .

Mas, como ia dizendo, 'assumi o encargo de fiscalizar as
castanheiras do referido Boulevard, dedicando-me notada­
mente às vinte e sete que existem entre a rue de Saini-Préres e a

rue de Rennes. Para cumprir fielmente a missão, mudei meu
itinerário habitual: ao invés da ,"

Porte d'Orleans", apanhava a

linha "Mairied7 ssu", saltando na estação da rue du Bac.Andava
mais um pouco, é verdade, mas assim tinha a oportunidade de
'passá-las em revista de um só golpe.
Logo notei que a mais maltratada se situava diante do Cafe de

Flore. É natural, Assistiu a várias revoluções estéticas e literá­
rias, 'observou -o poeta Apollinaire escrevendo seus poemas
sobre én:JlàZéão,viu>os porres de Scott Fitzgerald, notou a sofre­
guidão com que Himingway 'si!' lançava' oontra um prato de
"pommes á l'hude", lamentou '(l perda de visão de James
J oy-uce que entrava no "Flore" pelo braço de um amigo, sempre
para tomar um xerez fingiú não oerEzra Poundfumando o seu

opiozinno.f ecnoú os ouoido sãs conspirações deAlbertCamus
durante a fase de ocupação, abriu-os para apreciar [uliette
Grecco cantar "Ca ira" no dia da libertação, testemunhou o

'nascimento do existencialismo com Sartre e Simone de Beu­
voir, adormeceu muitas vezes aO,som da orquestra que junci o-
nau no primeiro andar, assistiu com tédio as pequenas disputas
de amorosos do mesmo sexo - enfim, pejou-se de tantas emo­

ções contraditórias que pode se permitir tranquilamente essa

altiva decadência.
No desempenho de minhas funções acabei fazendo outras

descobertas, Em primeiro lugar, as ároore s que recebem mais
sol se desfolham mais rapidamente, Pensei que fosse ao con­

trário, confesso, Asfolhas caidas tem um cromatismo peculiar:
não chegam a�ser marrOns, mas estão muito comprometidas
com esta cor para aspirarem ao amarelo. Vamos colocar que
sejam "ouro-velho", ou o que se convencionou chamar COmo
talo,mesmo porquejá ouvi de um velho capitalista ou lí alhures
que o ouro não tem pátria nem idade, Estranhamente, parece
que esta tonalidade é adquirida no chão, sobre o asfalto. Nas
áruore s, nos galhos, é praticamente impossível surpreendê-las
rigorosamente "no ponto". Sempre há alguma pincelada de
verde como a lhes conferir legitimidade, ou a lhes lembrar que
ainda não chegou a hora da derradeira viagem rumo ao solo,
Talvez, na madrugodafria, Q verde vá sumindo aos pouquinhos,
aos pouquinhos, à maneira de um coração-que deixe de bater,
Em contrapartida, registrei vários casos de atropelamento, De
repente, vindo dos lados do "Quartier l.atin", um golpe devento
fazia centenas de vítimas, Não me esqueço do dia em que um

senhor grave, ao volante de um automóvel igualmente grave,
viu uma deseasfolhas prender-se no limpa-parabrisas.Aprooei­
tando o sinal fechado, desceu do carro, retirou a folha e

depositou-a com toda a cortesia na cesta de lixo sobre a cal­
çada - separando-a assim de todas as colegasde infortunio,
humildemente deitadas no pavimento humido da rua.

Uma bela tarde,já emdezembro - bela tarde mesmo; como
são raras nessa época, em que há uma explosão de luminosi­
dade 'atrás de cada água-furtada, na curoa de cada esquina,
pairando sobre cada bouleoard - percebi que não estivera à
altura de minha comissão, Na verda'dç; me escapara completa­
mente a ároore Plantada na esquina da rue deDragon, Tratava­
se de uma castanheira subversiva ou contestatária: embora de
porte médio, era preciso ser cego para deixar de notar que, não
só estava de posse de quase todas as suas folhas como se

apresentava imprudentemente vestida de verde, "É um im­

plante!", reagi. Corri até lá, procurando sinais da falcatrua,
Examinei-a detidamente,Estudei sua situação geográfica,inso­
lação, capacidade de resistir aosventos, Talvez nãofosse uma

castanheira, no fim das contas,

Algum témpo depois, derr'otado pela transparente inocência
de, minha tutelada, rendi-me ao óbvio. Milagre ou sinal divino,
encontrava-me defronte da única castanheira verde de Paris,
em plena agonia do outono.

'

Tomei então várias decisões, algumas de caráter confiden­
cial e' outras de natureza prática, entre essas últimas a de
fiscalizá-la duas vezers ao dia, Cumpri jiel.znente o compro­
misso até o dia 22, quando viajei. No convívio com a� neves

alpinas, contudo, nunca deixei de pensar nela, Cheguei a ima­
ginar va�amente em escrever ao Prefeito, se o fenômeno per­
durasse até a minha volta. Chirac adoraria esfregar essa árvore
na careca de seus inimigos, constituindo-a como símbolo da
sua administração. Quem sabe até, a exemplo do Prefeito de

Gaspar ou de Treze Tílias, lhe pespegasse uma placa: "Essas
folhas verdes sào mais uma realização da Mairie de Paris, Go­
verno Jacques Chirac",
Ou então, uma reportagem na seção ecológica do Figaro

afirmaria: "Brasileiro descobre castanheira rebelde no Boulve­
vard Saint 'Germain", Entrevistado pelo "L'Humanitée", não
daria resposta à, pergunta do seu repórter, sobri! se nã,o parti­
lhava da opinião de que,finalmente, abrira,se o processo revo­
lucionário contra o reacionarismo meteorológico, O "Match"
cancelaria na última hora uma foto de Jacqueline saindo de
Ilma boate qualquer emNovaIarque e daria uma pose minha ao
lado da árvore.

T.odos esses prqjetos foram sepultados, contudo, no último
dia 31. Tão nua quanto as outras, ela me esperava tristemente,
em meio a alguns galhos esparramados pelo calçada,
Com zelo profissional, constatei friamente o evento, À ma­

, neira de um legista, regi.strei a morte dessa esperança - e na

minha carreira, ároore ou gente, não terá sido a primeira nem a

�ma.
,

'

Subo a rue de Rennes batida pela chuva e pelo vento gelado;
vou pensando na primeira folha de abril,

Paull' da Costa Bamos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Situada em frente à Praça XV, toda carpetada, com área de
62,70m2.

.

Preço: Cr$ 310.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Otton Gama
D'Eça, �39 - Edf. Alpersted.
Loja 04 - fones: 22-6551 e 22-3537. CRECI n.o 58

..

VENDE·SE ANIMAIS

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38

dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Tripl ici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTOA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

MOÇA
PARA SERViÇOS GERAIS DE ESCRI-

. TÓRIO
Tratar 2.a feira horário comercial na I

João Pinto n.O 6 Ed. Joana de Gusmão
7.0 andar s/703. Rua Gaspar Outra 90

Estreito r- Fpolis
-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

ANO
1976
1975
1977
1976
1'975

1975
... 1976

1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
'AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

VENDE-SE SALA CENTRAL

CASA LM CANASVIEIRAS

Frente para o mar, 4 quartos, sendo 2 de casal, ampla salà,
cozinha,

.

banheiro, dependência de empreqsda. Tratar
fone - 33-8354 Sr. Luiz Carlos.

ARRUMADEIRA

PROCURA-SE - PAGA-SE BEM POSSIBILIDADE
mA RIO - FONE: 33-0639 - MARIA ALICE.

águamineral

SANTA CITIRINA LmA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde':
Fábrica: BR-1 01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: r.ua 14 de Ju lho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

\lODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300'
CHEVETTE
CHEVETTE

Possuímos também toda ii linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

í

'MURrLO AUTOMOVEIS
• RUA Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fono 44-134�

VENDE-SE BARBADA

BALNEÁRIO DANIELA
1 lote ·492m2 bem localizada Cr$ 40.000,00 mais prestações Cr$
1.385,00, aceito carro de entrada (44-1281)

a

VENDO

Galaxie LTD Azul . . .. . ... . . . oK
Corcel Luxo Amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
Belina Banca . .. '.' . . . . . . OK'
Volks 1300 L. Vermelho OK
Volks 1300 L. Bege.. . 1977
Brasília Amarela 1977
Passat TS Branco 1976
Vai ks 1300 Laranja . , , 1975
Chevette Luxo Branco... . .. " 1975.
Volks 1300 Branco """""'"'''' .. 1974
Chevette Vermelho , , 1974
Volks 1300 Amarelo... . 1972

Barbada da Semana

�
Galaxie LTD Branco ano 1969,. . . 12.000,00

.�'

APARTAMENTO NA BAIA NORTE

Vende-se com 1'1Om2 com 3 dormitórios, e demais dependências
com garagem p/2 carros. Tratar direto com o proprietário, pelo
fone 22-9791 - preço à vista.

BUGRE/77 branco, rádio AM - FM, magnésio. Tratar tele­
fone 22-9398 - RONALDO.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

CORCEL BRANCO .,....... . 76
MAVERICK AMARELO 8 CIL .. . 76
VOLKS 1300 BRANCO. . . . . . . . . . . . . . 76
BRASfLlA VERMELHA , , , 76
PASSAT AMARELO ,.", .. , 75
PASSAT BRANCO. . . . . . . . . . ' 75
VOLKS 1300 LARANJA. . . . . . � .. 75
CHEVETTE AMARELO. . . . . . . . , . . . 74
KARMANN-GHIA AMAREL.() . . . 72

TROCA-SE

Troca-se residência de alvenaria com 230m2, no

bairro Bacaxiri, em Curitiba, PR, por residência em

mais ou menos metragem em Cabeçudas ou em

Itajaí. Tratar: pelo fone: 72-0780 em Jaraguá do Sul,
SC, com o Sr. Paulo Brum.

VENDE·SE

Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2, situado na

Alameda Ernesto Schneider.
Informações: Hospital Menino Jesus - fones - 44-2567 e

44-2722.- Itajaí - Santa Catarina

LUBRIFICANTES ESPECIAIS CR$
30,00 - TROQUE O ÓLEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" - Rua:
Moura, 23 - Barreiros·São José.

�------------------------------------�

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

CHEVETTE amarelo .' 1975
CHEVETE prata . , 1976
CORCEL luxo branco (equipado) ..

' .1977
VOLKS 1600 marron savana. . . . , 1976

TERRENOS VENDO

1 - Lote Trindade 420m2.
1 - Terreno praia do Santi'nho 3.000m2, vendo preço oca­

sião.
Telefones 22-8923. após 20 horas, 22-9559 até 10 horas da
manhã.

DECLARAÇÃO
Declaro que o SR. NELlO PIRATH, deixou de pertencer à
firma SERVTEC, não me responsabilizando a qualquer ato
que o mesmo venha praticar em nome da fi rma a partir
desta data .

Florianópolis, 25 de janeiro de 1978,

A. Cooperativa Habitacional Intersindical dos Operá­
rios e Servidores de Florianópolis, comunica aos associa­
dos inscritos no conjunto habitacional Itaguaçú (Jardim
Atlântico) .à comparecerem no Edifício Joana de Gusmão,.
8.0 andar, sala 804, situado na rua João Pinto, a fim de

receberem instruções para recebimento de seus respectl-
.

vos apartamentos. . v

HÉLIO RAULlNO
PRESIDENTE

BARBADA P/CAMPISTAS

Vende-se (F100-Camper) trailer estado de
novo, equipado, acoplado camionete F-100, 4
cilindros ano 1977 com 9.000 km rodado,
Tratar fone: 22-2699 e 22,6163

REFÚGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

Agpra com seu aperitivo de almoço
a partir das 10,00- horas

no Centro Comercial ARS
(via Cons. Mafra)

CAVALER PALACE HOTEL

IMOBILlARIA SOL E MAR
Praça Hercllio Luz,'202. Fone 44·3744

(' " ','_ Sao Jose se

CR$ 8.500,00
Lotes em São José por apenas Cr$ 8.500,00. Ijltimas
unidades. Vendas somente até dia 31.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se excelente casa de alvenaria; com 2 quar­
tos, dependência de empregada, garagem e tele­

fone, totalmente mobiliada. Tratar diretamente com

o proprietário pelo Fone: 66-0354 - à qualquer hora.

COMUNICADO

VENDE-SE

Balneário - Estreito - Apto c/2 quartos, sala, WC, cozinha e

área de serviço. Azulejo até o teto, piso vitrificado e car­

pete.
Condições: Cr$ 85.000 - entrada
Saldo: Cr$ 333.000 - já financiado
Tratar: Fernando - fone: 22-9000 - Ramal'i76

Em Crici úma, a passeio ou negócios, hospede-se num

dos melhores hotéis, agora totalmente remodelado.
- apartamento casal ......•...................170,00
- apartamento solteiro c/2 camas , 160,00
- apartamento solteiro c/1 cama 90,00
- quarto

'

, 65,00
Próximo a estação rodoviária.

.

Fones: (DDD 0484) - 33.1081 e 33.0870.

ALU.GA·SE APTO CENTRAL
Cr$ 6.850,00

Apartamenfo contendo 3 quartos, lavabo, BWC social, li­
ving, �opa cozinha, área de serviço, dependência co�­
pleta de empregada, garagem. TRATAR comREGIS IMO­
VEIS LTDA, Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted­
loja 04 - fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nQ 58.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos do Volkswa­

gem sedam 1300, cor bege, ano 1975, placa CH-3566,
chassis BJ-164477, pertencente a Benito Antonio Zenin,
bem como comprovante do TRU, Bilhete de Seguro, Car­
teira Nacional de Habilitação de Benito Zenin e Neida Fo­
leto Zenin e Carteira de Identidade de Benito Antonio Ze-
nino

Chapecó, 20 de janei ro de 1978

VENDE-SE

Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

CANASVIEIRAS

Vende-se em Canasvieiras, a30m. do mar, casa de alvena­

ria, nova, com dois quartos, banheiro social, sala, .copa,
cozinha e varanda. Tcda'rnobiliada. situada em um lindo
terreno de 700m2. Infórmações: pelo fone 66'{)259.

DOCUMENTOEXTRA�ADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen -1965, cor vermelho -tipo sedan, chas­
sis - B5-25448, placa - SX-1964, pertencente ao Sr. Edecio
Bernardino.

TELEFONE (22)
Vende-se pi FPOLlS. Residencial quitado e instalado por Cr$
23.000,00. Comercial, instalado por Cr$ 20.000,00 mais 13 de Cr$
927,00. Tratar pelo fone 0474 (22-4241) em Joinville.

RESTRURQNTE
-

CORU-JAO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Cou vert

Caldo de camarão
. Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

.

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peíxe
Arroz

TERRENO IVO SILVEIRA'
Cr$ 450.000,00

Vende-se um terreno com área de 800,00m2, sendo 20,00
metros frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fia!.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA - Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-.6551 e

22-3537 - CRECI n.? 58.
.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os sequintes documentos: Certificado de propriedade,
bilhetede seguros obrigatório, TRU do veículo de marca Brasília, ano 77, cor

branca. placa AA·6355. regislro n'.o 0105406. em nome de Zélia Maria Rosa.
Também foram extraviados, carteira de identidade, carteira de motorista,
título cfé eleitor, carteirá profissional, CRC. pertencente' a Maria da Glória'
·Rocha. residente no Estreito (fone 44.3347)

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633

FLORIANÓPOqS

DOCU'!.ENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera LIda,
declara que foram perdidos os documentos do veículo marca

Toyota OJ40, modelo Jipe, tipo utilitário, cor laranja, chassis nO

TB16793, ano 1968, placa DH-0695.
.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

LAURY ANTÔNIO GELLER, declara para obtenção de 2a

via 'que perdeu sua carteira de Motorista, categoria AMA-

DOR.
.

Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

Foi extraviado o documento de uma Lambreta LI-71 - pla­
cas JO-258, chassi 515042659, certifi cada O 199485, per-
tencente ao sr. Celestino WeSolowski.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

TRINDADE. VENDE.SE
Casa com 170,00 m2 - acabamento de 1a, 2 dormitórios, suite,
.banho social; lavabo, Jiving grande - gás' e. aquecimento central.
Preço, Cr$ 270.000,00 .de estrada e o saldo de 3.000,00 UPC. Já
financiado - telefone '22-1660. .

.

TELEFONE

Vende-se telefone residencial: prefixo, "44" instalado tra-
tar, fone 44-4189.

.

Saldo 230.000,00, com 2.790,00 mensais. Apto 2 quartos,
sala, cozinha, área, garagem, sintecado e luz ligada. Tratar
com o proprietário telefone 33-1406.'

UFSC - APTO 70.000,00

VENDO FONE PREFIXO."22"

Ligar pi EDINALDO 22-8826 a partir das 18 horas ou ELE­
TROSUL fone 22-9000 ramal 313 ou 315.

Vende-se'. Tratar: com Carlos Alberto pelo fone: 44-4854.

TELEFONE "44"

TECNICON
. ,

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabilidade em' geral - Dectaracões de
Renda - Xerox -Correspondências em Por­

tuguês e Alemão.
Rua Amazonas. 3680 - Telefone 22-2703 -

Bfurnenau-Sc.

. Espírito Santo, Vós que esclareceis tudo, que iluminais todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar eesquecero mal que mefazem e que em todos os
instantes de minha vida, estais comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nuca

quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco, e
todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigada mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça pormais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece - RCB."

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Uma casa confortável, contendo: 5 quartos com armários
embutidos,4 banheiros, sala de estar, sala de jantar, co­
zinha, lavanderia e garagem.

PARA DEZ ESTUDANTES (MOÇAS)
Preço: Cr$ 1.200,00 por estudante
Tratar: pelo telefone 22-4868
Horário Comercial'.

ALUGA-SE

LIMPA FOSSA E
DESE'NTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

Dispomos para venda imediata (NEGÓCIO DE OCASIÃO)
área de 8.000m2, localizada próxima ao novo Ceasa, ao
lado do acesso em Campinas nas proximidades do futuro
Estádio Estadual. Dita área está nivelada, drenada, ater­
rada e localizada 6fT! Região Urbanizada o que a torna ideal
para: CONSTRUÇAO DE INDUSTRIA, DEPOSITO ou

mesmo para FRACIONAMENTO. Dá frente para a rua Pri n-

ci�. .

r

Informações pelo telefone 41',-2223

EXCEPCIONAL ÁREA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seguro vai cobrir
os prejuízos causados
pelo óleo nas praias

Brasíl'ia - Chegará a ca­

pital na próxima terça-feira,
dia 31, o novo embaixador
do Paquistão junto ao go­
verno brasileiro, Sr. Zahir
Mohammad Farooki, em

substituição ao diplomata

J
M. Aslam Malik, que veio a

falecer no ano passado por
problemas cardíacos.'---------------------
Nascido em julho, de

1926, o. embaixador Fa­
.

rookientrou para o serviço
diplomático de seu país,
em 1949, e desde então,
exerceu funções junto aos

governos da Itália, China,
'Austrália, Turquia e· Esta-

. EDITAL DE PRAÇA

Proc. nO 3.022/72
CI. III

O Doutor Jonas Nunes de Faria, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei.

FAZ SABER a todos os que o presente edital virem ou
dele tiverem conhecimento, que serão levados à praça no
dia 10 de fevereiro de 1978 ás 1400 horas no átrio do
Forum, da Seção Judiciária do Estado de Santa Càtari na, à
rua Anita Garibaldi nO 19, Edifício Centro Executivo Miguel
Daux,nesta capital, por preço não inferior ao da avaliação;
os seguintes bens: (1) Uma Máquina para perfurar már­
more, marca 'lER�º_N eBOUQUET':, n? 58, de fabricação

.

nacional, acoprãda com um rí1blór"êlétrico marca 'COL­
BACH", nO 9919110, ti po SM224/2, 380 Volts, 7,5 HP, em
bom estado de conservação, avaliada em Cr$ 6.000,00
(seis mil cruzeiros); (1) uma máquina Politriz, para már­
more, marca MARCOSFER" n> 0003, de fabricação na­

ciona, acoplada com um motor elétrico, marca "Brasil", nO
310472,220/380 Volts, 5HP, em bom estado de conserva-

, cào, avaliada em Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros). Se os

bens não alcançarem lanços superiores à importância da
avaliação. desde logo', fica designado o dia 03 de março de
1978, às 14:00 horas. para a venda em Ieitào, a quem o

maior lanço der. Os referidos bens foram penhorados na
ação executiva fiscal nO 3.022/72 em que é exequente o

Instituto Nacional de Previdência Social e executado Rei­
ner Antoni o Schmitz. Osbens acima descritos estão depo- .

sitados à 'rua Santos Saraiva nO 309, Marmoariá Globo,
Estreito. nesta capital, sendo depositário o próprio execu­

tado Sr. Reiner Antonio Schmitz; sendo livres e desemba­
raçados de quaisquerónus. Dado e passado nesta cidade
de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, aos
dezesseis dias do mês de dezembro do ano de hum mil
novecentos e setenta e sete. Eu, Antônio V. Rosa, Auxiliar
Judiciário, o datilografei. E, eu, Rosaldo Ulysséa, Diretor
da Secretaria, o subscrevi.

Jonas Nunes de Faria

•

Juiz Federal

PÁTRIA. COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS
CGC 84.290.097/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

18CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da PÁ­
TRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS para a Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 10/02/78, às 14,00 horas, na sede
social à Praça Pereira de Oliveira nO 10, nesta Ci­
dade, e que tem por objetivo:

a) Apreciação do Relatório daDiretoria, Balanço,
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao' exercício de 1977; ,

I

b) Eleição dos Di retores por término do mandato;
. c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal Efeti­
vos e Su plentes, com fixação dos honorários dos
efetivos;

d) Assuntos de interesse social.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1978

Milton Fett
Antônio C. de Almeida Braga Ricardo P. Roquette-Pintc

lJi�lETORES

São convidados os Senhores Acionistas da PÁ­
TRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS, para a Assembléia Geral Extraordinária da

Sociedade, a realizar-se no dia 14 de fevereiro de

1978, às 14:00 horas, na sede social à Praça Pereira

de Oliveira nO 10, nesta Cidade, a fim de deliberarem

s�t:ire a seguinte Ordem do Dia: _..

a) Proposta da Di retoria para reforma geral dos
Estatutos Sociais, visando sua adaptação à Lei nO

6.404/76, alteração da razào social da Sociedade,
rnod ificação da estrutura da Administração, com

consequente eleição dos membros do Conselho de

Administração e fixação dos respectivos honorá­

rios;.
b) Assuntos de interesse geral.

PÁTRIA· COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC nO 84.290.097/0001-04

, '.

ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA .

18CONVOCAÇÃO

Florianópolis, 2.4 de janeiro de 1978.

Milton Fett

iÀntônio C. de Almeida Braga Ricardo P. Roquette-Pinto
DIRETORES

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO
.

.

TOMADA DE PREÇOS. N° 02/78

Para aquisição de 14.800m2 de paralelepípedos
destinados as ruas Piratuba e Santa Catarina Km 4

A Prefeitura Municipal de Joinville leva ao conhe­

cimento dos interessados, que se acha aberta nesta

Prefeitura a Tomada de Preços para aquisição de

paralelepípedos destinados as ruas Piratuba e.

Santa Catarina Km 4.

As propostas serão abertas no .dia 10 (dez) de

fevereiro de 1978, às 16,00 horas, na Secretaria de

Administração desta Prefeitura.

O Edital completo contendo especificações de­

verá ser retirado na Secretaria de Administração no

horário normal de expediente.
A Prefeitura reserva-se o direito de anular total ou

parcialmente a presente Tomada de Preços, se_m
que caiba aos participantes o direito de reclamaçao
ou indenização. Claus Guntert

Secretário de Administração

. Conforme foi noticiado na semana passada, a Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A - CELESC� comunica a seus consumidores que haverá
interrupção no fornecimento de energia elétrica no próximo sábado, di?
28/01/78, das 5 às 6 horas e no dia 29/01/78, dasô às 8 horas, a fim de
possibilitar à Eletrosul a manutenção indispensável em seus equipamen-
tos, da subestação do Roçado..

'

,

/

Face ao volume de serviços a serem executados o desligamento terá de
ser feito nos dois dias prevendo-se a conclusão dos mesmos no domi ngo
pela manhã,
Caso chova, os trabalhos serão realizados em data a ser previamente
anunciada,

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas, É uma tarefa que não pode'
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco �e lhe acarretar contra­
tempos desag radáveis. No q ue lhe diz

respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para-dar à sua empresa o me­

Ihor atendimento na publicação da ata

que promover a adaptação do estatuto.
O ESTADO dá às publicações da sua

empresa um atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me-

O jornal de maior circulação em Santa Catarina
f'

INPS adotará novo

sistema para pagamento
de- beneficios'

Tráfego rodoviário
será controlado por
sistemas de rádio

Brasília - Uma rede de 350 sistemas de trans­
missão via rádio será instalada pelo departa­
mento nacional de trânsito, cobrindo todo o país,
como parte do novo sistema de segurança de
tráfego nas- rodovias e nas vias urbanas expres­
sas dos grandes centros, devendo as estações
começarem a ser distrlbuldas aos estados ainda
neste semestre,
O Detran já abriu concorrência para a compra

das unidades transmissoras e receptoras, das

quais 200 serão portáteis, 100 móveis e 50 fixas,
estas últimas, de maior potência, destinadas a

servir como centros de operações.
São Paulo, Mi nas Gerais, Rio Grande do Sul e o

Rio de Janeiro serão os estados que receberão o

maior número dessas estações, com 83, 49, 46 e

41, respectivamente. Acre, Amazonas, Pará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Sergipe, Santa Cata­
ri na e Mato Grosso receberão quatro estações
cada um. Com cinco-unldades serão contempla­
dos, o Maranhão e Piaui, cabendo sete ao Espírito
Santo, oito a Goiás e ao Distrito Federal, nove ao

Ceará, 12 ao Paraná, 15 a Pernambuco e 16 a

Bahia. _

Além desses equipamentos, que deverão ser

entreques às polícias ,militares; para a fiscali�a­
çao e controle do trafego. nas estradas e vla�
urbanas expressas, o Departamento começara
este mês a entregar também aos estados as pri­
meiras unidades-patrulhas constituídas por uma
camioneta Caravan adaptada para prestação de
socorros em caso de acidentes mas estradas e

que serão operadas por uma equipe de sete pes­
soas cada uma.

Brasília - A "autoriza­
ção de pagamento a procu­
rador", novo 'cartão de!"
apresentação para paga­
mento. de benefício aos se­

gurados do INPS terá seu

sistema refeito até 31 de ja­
neiro. A emissão do novo

cartão é feita mediante
àpresentação do docu­
mente de identidade do
procurador. No caso de
procuradores já constituí­
dos, a entrega da APP po­
derá ser feita pela rede
bancária juntamente com

os respectivos-carnês.

por objetivo uniformizar .a
forma de apresentação de

procuradores de benefici�­
rios antes um procedi­
me�to que variava a cada

agência' pagadora.
No verso cta APP estarão

registrados o código nu­

rnérico do órgão pagador,
nome do titular do benefí­

cio, nome do procurador,
data da emissão, rubrica,
número da matrícula e ca­

rimbo do chefe do órgão
emissor. Cada procurador
será obrigado a, de seis em
seis meses, firmar umà de-

"craraçáo de vida do benefi­
ciário, ficando sujeito as

sanções legais previstas
em caso de falsidade de

declaração.

O cartão de pagamento
de benefícios utilizado até
agora perderá a validade
em 31 de ianeiro. a APP tem

. Embaixador do Paquistão
chega ao Brasil dia 31

dos Unidos.
Entre 1959 e 1961, o em­

baixador Farooki retornou
ao seu país para ocupar o

cargo de subsecretário
para assuntos adrninistra-:
tivos no Ministério das Re-'
lações Exteriores, e em se- i

guida, foi promovido a dire­
tor daquela secção.
Nos últimos anos, o di­

plomata paquistanês serviu
na embaixada do Paquis­
tão em Singapura, e mais
recentemente, na Argélia.
E, desde 1975, vinculou-se
a corporação de filmes do
Paquistão.

Colégios públicos do

Paraná não cobrarão
anuidade escolar

Curitiba - Nos colégios públicos do Paraná,
pré-escolares e segundo grau, não será cobrada

qualquer anuidade escolar, conforme garantiu a

Secretaria de Educação local.
Ao contrário, o governo do Estado deverá adqui­

rir, como correu no ano passado, as vagas ociosas
dos colégios particulares e destiná-Ias aos alunos
carentes gratuitamente, '.

Em recife, o sub-secretário de Educação, profes- .

sor Aluísio Sales Júnior, afirmou que Pernambuco
não adotará a cobrança de anuidades nas escolas
públicas - a exemplo do que foi feito em Minas
Gerais - pois segundo ele é obrigação do Estado
oferecer o ensino do primeiro grau gratuitamente '.'é
a cobrança contrária inclusive a lei que normalizou
a educação pública".
Como explicou o professor Aluísio, nas escolas

públicas do Estado de Pernambuco é cobrada uma

taxa .de contruibição para o que a Secretaria de

Educação denomina de caixa-escolar, 'que varia de
acordo com as possibilidades financeiras de cada
família: "às vezes um aluno paga Cr$18,00 por mês,
outros Cr$ 25,00, mas a média é Cr$ 20,00 e se

alguém não pode pagar e comprova isso, então é
dispensado da taxa pois a caixa-escolar foi criada
exatamente para ajudar aos mais pobres".

Centrais de Abastecim r,to

00 E5 '0(.;:> de Sonro (o,or;T:-: [

(f)\SA se

AVISO N° 01/78

O EngO Aqr? ÉRICO FREDERICO GEBLER Diretor

Presidente da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEASA/SC -,

leva ao conhecimento das pessoas físicas (autôno­
mos) e juríd icas interessadas, q ue se acham abertas
as inscrições e cadastramento para:
I - ALUGUEL DE:
'a) - Boxes;

I, b) - Lojas;
c) - Lanchonete.

II - SERViÇOS DE,:

a) - Carrinheiros;
b) - Transportadores.

Os interessados deverão procurar a administração
da CEASA/SC à rua Deodoro 22,60 Andar, Sala 65,
no horário. das 8,00 às 1'2,00 horas e das 14,00 às
·18,00 horas, exceto aos sábados.

�Iorianópolis, ,17 de Janeiro de 1978

EngO AgrO ERICO FREDERICO GEBLER
Diretor Presidente

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -"' CELESC
CGC/MF N° 83.878.892/000-55

.

INSCRiÇÃO ESTADUAL N° 054.003.028?3-9
ASSEMBLÉIA GERAL .EXTRAORDINARIA

EDI.TAL DE CONVOCAÇÃO

Fi cani convocados os Srs. Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - CELESC -, para
se reunirem em'Assembléia Geral Extr-aordinãria a realizar-se às 15 horas do dia 10 de fevereiro de 1978,
na Sede Social, à rua José da Costa Moellmann, n? 129, nest� Capital, cor:;' a seguinte Ordem do Ola:

10 _ Adaptação dos Estatutos a nova Lei das Sociedades Anónimas (Lei n 6.404 de 15..12.76) por força
do seu artigo 296;

.. . . _
_

.

2") - Eleição dos membros do Conselho de Administraçao: e fixação de sua remuneraçao,

30) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis; 19 de janeiro de 1978.

HERCILlO LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

PARA GRAVAR
SÁBADO .. 12.30 HORAS

O FM ESTÁ COM A BEVERLV

)

I'VE BEEN WATCHING YOU/Parliament.
GET OUT IN THE SUNSHINE/The Group With No Name.

DUCKIN AND WEAVIN/Eddie Philips.
NHA NHA CALL ME MUSIC/Paul Simul.

SUMMER LOVE/Stephen Russel.
REGGAE DANCING/Frankie Allen and The Emeralds.

SKATE CITY RUN/Joey and The Hotschots.
EL SUDAMERICANO/Cacho Valdez.

COMING HIGH/Beckett.
FUNNY THING/Stallion.
HEARTBREAK/Wildfire.
ON THE ROCKS/Angel.

BABY LOVE/The Group With No Name.
CITY WOMAN/Eddie Phillips.

BLUE DAYS OF ANGER/Paul Simul.
SPEND ALL YOUR MONEY/Stephen Russel.
LOVE ME/Franke Allen and The Emeralds.

FUNNY RUN/Joey and The Hotshots.
TE QUERIRO/Cacho Valdez.
ST. THOMAZ MAS/Beckett.

LOVING YOU/Stallion,
rrs TOO LATE/Wldfire.
CAN VOU FEEL IT/Angel.

rece.

Brasília - Hepresen- saída do navio", afirmou
tantes da secretaria Es- o Sr. Paulo Nogueira

. pecial do Meio' Am- Neto, secretário especial
bíente e dos seguradores do Meio Ambiente.
do navio Brazilian Ma- Sobre o pag.amento_
rine se reuniram ontem à dos' prejuízos pelos se­

tarde para discutir os guradores -; do navio, o

prejuízos causados pelo Secretário Especial do
derramamento de óleo Meio Ambiente salien­
da embarcação liberiana tou que "em última aná­
e a sua liberação. Parti- lise, quem paga os preju­
ciparam também da reu- ízos somos nós, consu­

nião membros da eomis- midores, que já pagamos
são de resíduos oleosos, o petróleo com o seguro
formada por represen- acrescido. A indenização
tantes governamentais a ser paga pelos segura­
da Marinha, da Cornpa-. dores deverá ser desti­
nhia do Vale do. Rio nada na compra de eqJ.li-·
Doce, da Sunamam e da pamentos que possam
Petrobrás, - além da ser utilizados na preven­
Feema e da Comissão de çâo deste tipo de aciden­
Defesa do Litoral Pau- -tes, continuou o sr, No-
lista. gueira Neto.
Os seguradores e ar- O governo brasileiro

madores do Navio Libe- deverá seguir a expe­
riano já ofereceram g�-- riência de outros países,
rantias necessárias para a que já solucionaram si­
liberação da embarca- tuaçôes como esta, uma

vez que de oito a dez
grandes acidentes, com

petroleiros acontecem

anualmente no mundo,
explicou.

Escoteiros chineses são

proibidos de participar
de Acampamento no RS
Porto Alegre - Sem a

presença da delegação
da China Nacionalista,
que não aceitou a con-

_

dição imposta pelo
Itamarati - de só con­

ceder o visto de entrada
no Brasil se a delegação
não hasteasse a ban­
deira do seu país no

acampamento

oESTADO

çâo, que iniciou ontem o

descarregamentodo óleo
restante. "Queremos re­

solve� o problema ainda.
hoje para não atrasar a

instatou-se ontem no

Parque Saint'Hilaire, em
Porto Alegre, o acam­

pamento internacional
de patrulhas, promovido
pela União dós Escotei­
ros do- Brasil, seção do
Rio Grande do Sul, que
vai até primeiro de feve­
reiro reunindo três mil

pessoas (2 mil 750 esco-.

teiros e 250 bandeiran-

COMUNICADO

tes) de quase todos os

estados brasileiros e do
Ch ile, Argentina, Uru­
guai, Bolívia e Paraguai.

O diretor-financeiro
da UEB, seção do Rio
Grande do Sul, Hermes
Dutra, criticou a decisão
do Itamarati afirmando
que "se fosse assim, não
haveria olimpíadas. La­
mentamos muito essa

decisão, principalmente
porq ue os escotei ros
nunca se ligaram a pro­
blemas políticos, seria
uma confraternização, E
depois, .se eles permitem
que uma delegação de
Cuba participe no Brasil
de uma conferência do
açúcar, por que proibir
que os escoteiros de
Formosa venham".
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MEU
caro jorna­

lista Beta Sto­

dieck. Permi­

ta-me discor­

\
dardos termos

de sua nota sobre a rua Alta­

miro Guimarães, inserida na

ed ição de 18 último de O Es-

tado. A insinuação de que a

minha rua está em precária si­
tuação, poderá levar as auto­

ridades responsáveis a pro-

mover 6 desaparecimento de

tão benéficas crateras, com o
.

que não concordo. Acho que

as depressões existentes

devem ser mantidas e aper­

feiçoadas (especialmente o

trecho compreendido entre

as casas dei nosso pintor
Meyer Filho edo Governador

Colombo) para dois' fins de

máxima importãncia na vida

da nossa cidade: 1.0 - Como

A sorte desses vendedores
_

ambulantes de beira de es­

trada é realmente incrível.
Pois não é que eles se insta­
lam exatamente ali, na faixa'
(IUe separa a pista de rola­
mento do acostamento?

* .

Se alguém precisar fazer uma
manohra de emergência
qualquer e tenha que utilizar
o acostamento, vai ser uma

tragédia só: os vendedores,
quase sempre ignorantes
crianças entre os oi to e os dez
anos, muitos instalados com

bancas e cadeiras, não tem a

mínima .condição de enten­
der o perigo que correm.

*

A Polícia Rodoviária bem que
poderia fazer uso de sua auto­

ridade, fiscalizando com mais
seriedade antes que algum
.mal aconteça.

.

•
A Celesc, freguesa de cal una,
já deu melhor' atendimento
aos veranistas de Canasviei­
raso Outrora, quando a praia
era mais exclusiva (o gover­
namental), havia plantão

. diurno. Hoje, quem por azar

precisar dos seus serviços,
terá que solicitar á sua sede
da avenida Ivo Silveira o que,
convenhamos, não há nada
mais contra-mão.

•
Um jov.m ca.al
d. namorado.,
.Ia Inv.t.rada
v••tlbulanda,
•••I.tla
t.l.vl.ão

quando apar.c.u
no vld.o a

calva figura
do Sena.dor
Magalh... Pinto,
da.mal.
televl.ada.
no mom.nto­
ou vl.ada

p.la t.le•..

Com.ntou o namorado:
-'Acho ••••

.

v.lhlnho .Impátlco.
Ela:
- E quem 6
•••• velhinho?
- O que? então
não .abe. qu.m 61
- Diz tr••
nome. que
eu açerto.

É 1••0 o que
dá: o vjclo
dox d.lxa

.

a. p••soá.
cada II.Z mal•.
an.nada•... ,

É trl.t•.

local de grande atração turís­

tica, desti nado ao treina­

mento de carros pára compe­

tições ti po rallye, coisa pouco
co"mum no perímetro urbano

de cidades ditas civilizadas, o

que evitar.ia a procura de lo­

cais mais distantes para tal

esporte. Diga-se de passagem
que tal tipo de treinamento já
está sendo feito intensamente

por carros de todos os tipos,
que empresta ao local cará­

ter internacional. 2°-Como

internacional. 2.0 - Como

campode teste de resistência
para molas, pontas de eixo,
canos de descargas, amorte­
cedores, latarias, eto. O local

assume assim uma outra ca­

racterística i nternacio n ai,
pois, nos buracos existentes

na minha rua estão sendo

hoje assiduamente confron­

tadas. as tecnoloqias automo-

bilisticas em carros nacionais

e em argentinos, estes de uma
forma. especial entrando nos

buracos em busca das praias
do norte da Ilha. E, se J teste­

munha da eficiência dos tes­
tes pelo elevado número de

batidas dos carros contra as

pedras do calçamento. ,
E tem mais, caro jornalista.

Uma vez que os buracos exis­
tentes continuam a crescer

.
com a chuva e com o trãnsito

pesado, logo teremos mais
um teste de resistência, agora
de caixas cranianas de moto­

ristas contra o teto dos seus

carros.
_,

Diante do
. exposto, per­

gunto: porque não lutar pela
preservação das coisas origi­
nais da nossa terra?

Cordialmente, despeço-me
com atenção. \

MiguelOrofino

.,

Toninho Kowal.ki, a mal.
recente aqul.ição do fut.bol

catarin.n.e .(.sem dúvida.
uma aqui.ição de p••o), quando

tinha. sua .xub.r.ncla .

d.vidam.nt. apalpada (qu.' pra
v.r •• 6 r.al • não .Impl••

barriga d'água) por um d••••• -

mosquito. d••quip•.

E só perguntar "aonde é que vás passar o carnaval", que terás
a resposta "na Laguna" - nem.que seja por apenas dois dias.

O beautiíul people ilhéu, em peso, está arrumando malas,
malinhas e fantasias pra dedicar os quatro dias de folia à
descontraída e efusiva Laguna que não tem mais sorrisos pra
demonstrar tanto contentamento. E ju nto corno ilhéu, desce­
rão curitibanos, subirão gaúchos, porém não o suficiente pra
desanimar o carnaval de todos ....

Enquanto isso, Florianópolis, que perdeu o melhor do seu

carnaval por ter trocado a praça XV e a Fel ipa pelo aterro sem

graça e por querer instituir uma sofisticação, nada natural com
a simplicidade da cidade, se entregará de corpo e (des) folia
aos desanimados turistas que chegam aos ônibus, provenien- .

tes só o Peteleco da Diretur sabe daonde.

•
o mau cheiro que exalà dos cachorros quentes' que são confec­
cionados nessas carrocinhas é muito semelhante a um outro

azedo que todos tão bem conhecemos, principalmente na hora
em que sacoleja aquela escola de samba...

*

Uns jatos de desodorante em cada hot-dog 'bem que viria a

calhar e ningl!ém iria reclamar...

•

Perguntarama uma determinadá aluna do 2°. grau do Colégio
Catarinense quem era Juscelino Kubistcheck.

E ela respondeu; "nunca ouvi falar neste cara".
.

É não saber nada sobre a moderna história brasileira, é des­
conhecer uma revista chamada Manchete.

.

. I. ..

Se correr o bicho pega ,

se ficar o ·bicho come

causa disso tive o pneu dianteiro (o da es­

querda) da minha Fiat devidamente inutili­

zado, noite chuvosa dessas, quando, pen­
sande estar enfrentando simples poça

d'água, despenquei num enorme buraco

justo ali: naquele precário acostamento da

estrada da Lagoa, na altura da sede da Te­

lesc.,.obrigado a enfrentá-lo pra quem qui­
ser dobrar a esquerda .(no sentido Lagoa,
Ce�tfo) em di reçào ao .Jardim Santa M6-

..

A
lógica determina que se pegue

um acóstarnento-quanco, numa

rodovia qualquer, a gen�e:está a

.

fim de d�brar ou pra esquerda
ou pra .dlreita, não impo-rta.

nica.

Apesar do Sol que brilhou nos dias seguin:
..,tes, a, baita cratera não foi capaz de secar,

permanecendo aquele periqo camutlaso de

pocinha .. Pois sim.Prefiro enfrentar os acostamentos. E por

Após a cerimônia na Ca­
pela, Maria Luiza e

Adaucto receberão cum­

primentos no salão dou­
rado do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

x-x-x
O carnaval na Ilha terá iní­
cio hoje; com o grande

.

Baile da Piscina, no Lira
Tênis Clube. Uma comis­
são julgadora fará a es­

colha da Rainha do Car-
naval· 78.

x-x-x

Paulo Trancoso e Décio
Martignago, durante o

almoço de quinta-feira, na
Cantina Di Carla, pales-
travam animadamente.

x-x-x

Re.alizou-se na Capela do
Colégio Catarinense, a

cerimônia do casamento
de Angela de Andrade e

Antônio Carlos Neutert.
Os noivos receberam
cumprimentos na elé­
gante recepção no salão
de festa do Clube do Pe­
nhasco.

x-x-x

Falando sobre a Ação
Comunitária, o prefeito
Esperidião Amin Helou
F=ilho destacou o trabalho
que vem sendo realizado
pela Supervisão de Ação
Comunitária em Santa
Catarina, afirmando estar
o órgão cumprindo fiel­
mente a missão que lhe
foi destinada pelo gover­
nador Konder Reis, que.é
de integrar as comunida-
'des' do estado,
oferecendo-lhes melho­
res condições de cidade,
proporcionando maiores
oportunidades para a sua

elevação sócio­
econômica,

x-x-x

Dizzy Discothêque como

todos os fins de semana,
hoje estará bastante ani­

mada; A Dizzy logo mais
estará apresentando aos

seus freqüentadores, os

últimos lançamentos em

fitas, a música vibrante e

gostosa.
x-x-x

.

Paulo Balfer, um casal em
de�aquenaso�edadede
Itajaí, também deu pre­
sença no grande jantar no
Marambaia Hotel, na úl-

.

tima semana.

x-x-x

Hoje o jovem casal Maria
Thereza e Cesar Carneiro,
recebe convidados para
festejar o 10. aniversário
de seu filho Cesar .

C·

cooperação mútua, ca­

bendo à Ação Comunitá­
ria os. recursos financei­
ros e à Prefeitura a doa­
ção da área de terra. As
_obras serão iniciadas no

próximo mês e encerra­

das em dezembro.
x-x-x

Em sua confortável casa
de veraneio o casal Celso'
Ramos Filho, recebeu
convidados para um al­
moço. Entre os convida­
dos, estavam, Sr e Sra
Omar Fontana, Senador
Celso Ramos, Sr Cuper­
tino Medeiros e Coronel
Montesuma e Sra.

.

x-x-x

M. Rosenmann, oferece
uma jóia a Rainha do Car­
naval .78, eleita hoje no

Baile da Piscina no Lira
Tênis Clube.

x-x-x

A jornalista do canal s, TV
Cultura, Marisa Ramos,
foi vista muito bem acom­

panhada, no, Executivos
Bar.

Quem está chegando a

nossa cidade para rever

familiares e amigos, é o

elegante casal, Maria
Cristina e Miguel Praco-.
piacki.

x-x-x

Logo mais às 19 horas na
Capela do Provincialado,
Helieth Maria Faustino da
Silva e Eugênio Berka
Filho, vão receber a bên­
ção do casamento. Após a

cerimônia a recépção aos
convidados será no Clube
do Penhasco.

x-x-x

A Secretaria da Educação
e Cultura, divulgou que
foram aprovados no con­

curso de ingresso ao Ma­
gistério Público Estadual,
2.732 candidatos.

x-x-x

Cláudio Andrade Ramos,
chefe de gabi nete .do Se­
cretário da Fazenda, em

Salvador, participou do "
Ciclo de Debates Sobre
ICM, representando o Se­
cretário Ivan Oreste Bo­
nato.

x-x-x
·

O gestor estadual da Ação
Comunitária, Paulo Tran­
coso e o prefeito munici­
pal Esperidião Amin
Helou Filho firmaram
convênio, pelo qual a Su­
pervisáoda Ação Comuni­
tária destinará ao municí­
pio recursos financeiros
da ordem de Cr$
3.105.000,00, para a cons­

trução do Centro Social
Urbano do Bairro da Co­
loninha. O convênio é de

x-x-x
.

Duas Sras. elegantes de
nossa sociedade vão usar

f-antasias no carnaval 78,
com a famosa etiqueta
Lenzi.

x-x-x

Detinha Viegas está che­
gando de uma viagem ao

Rio de Janeiro, com novi­
dades para sua "News
Boutique".

x-x-x

Num almoço de políticos
realizado no Floph, foi
muito elogiado o bonito

H.II.th Maria Fau.tino da Sllv.ira

pela do Colégio Catari­
nense, Maria Luiza Ama­
rante e o engenheiro
Adaucto Wanderley da

Nobrega, vão receber a

bêncào do casamento.

EXCEPCIONAL ÁREA

·
Dispomos para venda imediata'(NEGÓCIO DE OCASIÃO)
área de 8.000m2, localizada próxima ao novo Ceasa, ao
lado do acesso em Campinas nas proximidades do futuro
Estádio Estadual. Dita área está nivelada, drenada, ater­
rada e localizada en: Região Urbanizada o que a torna ideal
para; CONSTRUÇAÇ) .DE INDUSTRIA, DEPOSITO ou

mesmo para FRACIONAMENTO. Dá frente para a rua Prin­
cipal.

Informações pelo telefone 44-2223

Descaso gera ironia

relógio do deputado Del­
fim Peixoto, p� esidente
em exercício da Assem­
bléia Legislativa.

x-x-x

H01e às 19 horas na Ca-

FORÇA E LUZ
DE CRICIÚMA S/A

CGC 83.647.537/0001-75
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionis-
·

tas à se reunirem em Assérnbléia Geral Ex­
traordinária, às 10,00 horas, do dia 09 de
fevere'iro de 1978, na sede da empresa, à
rua Lau ro Mu ller, 151, em Cri ci úma, Es­
tado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre a segui nte ordem do dia:

10 - Reforma dos estatutos sociais para
adaptação aos preceitos da Lei na 6.404/
76.

20 - Outros assuntos de interesse da

Empresa.
Crícíúrna, 26 de janeiro de 1978.

José Pimentel
Di reto r-gerente

ASILO DOM' BOSCO
CGC/MF 84.308.063

Rua Indaial s/n.s - ITAJAÍ - sc
. . I

BALANÇO ENCERRADb EM 31 filE DEZEMBRO DE 1977

ATIVO
DISPONíVEL
Caixa............... . .

C. E. E. Caderneta de Poupança ' .

C. E. F. Caderneta de Poupança.
Banco do Brasil S/A. . . . .

Banco Real S/A .

Banco Sul Brasileiro S/A .

Bco. Bras. de Descontos S/A .

União de Banco S/A. .
.

APESC: Cad. de Poupança . .

IMOBILIZADO
Imóveis ...

Instalações r,

Móveis e Utensílios .

Velculos
Semovente .

Total do Ativo .

8.617,80
571,94

5.202,68
7.240,32
7.150,62
1.100,00
8.393,36
18.549,13
3.656,65

518.698,82
58.236,72
87.790,96

.

52.424,58
800,00

Os chiques de! Canas já es­

tão, até, pensando em enco­

mendar um Presidente da

República ou mesmo um Mi­
nistro de Estado (a exemplo
do ano passsado quando a

praia recebeu visitas do
�--------------_....._-------

Stroessner e do Azeredo da
.

rlfififififllfllfifllfllfifififllfif�d1lf�à:Il�
Silveira) a fim de passar uns
dias no Balneário, que é pra
·ver se os iluminados atendi­
mentos melhoram por lá,

CHAPECÓ AvíCOLA S/A
XAXIM - SANTA CATARINA

CGC(M F) 82949371/0001-89
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOADINÁRIA

Convocamos os Srs.· Acionistas para a

reunião da Assembléia Geral Extraordinária, a
ser realizada na sede social da empresa, à Rua
Bento Gonçalves n.? 948, na Cidade de Xaxim­
SC, às 14:00 horas do dia 13 de fevereiro de

1978, afim de deliberarem sobre o seguinte
objeto:
a) Tomar conhecimento dasubscrição do.au­
menta de capital de Cr$ 14.120.000,00 (q ua­
torze milhões cento e vi ntemilcruzeiros), apro­
vado pela A.G.E. realizada em 25 de outubro de

1977" para subscrição e i ntegralização em

moeda nacional, à vista, e homologar definiti­
vamente o referido. aumento.

b) Outros assuntos adicionais ao aumento de
, capital. .

Xaxim (sq, 23 de janeiro de 1978

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente do Conselho de

Admi nistração

................ :
.

PASSIVe)

60.482,50

717.951;08
778.433,58

NÃO EXIGíVEL
Patrimõnio Social .

Fundo de Depreciação. . . . . .. . .

Fundo p/Ampliação e Reforma do Patrimônio Social .' '
.

Total do Passivo .

DECLARAMOS COM EXATIDÃO O PRESENTE BALANÇO.
. Il

DEMONSTRATIVO DA CONTA lUCROS e PERDAS - EXERCíCIO DE 1977
RENDAS DIVERSAS:
Subvenções: federal .

Estadual : .

Municipal �.

Contribuições de Sócios .

Donativos ···································•···· ....•

Rendas Eventuais ........................................................•..
Oontribulçôes p/Ampliação e Reforma

.
.

do PatrimÔnio Social " � .

Juros, Correção Monetária e Dividendos .

Rendas c/Semoventes. . . . . . .
.

DESPESAS DIVERSAS:
Alimentação .

Assistência Sociaí .

. Despesas de Veícu los .

Ordenados
Vestuários . .

Prestação de Serviços : .

Material de.Expediente .. .. .. . .

Medicamentos ...........•........................

Despesas Fu nerárias .

Materiais de Limpeza...... . .

Serviços Contábeis
/

c
•••••••••••••

Despesas Eventuais . . . . . . . .. . .

Férias fi Indenizações. . . .

'
.

13.0 salário . .

Despesas Ban:cárias .

Despesas de Viagens
I.N.P.S. ..

F.G.T.S ..

DECLARAMOS COM EXATIDAO O PRESENTE DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS e PERDAS.

ltajaí (SC), 31 de dezembro de 1977.

. Há pessoas q ue preferem desconhecer es�a

norma; há rodovias que nem sequer tem

acostamentos. Enquanto que em outras,
apesar de havê-los, estão num estado tal

que não se sabe se é preferível enfrentá-lo
ou se sujeitar aos carros a mil em ambas as

direções.

'Despesas c/Semoventes .

DISTRIBUiÇÃO DE SALDO:
Fundo de Depreciação .

Fundo p/Ampliação e Reforma do
Patrimônio Social .

587.089,48
21.982,20
169.361,90 778.433,58

778.433,58

34.000,00
3.000,00
12.000,00
86.856,00

'297.480;10
5.391,00

158.660,531
29.225,84
3.442,00

215.658,00
.

12.272,61
18.972,72
107.102,95
8.838,00
50.589,55
4.384,30
8.987,58
2.150,00
6.597,00
6.400,00
1.936,27
4.934,86
9.826,41
282,33
307,00

2.222,92
. 8.657,44
1.274,00

7.933,00

150.727,53
630.05b,47 630.055,47

Hardhold Schneider - Presidente
CPF 003889479

. Liana Dutrà"Caldas - Tesoureiro.
CPF 009849499

,.

Valdir May - Técnico Contabilidade
CRC· SC 7044
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�
Lazer - 15

Antes de sair,
. -

veja a programaçao
· dos cinemas.
FLORIANÓPOLIS
A MENINA DO FIM DA RUA (The Little Girl Who Lives
Down the Lanej- Produção franco-canadense, dirigida por
Nicolas Gessner, diretor de longa experiência e prêmios
internacionais em curta-metragem. A narrativa enfoca o

caso de uma menina solitária, filha de um poeta,
defendendo-se' com todos os meios contra a intrusão de
pessoas que pretendem ditar sua maneira de viver ou a

ameaçam fisicamente, Trata-se de um filme de suspense,
abordando problemas psicológicos, O roteiro dsLaird Koe-

ni ng, baseia-se numa novela de sua autoria, Com Jodie
Foxter, a garota Táxi-Driver, Martin Shean, Alexis Smith.No
No Cecomtur, às 14h', 16h, 19h45min e 21h45min. Censura
18 anos,

.

MARNIE', CONFISSÕES DE UMA LADRA - - Reapresen­
.taçáo. Espetácuío em linha de suspense e romance, com a

marca registrada de Alfred Hitchcock. Os traumas de infân­
cia determinam o comportamento de uma mulher adulta.
ComTippi Hedren, Sean Connery, Diane Baker. No Coral, às
15h, 20h e 22 horas. Censura 18 anos.

O CARRO. A MÂQUINADO DIABO- Tudo indica ser um

filme feito sob a influência de Encurralado (Duel) de Steven

Sppielberg. O roteiro põe em pauta o homem perseguido
'pelo carro/máquina. Direção de Eliot Silverstein. Com

-, James Brolin e Katleen Loyd. No Sâp José, às 19h45 e

21h45min. Censura 18 anos.
.

FRANKENSTEIN, DE ANDY WAHROL - Direção de P
Paul M6rrissey, Com Joel Dalessandro e Dalila Lazzaro. No

Ritz, às 17 hs, f9h45min e 21h45min. Censura 18 anos.

O FUNDO DO MAR e ADVINHE QUEM VEM PARA
JANTAR - No Roxy , às 14h 2 e 20 horas. Censura 16 anos.

O HOMEM MKIS FORTE DO MUNDO (The Strongest
Man in The World) - Filme de Vincent McEveety, com Kurt
Russel, Casa Romero e 'Eva Ardem: No Jalisco, às 20 horas.
A PRIA DO PECADO e SANSÃO CONTRA OS PIRATAS-

,

No Glória, às 20 horas. Censura 18 anos.'
CHÃO BRUTO - De Dionísio de Azevedo, com Regina
Duarte, Georgia Gomide e Mauríciodo Valle: No Rajá, às 20
horas. Censura 14 anos.

-

CRICIÚMA

I,
I,
I,

•

"
"

BLUMENAU
Cine Blumenau, hoje às 20 horas, Lição de Amor, cem Lilian
Lemmertz e Rogério Flores, Censura 18 anos.

Cine Busch, hoje às 20 horas, OFilho do Renegado, Censura
18 anos,

LAGES
Cine Marajoara, hoje às 20h30mi n, As Aventuras Eróticas de
Vi.rgens Violentas, com Sonja Jeanine, Gillian Bray, Tamara
Eliot e Deborah Halls. Censura 18 anos.

CíneMarrocos, hoje às 20h30min, A Morte Segue Seus Pas­
sos, com John Wayne, Richard Atenborough, Judy Gesson,
Mel Ferrer e John Vernon. Censura 18 anos.
Cine Tamoio, hoje às 20 horas, programa duplo, O Jogo da
Trapaça e Ladrão de Galinha. Livre
Cine Avenida, hoje às 20h30min, programa duplo, As Aven­
t�ras Eróticas de Virgens Violentas e Hércules, Sansão, MII-'
císte e Ursus. Censura 18 anos.

Cine Õl?e�a, hoje 'às�20h30min, Traídas pelo Desejo, com
Tony V!elra., Censura 18 anos.Cíne Milanez, hoje às
20h30mm, Torturadas pelo Sexo, com Tony Vieira. Censura
1818anos. -

URUSSANGA
Cine Vera Cruz. hoje às 20h30min, Rio Conchas.
ARARANGUÁ'

Cine Roxy, hoje às 20 horas, Vingança Mortàl, com Victor
Nihica.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Auto-Cine Drive, hoje às 14h, 20h e 22 horas, A Volta da
Pantera Cor de Rosa, com Peter Sellers. Censura Livre.
Cinerama Delatorre, às 18h, 20h 2 e 22 horas, AfricaExpress,
com Giuliano Gemma, Ursula Andress e Jack Palance. Cen­
sura Livre,
ITA.JAí

/ ,

Cine Itajaí hoje' às 19h e 21 horas, King Mong, com Coso,
tinha, Wilsa Carla. Censura 18 anos.

Cine Rex, hoje às 19h e 21 horas, Traição Conjugal, com
Edson Seretti e Crstina Amàral. Censura 18 anos,

CULTURA (6'
11 :20 - TV Educativa

· 11 :50 - A Bíblia
12:10 - Lupe Lebo
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:45 - Perqunte ao Prefeito
14:15 - Sábado no Cinema
16:00 - Família
16:50 - Os Monroes
17:40 - Joe, o Fugitivo
18:05 - A IIhé! Misteriosa
19:10 - O Bom Baiano
20:00 - O Profeta
20:45 - O Grande Jornal
21 :00 - Buzina do Chacrinha
23:00 - A Mulher Biônica
24:00 - Cine Espetacular.

Hoje na TV
01 :30 - Lancer
COLIGADAS (3)
11 :50 - Color Bars ,

12:00 - Salve a Banda
12:45 - Confronto
13:00 - Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Rock Concert
16:00 - Ci ne Vesperal
18:00 - Caso de Famíl ia
18:30 - Sinhazinha Flô
19:10 - O Xodó da Vovó

1,9:20 - Sem, Lenço .. ""
.

Sem Documento
20:00 - Jornal Nacional
20:20 - O Astro
Primeira Exibiçào
23:00 - Sessão de Gala
01 :00 - Harry O

I - Considerando da rua dos Ilhéus do aterro, e Trindade, parti r das 15 Cabral

a realização até a Padre Miguelinho. da Bento Gonçalves IV - Os ônibus que horas em todas (Clube 6 de Janeiro),
das festas Carnavalescas; c) Padre Miguelinho -

até a Capitania utilizam o terminal urbano as ruas centrais devendo o tráfego
II - Considerando· da Praça Pereira Oliveira dos Portos da Francisco Tolentino, da cidade, se processar do Balneário

a necessidade de se fazer à Praça XV. III - Transferir usarão a via expressa VII - Interromper o à rua Max Schrann.

.alteraçôes na d) Fi nalmente, nos dia 4, 5, 6 e 7 do aterro próximo a tráfego e probi r o IX - A corrente de,

ci rculação de veículos, será fechado ao tráfego de fevereiro Ponte Colombo Machado estacionamento tráfego se

para permitir os desfiles as duas mãos a partir das 17 horas Salles, e volta pelo mesmo de veículos a partir das fará através das

das Grandes Sociedades da via coletora, o ponto de táxi itinerário; 17 horas do dia 7 de Avenidas Expressas
e Escolas de Samba; toda extensão da Bento da Praça XV V - Os ônibus fevereiro na do aterro,

Gonçalves até a para o Largo que utilizam o terminal Av. Santa Catarina - Rio Branco,
,

RESOLVE: Capitania dos Portos. da Alfândega e da prainha, Estreito, Hercílio Luz e

I - Interromper II - Proibi r para a Rua�ntônio Luz. usarão a via expressa no trecho compreendido Mauro Ramos.

o tráfego de veículos o estacionamento de Os táxis instalados dõ aterro, entre a rua CeI. Pedro Demoro RECOMENDAÇÃO
automotores durante veículos em automotores no Largo da Av. Herclllo Luz, .até o Balneário, Recomenda-se para o. bom
os dias 4, 5, 6 e 7 de nas segui ntes Alfândega farão ' Bulcão Viana local onde será realizada andamento do

fevereiro do vias públicas: o transporte para e terminal, o desfile trânsito a pronta
I

corrente ano, a) Praça XV de Novembro o continente a volta será, das Escolas de obediência às ordens dos

a parti r.das ..17 . horas, .. em todoseu.. contorno.. ,
e os da Antonio efetuada através Samba do Continente . Guardas que nesses

nas seguintes ruas: b) Antônio Luz- Luz farão o do trevo do aterro VIII - Estabelecer dias estarão

a) Praça XV- da Praça XV transporte para os na prainha; sentido único postadas em pontos chaves

em todo o seu contorno: até a Av. Hercílio Luz. Bai rros do Saco VI - Proibi r o tráfego de para a rua orientando

b) Anita Garibá'ldi- c) Vias coletoras dos Limões, Agronômica caminhões a João José o trânsito,

DETRAN - se
ESQUEMA DE TRÁFEGO

NOS DIAS DE CARNAVAL
, ,

,,' .:
":,,,

,
,

"
,

, ,

LEGENDA

VIIIIlllI/J - ÍJfEA DOS 'DESFLES

V', ,) - CALÇADÃO
• - POSTO DE COMANDO

Cl� - PONTO DE TAXI- PRAÇA xv

. ..;r; - ESTACIONAMENTO PROIBIDO

.A - VIA PROIIIIlA

j2f - POSTO POLICIAL

Observe .0 mapa que. vai guiá-lo no carnaval
/ Durante o período de 4 a 7 de fevereiro a área central

da cidade será privativa dos foliões. ,

As determinações do Detran estão no regulamento abaixo:

Hoje, no Lira Tênis
Clube, às 23 horas, Baile
da Piscina, com a abertura
oficial do Carnaval de Flo­
rianópolis de 1978. Neste
baile será escolhida a

Rainha do Carnaval de
· Florianópolis ano' 1978;
Estarão entre os convida­
dos, Jarbas Castaglioni,
que trouxe duas fantasias
luxos, costureiro do Mu­
nicipal de São Paulo; Os­
valdo Gonçalves, que des­
filará com uma das fanta­
sias de Jarbas; além, dos
destaques da Copa Lorde.
O baile será transmitido a

cores pela TV Cultura,
canal6.

•

Amanhã, na Praia do
.

Santinho, 1a Festa da
Praia, destaca, entre as

atrações: a decisão do 20

Campeonato de Futebol na
Areia entre as equipes do
UC e Cejsn, de Palhoça;

demonstrações de vôos
com Asa Delta; apresenta­
ção de Boi de Mamão (da
praia do Santinho), música
da Banda Mexe-Mexe,

Além do mais haverá a

Caça ao Tesouro, com iní­
cio às 10 horas, que qual­
quer um poderé encontrar
um baú com a quantia de
cinco mil cruzeiros e mais
outros 500 prêmios entet-
rados em região demar­
cada. Promoção da Direto­
ria de Turismo e 'Comuni­

cações da Prefeitura de

Florianópolis,

O Centro Social de Ri­
beirão da Ilha promove,
hoje, um "Grito de Cama­
vai". O baile iniciará às 23
horas, sendo que haverá
ônibus à disposição dos
interessados no centro. O
.conjunto Banda .Nossa,
Senhora da Lapa animará
o carnaval, que promete
estarmuito movimentado.

•

902
Diariamente - das 7h às 22
horas - Medical - ma Coro-
.nel Pedro Demoro, no. 2028
e Medical, das 8h às 24 ho­
ras, rua Santos Saraiva, no.
902.

,

FARMACIASDesenvolvimento Rural,
Agrícola e Florestal e,

Oceançgrafia-Hidrologla.
O valor de cada bolsa é

de 360 dólares canaden­
ses, concedendo, ainda,

Em Caropaba, hoje e

amanhã, Festa de Nossa
Senhora dos Navegantes
nas proximidades da
IgrejaMatriz. Haverá uma
procissão marítima com as
embarcações filiadas à Co-,
lônia dos Pescadores de
Garopaba. Dois bailes
estãomarcados para hoje e

amanhã, além da Missa
. Dominical, às 10 horas'
.com a participação do�
pescadores e da comuni­
dade garopabense.

pia e técnico em radiolo­

gia,
Os candidatos deverão

comparecer nos seguintes
locais, Em Florianópolis,

• DE

PLANTÃOgratuidade de matrícula e

taxas escolares; ajuda de
100 dólares para o, tra­
balho de tese (se for) o
caso); 200 dólares anuais
para aquisição de equi­
pamentos e livros escola-

"re s; seguro de assistência
médico-hospitalar; 300
dólares para instalação;
viagens ao interior de
Quebec, quando necessá­
rio, e passagem aérea de
volta.

Escola Técnica Federa/de
Santa Catarinà, Avenida
Mauro Ramos, na 150e, em
Criciúma, Agência do

INPS" Rue São José, na
170. Para realizar a prova
os candidatos devem estar

nos locais de exames, no

mínimo meia hora entes da

fixada, munidos de Cartão
de IdenUticação, docu-

ISábado e domingo - Tuní­
sia, rua Felipe Schmidt, no.

O Departamento de
Cooperação Cultural;
Científica e Tecnológica,
do Ministério das Rela­
ções Exteriores, inform�.
que o governo da Provín­
cia de Quebec(Canadá),

43
Diariamente - das 8h às 23
horas - Ouro -' ma Felipe
Schmidt, n" 53 e Noturna,
rua Felipe Schmídt, n? 8.
Plantão Permanente - Vitó­
ria, PraçaXV deNocembro,
no.27.

• pôs � disposição dos Esta­
dos Membros da
UNESCO, oito bolsas de
estudo para o ano letivo de
1978/79. Os interessados d'éve­

rão dirigir-se ao Departa­
mento de Cooperação
Cultural, Científica e

Tecnológica, do Ministé­
rio das Relações Exterio­
res" Esplanada dos Minis­
térios - Brasília - Distrito
Federal.

•
menta de identidade e ca-,
neta esferográfica (tinta
azulou preta, não sendo

permitido o uso de tinta de
.

outras cores), Segundo in-

formou o setor de Pessoal
do INPS, não haverá se­

gunda ch,amada em hipn­
tese alguma,

ESTREITOEm Santo Antonio de
Lisboa, ARCE-Avante
promove hoje, às 23 horas,
um grande baile, O traje é
esporte e a música do con­
junto Os Satânicos,

Sábado e domingo - Nacio­
nal, rua Santos Saraiva, no.

Serão realizacjos
amanhã, às 9 horas, as

provas do concurso para
preenchimento de vagas
no INPS n6s cargos de psi­
cólogo, sociólogo, técnico
em reabilitação, fisiotera-

As bolsas, intituladas
LeonCérin, destinam-se a

candidatos interessados
em fazer o mestrado nas

áreas de Ciências da Ad­
ministracão. da Educação
Científicas e Técnicas d�•

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMIN PROCURA O

BNH PARA OBTER

RECURSOS...

(Previsão do

Prefeito, revelada
ontem aos

repórteres: até o

final da, sua
administração,
80% das obras

previstas no Cura

serão entregues.
As demais, pelo
menos, ficarão

devidamente

viabilizadas, .

Uma parcela significa­
tiva de um total de 95
milhões de cruzeiros que
o Banco Nacional da Ha­
bitação tem a liberar para
o projeto cura, deverá ser

sacada pela Prefeitura de
'

Florianópolis nas próxi­
mas semanas.

Quem garantiu isso foi o
prefeito Esperidião Amin.

o prefeito Esperidião Amin
admitiu ontem que usará as

obras executadas em sua ad­

ministração como base de,
apoio político para os candida­
tos da Arena às eleições de no­
vembro deste ano. Amin disse
que poderá até mesmo ir às
praças públicas. para partici­
par de comícios pró candida­
tura de seus correligionários.

Si nto-me na obrigação de

ajudar os correliqion ários,
principalmente os da Câmara
de Vereadores, que atendendo
o legítimo interesse do povo
colaboraram decisivamente
para a administração. Essas
obras executadas (pela prefei­
tura) foram também viabiliza­
das por eles - afirmou.
O prefeito fez questão de fri-

...FALA DA
A prefeitura usou seu

poder de polícia e fechou a

Churrascaria Charrete, na

praia de Canasvieiras, por­
que O proprietário do esta­
belecimento reabriu um

esgoto clandestino que a

Secretaria de Obras havia
lacrado.

A atitude da prete.iura foi
motivada por "uma des­
consideração para com a

autoridade", conforme
disse o prefeito, pois o es­

goto já havia sido lacrado
duas vezes e o estabeleci­
mento, apesar de notifi­
cado, não levou o fato em

consideração.

Proibidos durante vários
anos pelo Ministério das
Comunicações, os progra­
mas de rádio com partici pa­
ção de ouvi ntes por telefone
estão retornando e, garan­
tindo bons índices de au­

diência. Quem mais telefona:
são garotas da classe baixa
classe média, responç:lendo

,

perçuntas, pedindo músicas­
com seus cantores favoritos
e dedicando-as a arníqos.:
amigas e namorados. Mas;
para garanti r estes bons ín­
dices de audiência e evitar
confusões, é necessário se­

gundo os diretores de emis­
soras de rádio que se tenha
bons produtores e locutores
"hábeis e versáteis".

O retorno da participação
-;,
dos ouvintes nos programas

que na semana passada
esteve no Rio de Janeiro
tratando deste detalhe.
Amin disse que obteve re­

'curso para a desapropria­
ção "da prometida área.
para a habitação", ter­
reno que dará mais de 200
lotes,mas que isso signi­

fica que o problema da
falta de moradia será so­

lucionado.

sar que "justiça seja feita tam­
bém ao MDB, que também
apoiou muitos projetos",
acrescentando que nunca teve
dificuldades de diálogo. Amin
garantiu que indo às ruas na

campanha deste ano sua ad­

ministração terá o que dizer,
pois seu trabalho na prefeitura

. pode ser expresso pelo resul­
tado do orçamento de 1977.

Segundo ele, a execução or­

çamentária do ano passado
atingiu a soma de 240 milhões
de cruzeiros, enquanto que em
75, por exemplo, o orçamento
.do município foi de apenas 36
milhões.
Amin creditou esse cresci­
mento orçamentário à uma

busca constante de recursos e

também à "colaboração do

E apenas a equação de
um problema que tem um'

volume bem maior. Mas
com a construção dessas
casas - um conjunto que a

Cohab está iniciando em

Saco Grande - não vamos
resolver tudo, será mais
um grande passo.

FALTA UM
Segundo o prefeito,

nessa sua viagem ao Rio
ele cumpriu- a terceira
parte do contrato q ue o

BNH tem com a prefeitura
para a execução do Pro­
jeto Cu ra na área' deno­
minada continente 1.
Em agosto, foi assinado

a primeira parte do con­

trato, para a execução de
obras da rede de esgoto;
em novembro houve
outra assinatura (o' que
deu um total de 55 milh­
ões de cruzeiros), e agora
a prefeitura assinou a ter­
ceira parte q ue deverá car­

rear para o município o

grosso dos 95 milhões res­
tantes que deverão.ser libe­
rados integralmente com a
assinatura de mais um con­
trato.

povo que tem pago em dia os

seus impostos. Antes, a ina­

dimplência era de 50% e hoje
ela está entre 16 e 20 por cento,
o que mostra que o povo tem

colaborado" - disse

Perguntado se essa colabo­
ração popular poderia se tra­

duzir em votos para a legenda _

da Arena, nas próximas elei­

ções, o prefeito afirmou que
"as obras são uma conquista
do povo e que deve (a con­

quista) ser atendida em sua

. plenitude, pois é também polí­
tica".
Sobre a possibilidade de uma

vitória do partido do governo
�m novembro, ele disse que
ainda é cedo para opinar, e que
no momento não podia fazer
uma previsão "porque não
usou pitoniza".

GUERRA AOS ESGOTOS.
Esperidião Amin disse

.que mais um restaurante
vai ser fechado hoje, na

Lagoa da Conceição, 'pelo
mesmo motivo, e que em­

bora essa solução seja de­
sagradável a Prefeitura
continuará a adotá-Ia.

Até agora um total de 60
lacres foram colocados em

esgotos clandestinos na

praia de Canasvieiras e na

Lagoa da Conceição, e esta
operação deverá depois ser
estend ida para outros bal­
neários.
O prefeito garante que

essa sua decisão de fechar
esgotos clandestinos está

radiofônicos se deu em duas
etapas. Primeiro, o Ministério
das Comunicações voltou a

permitir este tipo de pro­
grama, mas com a exigência
de .que fossem gravados na

.

véspera, para evitar possíveis.
situações embaraçosas. Afi- .

nal de contas, quem sabe o

q ue o ouvi nte vai d izer
quando estiver no ar?

.

Depois, talvez porque
estas situações embaraçosas
sejam muito raras, o Ministé­
rio resolveu abri r um pouco
mais a participação de ouvin­
tes, permitindo que falem di-.
retamente no ár. como está
acontecendo aqora. Para
isso, exige duas coisas: os

programas deitem ser grava­
dos. e as rádios que os apre­
sentarem devem ter no lT,Ií·
nimo dois aparelhos teletô-

tendo uma receptividade
favorável, e que 95% dos'
casos. são solucionados fa­
cilmente, mas disse que se

alguém oferecer resistên­
cia "a coisa muda de fi­

gura" .

Amin insistiu ainda que
esta é uma operação d� ca­

ráter geral, "pois não há re­

comendação ou exceção",
mas não quis 'confirmar
se a prefeitu ra havia la­
crado na praia de Canas­
vieiras. até mesmo esgotos
em casas de autoridades e

em instituições.
"Não é meu papel divulgar

nomes de pessoas ou insti­
tuições" - afirmou.

nicas, A primeira condição é
imposta para garantir o es­

tudo e eventuais problemas
(as ditas situações embara­
çosas) pela Divisão de Cen­
sura e Diversões Públicas da
Polícia Federal, responsável
pela fiscalização das emisso­
ras de rádio e pela determi­
nação do que pode ou não
pode ser dito por elas. A se­

gunda pretende evitar que as

rádios fiquem sem comuni­

cação durante estes progra­
mas em que o telefone usado
pelos ouvintes é ocupado
praticamente sem intervalos.

Na opinião do presidente
do Sindicato dos Radialistas
de Santa Catarma, Hugo Sil­
vei ra Lopes. a participação
de ouvintes ao vivo "serve
para valorizar o rádio,
dinamizá-lo e permitir que se

HOJE - 23hs - Baile da Piscina - Escolha da Rainha
do Carnaval.
Desfile de Fantasias de Luxo.
Local: Lira Tenis Clube - rua Tenente Silveira
Fone: 22-3500 - Mesas e convites na Secretaria do
Clube.
23 hs - Bai le X Futebol - Clube Recreativo 6 de
Janeiro.
Rua Professor João José de Souza Cabral. 174.
Fones: 44-4134 e 44-2057
AMANHÃ 9 hs - Festa da Praia. Além de outras

atrações. apresentação da-Banda Mexe-Mexe.
Local: Praia do Santinho - Norte da Ilha
- Chegada do Rei Momo - Entrega da Chave da
Cidade ao Soberano do Carnaval, pelo prefeito Mu­
nicipal.
�IClade ao Soberano do Carnaval, pelo Prefeito Mu-

nicipal.
Desfile das Escolas de Samba
Local: Praça XV de Novembro
DIA 1%2 - QUARTA-FEIRA - 23:00hs -Uma Noite do
Havai.
Local: Clube Recreativo' 5 de Novembro - rua Gen.
Gaspar Dutra - Estreito
Traje: Sarong ou ParêO
Mesas e convites na Secretaria do Clube
DIA 02/02 - QUINTA-FEIRA - 23:00 hs - Noite do
Terror.
Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranga.
Local: rua Gerônimo José Dias - Saco dos Limões

Traje: Preto, Branco ou Preto e Branco
Mesas e convites na Secretaria do Clube
DIA 03/02 - SEXTA-FEIRA - 21 :00 hs - Ensaio Geral -

Passarela Oficial - Aterro da Baia Sul.
23:00 hs - Baile de Gala Municipal.
Concurso de Fantasias
Local: Clube 12 de Agosto - avo Hercílio Luz- Fone:
22-6433

Traje: Rigor ou Fantasia de Luxo
Mesas e Convites na Secretaria do Clube
DIA 04/02 - SÁBADO -16hs - Desfile da Banda Mexe
Mexe.
Local: Praia de ltaquaçu até a Praia da Saudade.

23hs - Flornar - Baile de Carnaval a Bordo.
Dia 06/02 - Segunda-feira - A parti r de 15hs. desfile
de Blocos de Sujos
20hs - Desfile dos Blocos Filhos de Netuno, Bloco
Conr.ulado do Samba e Orquestra Philarmonica
Desterrense

.

21 hs . Desfile e Concurso Oficial das Grandes So­
ciedades:
Sociedade Carnavalesca "Trevo de Ouro"
Sociedade Carnavalesca "Granadeiros da Ilha"
Sociedade Carnavalesca "Tenentes do Diabo"
23hs - Bailão - Baile Público no palanque armado no

Aterro da Baia Sul
21hs-DesfiledosBlocosFilhosdeNetunoeConsu- A partir das 23 hs, bailes em todos os Clubes da
lado do Samba. Concurso de Blocos e Blocos de Grande Florianópolis.
Sujos, que estarão sendo julgados das 20 às 23 23hs - Flomar - Baile de Carnaval a Bordo
horas.

.

Dia 07/02 - Terça-feira - A partir das 15hs, desfile de
Local: Passarela Oficial - Aterro da Baia Su I blocos de sujos.
23hs - FLOMAR - BAILE DE CARNAVAL A BORDO 17hs _ Desfile das Escolas de Samba do Conf nente.
Local de Embarque: PIER FLOMA.R - rua Almirante

na rua João José de Souza Cabral - Estreito.
Lamego ao lado do Forte Santana 17hs _ Escola de Samba: Sociedade Recreativa Cul-
ROTEIRO: O barco ficará atracado no PIER até 1 tural e Samba "Os Filhos.do Continente".
hora. quando deslocar-sea para a Baia Norte. per- 17h30mi n _ Escola de Samba: Sociedade Carnava­
manecendo fundeado até 3 horas em frente à Ave- lesca Recreativa "Acadêmicos do Samba".
nida Bei ra Mar Norte. Após, retornará ao PIER, e o 18hs _ Escola de Samba: Sociedade Carnavalesca
Baile prolongar-se-á até o amanhecer. Recreativa "Acadêmicos do Samba"
Preços Convites: Casal - 1 noite Cr$ 300.00 - Acorri- 18hs'- Escola de Samba: Sociedade Recreativa Im-
panhante Cr$ 150.00

.

pério do Samba.
.'2 noites Cr$ 500.00 - Acompanhante Cr$ 200,00. DESFILE DE ESCOLAS DE SAMBA E GRAN-

4 noites Cr$ 800,00 - Acompanhante Cr$ 300.00. DES SOCIE'DADES
Número limitado de convites. Reservas: Fone: 22- 20HS - Sociedade Carnavalesca "Trevo de Ouro"
0640 20h30mi n - Sociedade Carnavalesca "Granadeiros
23hs: Bailáo - Baile Público no palanque armado no da Ilha"
Aterro da Baia Su I. 21 h30mi n - Escolade Samba - Sociedade Recreativa
A partir das 23hs, bailes em todos os Clubes da Cultural e Samba "Os filhos do continente".
Grande Florianópolis. 22hs - Escola de Samba - Sociedade Carnavalesca
DIA 05/02 - DOMINGO - A partir das 15:00 horas, Recreativa "Acadêmicos do Samba".
desfile de Blocos de Sujos na Praça XV de No- 22hs - Sociedade Carnavalesca "Tenentes do
vembro. :Diabo"
20hs - Desfile da Orquestra Philarrnonica Dester- 23hs _ Escola de Samba - Sociedade Recreativa Im-
rense

. pério do Samba.
21hs - Desfile e Concurso Oficial das Escolas de 23h30min _ Escola de Samba "Os Protegidos da
Samba

Princesa".\21.hs - Escola de Samba: Sociedade Recreativa Cul- 00:30hs - Escola de Samba Embaixada Copa Lord
tu ral e Samba "Os Fi lhos do Continente" 23hs _ Bailão _ Baile Público no palanque armado no

,22hs - Escola de Samba :Sociedade Carnavalesca Aterro da Baia Sul,
Recreativa "Acadêmicos do Samba" A partir das 23hs, bailes 'em todos os Clubes da
23hs - Escola de Samba: Sociedade Recreativa Im- Grande Florianópolis.périó do Samba 23hs - Flomar - Baile de Carnaval a Bordo
23hs - Escola de Samba Embaixada Copa Lord Boates _ Funcionarão no carnaval com programação'
01 hs - Escola de Samba "Os Protegidos da Pri n- normal
cesa" . Dizzy - rua Des. Arno Hoeschel
23hs - Bailão - Baile Público no palanque armado no Capelinha - Itaguaçu - Coqueiros
Aterro da Baia Sul Tokas - Terraço do Edifício Atlas - rua Tenente Sil-
A partir de 23 hs, bailes em todos os Clubes da /veira
Grande Florianópolis. Corujão - Avenida Beira, Mar Norte

Este é o
•

I
�.�

programa
oficial

CR$ 3 mil para a melhor reportagem
naval, alguma passagem, fatos e aconteci- segundo, em cada uma das categorias defini­
mentos que mereçam ser levados ao conhe- das no Concurso. A Diretur oferecerá meda-'
cimento da opinião pública, ou ressaltar figu- lhas aos oito trabalhos--classificados. A Co­
ras, conjuntos foiclóricos, grupos artísticos missão poderá destacar menção honrosa. Os
ou qualquer manifestação popular ligada ao prêmios serão oferecidos pela Prefeitura Mu­
Carnaval.

" nicipal de Florianópolis e Companhia de De­
ARTIGO 4° - Poderão requerer inscrição na senvolvimento do Estado de Santá Catarina -

Diretur os jornalistas registrados e radialistas Codesc.
sindicalizados. , ARTIGO 10 - Os prêmios e medalhas serão
ARTIGO 5° - O -prazo para transmissão das entregues no dia 15 de fevereiro, na sede da
reportagens pelas emissoras de rádio e televi- Prefeitura Municipal de Florlanópolis.
são ou publicação peles jornais será de 29 de ARTIGO 11 - Os casos omissos serão·resolvi-
janeiro a 8 de fevereiro de 1978. dos pelo Comissão Julgadora.
ARTIGO 6° -'Os autores das reportagens deve- )

rào solicitar inscrição na Diretur, até às 12
horas do dia 9 de fevereiro, anexando cópia da'
matéria publicada, nàointerior a 50 centíme­
tros de coluna, áudio-tape com mais de 15
minutos ou informando horário para julga­
.mento de video-tape do trabalho jornalístiCO
com mais de 5 minutos.
ARTIGO 7° - As reportagens inscritas serão
analisadas por uma Comissão Julgadora, in­
tegrada por representantes da Diretur, Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais, Casa do
Jornalista e Sindicato dos Radialistas. A Co­
missão se reunirá no dia 13 de fevereiro, às 20
horas, informando a Diretur sobre os vence­
dores.
ARTIGO 8° - O Concurso terá quatro catego­
rias: a) Televisão; b) Rádio; c) Jornal editado
em Santa Catarina; d) Jornal editado em ou-

tros Estados. .

ARTIGO 9° - Serão outorgados prêmios de Cr$ os 200 mi! retornarão com a venda de ingres-
3.000,00 ao primeiro lugar e de Cr$1.000,00 ao sos.

Arquibancadas
.com 3500 lugares

A partir do dia 30 a Prefeitura começará a

'montagem das arquibancadas e a colocar a

decoração para os desfiles de Escolas de

Samba no carnaval deste ano. Segundo o en-

carregado da Diretur, Airton Oliveira, as ban­

cadas terão capacidade para 3.500 pessoas
mas somente 3400 ingressos serão vendidos.

Eles custarão os mesmos 30 cruzeiros do ano

passado.
Para o carnaval de 78 a Prefeitura dispôs de

um recurso de 2 milhóes e 200 mil cruzeiros,
sendo que 905 mil foram liberados pelo Go­
verno do Estado. Airton Oliveira acredita que

fuja um pouco mais dos
chamados enlatados". Ele
faz apenas uma ressalva à
forma como tem sido utili­
zada pelas emissoras catari­
nenses a permissão de que
os ouvintes participem dire­
tamente dos programas:
além das costumeiras per­
guntas sobre música popu-

.

lar. adivi nhações e charadas,
deveriam ser levantadas

questões culturais pelos lo­
cutores.
Das cinco rádios de Floria·

nópoiis. três estão apresen­
tando este tipo de programa
e duas preferiram não usar a

nova possibilidade. aberta
com o fim da proibição im­

posta pelo Ministério das

Comunicações.
A VERDADE: 24 HORAS
DF TFJ.F.FONE '.

)

De todas. elas, a Hádio Jor­
nal A Verdade é a que mais
está explorando o campo
aberto pela permissão de que
os ouvintes participem. Os te­
lefones estão à disposição
durante as 24 horas diárias
de programação.
Permitida a presença de

vozes de ouvintes no ar, ao

vivo, deu-se início a uma

competição de criatividade
entre os locutores. Assim,
pela manhã, durante quatro
horas. a Rádio Jornal A Ver­
dade tem um programa onde
as formas de participação
são das mais diversas. O ou­

vinte responde a perguntas
sobre música popular, es­

colhe o, que deseja ouvir,
pode tomar parte em uma

competição entre bairros e

em um "show" de calouros e.

além disso, dispõe da seção
"troca-troca". onde são fei­
tas transações de objetos.
À tarde, o telefone é usado

de forma diferente:
restringe-se ao pedido de
músicas. Mas, em contrapar­
tida, são oferecidos prêmios
aos ouvintes que participam
e há um volume maior de in­
formações, com-um balanço
dos acontecimentos princi­
pais de algumas; áreas - po­
lícia, bombeiros, maternida­
des e Departamento de Trân­
sito, principalmente.
Para César Souza, que

conversa com ouvintes du­
rante quatro horas a cada
manhã, na Rádio Jornal A
Verdade, o telefone à dispo­
sição dos ouvintes abre
novas perspectivas ao locu­
tor: "Este é o verdadeiro rá-

dia", afirma.
Outro aspecto importante

visto por César Souza é que
com a participaçáo dos ou­

vintes ao vivo está se am­

pliando ci mercado de tra­
balho para os locutores.
"Hoje, só aqui, somos dez, e
a rádio está apresentando'
noticiários de meia em meia
hora, até a madrugada".
HABILIDADE
NECESSÁRIA _

É claro que nem tudo é
fácil para se colocar o ou­

vinte no ar. O coronel Sim­
ões, diretor da Rádio Diário
da Manhã, diz que estes pro­
gramas haviam sido abando­
nados pela emissora antes da
proibição do Ministério das
Comunicações, por absoluta
falta de condições.
Agora, quando volta a

apresentar programas com
os ouvintes .tomando parte
ativamente, o coronel Sim­
ões aponta as duas maiores
dificuldades para que se. ob­
tenha sucesso com eles.
"Este tipo de programa- diz
- pode ter muita receptivi­
dade, mas está condicionado
à capacidade do produtor e à
habilidade e versatilidade do
locutor". No último aspecto,
ressalta que "pergunta
chama resposta e isso às
vezes pode conduzir a situa­
ções embaraçosas". Daí, a

necessidade de locutores de
grande pra1ica, capazes de
manter tudo' sob controle
constantemente. E 'que en­
contrem uma saída rápida,
caso a conversa comece a

derivar para caminhos peri­
gosos.
Outro problema apontado

pareie é o cnarnado "f requês
de caderno", que ocupa o te­
lefone com muita insistência.
A Guarujá mantém dois

programas diários com a par-

...EXPÕE SEUS PLANOS POLíTICOS E...

As emissoras de rádio
ressurgem -com

a popularidade dos
programas oia telefone

o "verdadeiro rádio" ,
mas sem perguntas embaraçosas.

Um concurso de reportagens sobre o carna­

val de Florianópolis, com o objetivo de

difundi-lo, foi instituído pela Prefeitura Muni­

cipal, através da Diretoria de Turismoe Co­

municações - Diretur.
Nesse concurso colaboram também o Sin­

d icato dos Jornalistas Profissionais, a Casa do
Jornalista e·o Sindicato dos Radialistas de
Santa Catarina, e foi dividido em quatro cate­

gorias: televisão, rádio, jornal editado em

Santa Catarina e Jornal editado emoutros es­

tados.
Um prêmio de 3 mil cruzeiros para o pri­

meiro colocado e 1 mil para o segundo, em
cada uma das categorias, será a compensação
aos trabalhos que se destacarem, que serão

julgados por uma comissão que se reunirá no

dia 13 de fevereiro.
REGULAMENTO

O regulamento do concurso é este:
ARTIGO 1° - A Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis,através da Di retoria de Turismo e C;"­
municações - Diretur, institui, em 1978, com a

colaboração do Sind icato dos Jornalistas Pro­
fissionais, Casa do Jornalista e Sindicato dos
Radialistas de Santa Catarina, o CONCURSO
DE REPORTAGEM SOBRE O CARNAVAL DE
FLORIANÓ POLIS.
ARTIGO 2° - O concurso destina-se ainda a

incentivar os profissionais de imprensa de
Santa Catarina e de outros Estados à pesquisa
sobre o CARNAVAL DE FLORIANÓPOLIS, em
seus diversos aspectos desde as suas origens.
ARTIGO 3° - As reportagens divulgadas ou pu­
blicadas poderão focalizar a História do Car-

ticipação de ouvintes e um de
seus diretores se disse bas­
tante satisfeito com os resul­
tados. Os programas "popu­
larizam a rádio, colocando o -

ouvinte em contato direto
com ela", disse. salientandO
também que a habilidade do
locutor é fundamental-para
que tudo saia a contento.
DUAS FORA
DO ESQUEMA
Das cinco rádios de Floria­

nópolis, duas - Cultura e

Santa Catari na - ainda não
aderi ramo nem pretendem
aderir, ao esquema da parti­
cipação. de ouvintes ao vivo.
"Não há interesse por

parte da nossa ·emissora
neste tipo de programação",
disse o responsável pelo
.setor na Rádio Santa Cata­
rina. Antônio Souza. Ele ex­

plica que as dificuldades são
muito grandes e difíceis as

compensações pelo esforço.
Não é fácil, igualmente, en­

contrar pessoal capacitado
para programas ao vivo. E
necessária uma grande or­

ganização, o que requer um
trabalho de produção dos
mais difíceis e é preciso tam­
bém "um excelente e prático
locutor",
A Cultura, segundo um de

seus diretores, é uma rádio
que "visa apenas a audiência
de um público mais exi-'
gente" e. nesta faixa, só en­
controu concorrência depois
do lançamento da Guarujá
FM. Por isso, não vê motive
para utilizar o expediente da
participação ao vivo, desti­
nada a camadas menos exi­
gentes, em termos de m úsi ca
e de notícia. Ar rádio pretende
melhorar seus transmissores
e esperar que o governo abra
a concorrência para o lan­
çamento da Cultura FM e.sté­
reo.

.
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